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As novas tecnologias assumem um papel incontornável no contexto educativo atual. A par da 
revolução tecnológica e da chamada sociedade do conhecimento, a internet surge como um 
instrumento fundamental no desenvolvimento da sociedade em rede. 
Com o intuito da efetiva e eficaz integração das novas tecnologias no processo de ensino e de 
aprendizagem é necessário encontrar e otimizar métodos e técnicas pedagógicas que se adaptem a 
este objetivo. 
Deste modo, tendo por base teórica as pedagogias construtivistas da aprendizagem pretendeu-
se concretizar práticas de ensino nas aulas visando a compreensão do seu contributo para a criação 
e desenvolvimento de competências diversificadas dos alunos e, de como o desenvolvimento dessas 
competências, contribui para a sua aprendizagem autónoma e para a sua criação e construção de 
conhecimento. 
Nesse sentido, na planificação e lecionação das aulas de Economia A, do 10.º ano de 
escolaridade, aplicaram-se, numa perspetiva qualitativa, métodos e técnicas apoiadas nas 
pedagogias construtivistas, designadamente, o trabalho projeto e a investigação de grupo, integrando 
as novas tecnologias.  
Adicionalmente, foi possível constatar a indispensabilidade da formação ajustada dos 
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New technologies play an unavoidable role in the actual educational context. Along with the 
technological revolution and the so-called knowledge society, the internet appears itself as a key tool 
in the development of the network society. 
Aiming to achieve effective and efficient integration of new technologies in teaching and learning 
processes it is necessary to find and to optimize teaching methods and techniques adapted to this 
goal. 
Thus, based on constructivist theory of learning pedagogies, one intended to implement teaching 
practices in classrooms in order to understand its contribution to the creation and development of 
diversified skills of students and to evaluate how the development of these skills contributes to their 
autonomous learning and creation and construction of knowledge. 
In this sense, the planning and teaching of Economy A classes for 10
th
 grade, one applied, in 
qualitative perspective, methods and techniques supported by constructivist pedagogies, particularly 
project work and research group, integrating new technologies. 
Additionally, one could notice the indispensability of suitable formation from teachers to integrate 
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Les nouvelles technologies jouent un rôle clé dans le contexte éducatif actuel. L'Internet apparaît 
comme un outil clé dans le développement de la société en réseau, parallèlement à la société de la 
connaissance et à la révolution technologique. 
Il est nécessaire d'optimiser et d´adaptée les méthodes et les techniques pédagogiques afin 
d´accomplir une intégration effective et efficace des nouvelles technologies dans l'enseignement. 
Ainsi, basé sur la théorie pédagogique d´un enseignement constructif, on a prétendu mettre en 
œuvre, en classe, des pratiques d'enseignement capables de créer et développer les diverses 
compétences des élèves, ce qui a contribué pour leur apprentissage autonome et pour accrétion des 
connaissances. 
En ce sens, au cours de la planification et des classes d´économie A, de la 10º année de 
scolarité, ont a appliqué les méthodes et techniques basées dans une pédagogie constructive, dans 
une perspective qualitative, en particulier, les travaux du projet et les travaux de recherche (réalisés 
en groupe), intégrant les nouvelles technologies. 
En outre, nous avons pu observer que la formation des professeurs pour l'intégration des 
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“Educar é construir, é libertar o ser humano das cadeias do determinismo 
neoliberal, reconhecendo que a História é um tempo de possibilidades.” (…) 
“Educar não é mera transferência de conhecimentos”, pelo que “a autonomia, a 
dignidade e a identidade do educando tem de ser respeitada”. Paulo Freire (1997) 
 
 
O caminho é: “o das escolas cada vez mais abertas, cada vez com menos 
predomínio de professores, cada vez mais centrada nas possibilidades criadoras 
das crianças, Homens que finalmente olhem todos que pensem como seus 
irmãos, não como adversários…”. Agostinho da Silva (1989) 
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O presente relatório de prática de ensino supervisionada foi efetuado no âmbito da unidade 
curricular de Iniciação à Prática Profissional IV (IPPIV) do Mestrado em Ensino da Economia e 
Contabilidade, sendo composto por um enquadramento e contextualização inicial do processo da 
prática pedagógica, pela definição da problemática e da metodologia, seguido de duas partes. 
A primeira parte, embora não estejamos perante uma dissertação, apresenta um pendor mais 
teórico, na medida em que senti a necessidade de sistematizar algum conhecimento teórico de 
enquadramento da minha prática de ensino a partir da literatura recomendada e de outra que 
pesquisei autonomamente. Efetivamente esse conhecimento foi adquirido ao longo de todo o 
mestrado através de leituras que foram estruturantes das minhas opções pedagógicas e de toda a 
planificação e prática. 
Assim, na primeira parte do relatório, no ponto inicial, são desenvolvidas algumas considerações 
sobre o papel das novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no ensino e sua influência 
na produção e desenvolvimento de competências. 
Nos pontos seguintes, efetua-se uma breve abordagem sobre as teorias construtivistas da 
aprendizagem, particularmente sobre o método pedagógico da Escola Moderna ou Movimento da 
Escola Moderna (MEM), que se ajusta e favorece uma prática de gestão flexível do currículo, o 
desenvolvimento de competências diversificadas e a constituição de comunidades de aprendizagem. 
No ponto sete, procura-se compreender como poderá a produção e desenvolvimento de 
competências em comunidades sociais de aprendizagem ativa, com a integração das TIC, contribuir 
para a aprendizagem autónoma dos alunos, conduzindo-os à criação e construção do seu próprio 
conhecimento.  
A segunda parte deste relatório apresenta o planeamento e o desenvolvimento do trabalho 
concreto realizado na escola, com base nas considerações teóricas, que teve como objetivo analisar 
o papel das novas tecnologias na aprendizagem autónoma e construção de conhecimento pelos 
alunos.  
As aulas foram lecionadas na Escola Secundária José Saramago, em Mafra, incidindo na 
disciplina de Economia A de uma turma do 10.º ano de escolaridade.  
Neste sentido, em primeiro lugar foi efetuada uma caracterização da escola em questão, depois 
procedeu-se a uma breve abordagem sobre ensino da Economia como enquadramento da unidade 
letiva a lecionar e tendo em conta a importância desta disciplina nos tempos atuais, seguida da 
caracterização da turma. 
O trabalho de planificação e de concretização das aulas focalizou-se na problemática de como 
poderão as TIC contribuir para a produção e desenvolvimento de competências no ensino da 
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Economia, que favoreçam uma aprendizagem autónoma e a criação do próprio conhecimento pelos 
alunos, partindo de uma gestão flexível do currículo baseada em pedagogias construtivistas. 
Para este efeito, foi utilizado um trabalho de projeto de construção de um Jornal Económico 
Eletrónico (Site), dinamizado ao longo do ano letivo. Propôs-se a participação ativa dos alunos na 
pesquisa de informação, construção de conteúdos e avaliação do trabalho desenvolvido. 
Simultaneamente, no primeiro semestre (em IPPIII
1
) foram observadas e lecionadas algumas 
aulas da professora cooperante da escola referida, que permitiram um conhecimento aprofundado 
desta e da turma, conforme se poderá constatar no Diário de Campo (Anexo E), que contém a 
descrição e reflexões sobre a totalidade do trabalho desenvolvido. 
No segundo semestre foi selecionada uma subunidade curricular para planear, lecionar e testar 
os métodos e técnicas pedagógicas preconizadas nas considerações teóricas, nomeadamente a 
técnica de investigação de grupo, tendo o trabalho desenvolvido neste relatório incidido na 
subunidade curricular “4.1. Comércio – noção e tipos” da unidade “4. Comércio e moeda”.  
Com base nesta subunidade, nos pontos onze e doze foram elaboradas, respetivamente, a 
planificação de médio prazo da unidade correspondente, em par pedagógico (Anexo A), e a 
planificação de curto prazo com a elaboração dos planos de aula relativos às aulas lecionadas da 
subunidade (Anexo B). Neste último ponto, encontra-se também a calendarização e planificação 
semanal destas aulas.  
No ponto treze, estão apresentados os recursos e materiais produzidos e utilizados na lecionação 
das aulas referidas (Anexo C), assim como, os referentes à avaliação dos alunos. 
O ponto catorze inclui uma reflexão geral sobre o trabalho concreto desenvolvido na escola, os 
resultados do questionário construído e aplicado aos alunos (Anexo D) sobre a utilização das TIC, o 
seu papel na aprendizagem e nas aulas e, no final, são apresentadas as respetivas conclusões do 
questionário. 
Após a síntese conclusiva e com base na globalidade do trabalho desenvolvido são colocadas 
algumas questões de interesse científico passíveis de investigação futura no sentido de procurar 
alcançar uma prática pedagógica sempre cada vez mais melhorada. 
  
                                                             
1
 Introdução à Prática Profissional III 




2. ENQUADRAMENTO E CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
Na sociedade contemporânea as novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) são já 
omnipresentes em quase todos os atos da nossa vida e desempenham um papel cada vez mais 
relevante, tanto no trabalho individual dos docentes, como na didática aplicada aos currículos 
escolares. 
Se, o século XVIII foi o século da Revolução Industrial e o seguinte do desenvolvimento 
tecnológico e da sociedade industrial, o século XX foi o século da explosão das TIC e do início da 
sociedade do conhecimento, destacando-se como marco mais significativo o fenómeno da internet.  
A internet constitui uma verdadeira revolução e continua a influenciar e transformar o modo de 
vida, comunicação e de interação entre as pessoas, quer a nível pessoal como social e profissional. 
Segundo Castells (2005:20), a internet é simultaneamente o instrumento chave e o símbolo do novo 
sistema tecnológico. 
De acordo com Cardoso et al. (2005:13), o nosso mundo e as nossas vidas estão a experimentar 
uma mudança profunda no âmbito da tecnologia, economia, cultura, comunicação, política e da 
relação entre as pessoas. Como resultado dessa mudança, a sociedade em rede deixou de ser um 
futuro mais ou menos distante para se transformar no presente. É na sociedade em rede que 
diariamente acordamos, trabalhamos, aprendemos e criamos riqueza. 
A emergência da sociedade em rede implicou consequentemente a definição de novos hábitos e 
comportamentos, tal como os referidos, que há cerca de 30 anos não existiam e hoje se tornaram 
comuns. Segundo João Caraça em Cardoso et al. (2005:11), o sistema de busca eletrónica da 
informação tornar-se-á tão “natural” como o sistema alfabético, pelo que vai ser necessário 
transformar os sistemas de educação para que se aprenda também eficazmente a ler e escrever com 
a internet. 
Assim, educar no século XXI deverá acolher e assumir esta mudança de paradigma e garantir o 
pleno exercício da cidadania digital sem criar uma nova estratificação social, com o acesso de todos à 
educação e à informação. 
De acordo com Delors (1996:190), a capacidade individual de ter acesso e de tratar a informação 
vai ser um fator determinante para a integração da pessoa, não só no mundo do trabalho mas 
também no seu ambiente social e cultural. Desta forma, é importante, a inclusão das TIC nos 
sistemas educativos para não aprofundar ainda mais as desigualdades sociais. 
Daqui podemos inferir a importância do acesso e utilização das TIC nas escolas por alunos e 
professores, que a par e passo, deverão aprender a utilizar, produzir e desenvolver competências 
tecnológicas para se tornarem cidadãos digitais de pleno direito. 
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Formosinho (1997:4) observa, no plano educativo, os fundamentos do conflito vivido em plena 
modernidade relativamente à construção de sistemas nacionais de educação. O conceito de 
igualdade tem razões ideológicas subjacentes ao “ensino de massas”, que se prendem com questões 
de igualdade de oportunidades, ou seja, do acesso de todos ao mesmo tipo de educação, mas 
também com questões pragmáticas dessa expansão quantitativa, em nome da qual se dá uma 
valorização das pedagogias “rentáveis” e facilitadoras da massificação e desse ideal de igualdade, 
em detrimento de pedagogias que visam uma individualização do ensino, ou seja, a diluição da 
individualidade dos alunos na homogeneidade do grupo. 
As primeiras justificam-se num modelo de justiça/eficiência e tinham na uniformidade e 
impessoalidade o seu pilar básico: uniformidade curricular, de práticas pedagógicas, de estruturação 
institucional. As segundas já preconizavam uma pedagogia flexível, reconhecendo a criança como 
protagonista determinante do processo educativo, e diversificada porque adaptável aos diferentes 
tipos de alunos. 
O currículo é um conceito ambíguo que pode apresentar diversas definições e é passível de 
muitas interpretações, tanto quanto ao seu conteúdo como quanto às perspetivas relativas à sua 
construção e desenvolvimento, de acordo com Roldão (1999:24). 
Esta autora sugere que consideremos o currículo como um binómio, em que um dos termos se 
refere à dimensão do que é socialmente necessário a todos, nomeadamente as aprendizagens e 
competências indispensáveis que o aluno deverá adquirir na escola, e o outro termo relaciona-se com 
a concretização que cada escola faz desse curriculum, tendo em conta o seu contexto local e regional 
e o projeto curricular. Assim, o currículo será um conjunto de aprendizagens necessárias num dado 
contexto e tempo, incluindo a organização e sequência adotada para o implementar. 
Gimeno citado em Stenhouse (1991:11) sugere-nos a necessidade de um modelo flexível para a 
experimentação e inovação curricular. Assim, apresenta um conceito de currículo como um projeto a 
experimentar na prática, afastado de modelos institucionais rígidos, de políticas educativas dirigistas 
e que não abrem espaço à participação dos professores, nem têm em conta o contexto real em que 
se desenvolvem. 
Assim, a gestão flexível do currículo é a possibilidade e capacidade autónoma que cada professor 
tem para gerir o currículo em função dos interesses de uma turma específica e dos contextos 
educativos onde está inserido, fazer a respetiva adequação e diferenciação, poder diversificar as 
suas práticas e métodos e ainda flexibilizar e reformular a sua prática. 
Neste sentido, a flexibilização beneficia a construção de caminhos conducentes à obtenção de 
competências diversificadas, produzidas e desenvolvidas tanto ao nível de competências cognitivas, 
como pessoais e sociais, designadamente, através de métodos participativos que posicionem os 
alunos no centro do processo de ensino-aprendizagem e fomentem a sua motivação, autonomia e 
sentido crítico. 
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Para a produção e desenvolvimento de competências é importante a integração da aprendizagem 
cooperativa e de métodos ativos, que reforcem o envolvimento dos alunos, a autorreflexão sobre o 
seu processo de aprendizagem, a partir da partilha de pontos de vista e de experiências no grupo, e a 
corresponsabilização na avaliação do processo de aprendizagem.  
Da mesma forma, será recomendada a dinamização de atividades didáticas baseadas em tarefas 
de pesquisa, exploração e tratamento de informação e resolução de problemas concretos, através de 
trabalhos de grupo e/ou trabalhos de projeto, dinamizados em comunidades ativas de aprendizagem. 
Neste sentido, as pedagogias construtivistas propõem-se construir uma pedagogia com base na 
experiência, formação democrática e no desenvolvimento integral dos alunos, assegurando também a 
sua participação na gestão do currículo escolar. Em que os alunos se devem responsabilizar e 
colaborar com os professores no planeamento das atividades curriculares, entreajudar nas 
aprendizagens, através de projetos de estudo e de investigação, e também participar na sua 
avaliação.  
Deste modo, este relatório procura analisar o papel que as TIC poderão desempenhar, através da 
utilização de metodologias ativas centradas no aluno e de uma gestão flexível do currículo, baseadas 
em pedagogias construtivistas, na produção e desenvolvimento de competências, nomeadamente no 
processo de aprendizagem autónoma com o objetivo da criação de conhecimento próprio, em alunos 
de Economia A do ensino secundário. 
 
  




3. PROBLEMÁTICA E METODOLOGIA 
 
Num projeto de trabalho, uma das primeiras fases é a identificação de um problema, ou como 
define Quivy & Champenhoudt (1998:32), a formulação de uma pergunta de partida, que constituirá o 
fio condutor do trabalho. Esta consiste em procurar enunciar o projeto de investigação na forma de 
uma pergunta na qual se tenta exprimir o mais exatamente possível o que se procura elucidar e 
compreender melhor.  
Para desenvolver as aulas e a sua planificação e, consequentemente, este relatório foi formulada 
a seguinte questão de partida de pendor investigativo: “Como produzir e desenvolver competências 
nos alunos, utilizando as TIC (e especificamente a internet), que lhes permita realizar uma 
aprendizagem autónoma e a construção do próprio conhecimento no âmbito das aulas de Economia 
A?”. 
Desta forma, foi efetuada uma leitura exploratória, análise crítica de conteúdo e resumo de 
bibliografia sobre o papel das novas tecnologias no ensino, métodos e técnicas pedagógicas 
construtivistas, a produção e desenvolvimento de competências, a aprendizagem autónoma e a 
criação de conhecimento. Em seguida, pretendeu-se definir uma problemática e construir 
pressupostos acerca das relações entre os conceitos identificados. 
A problemática do trabalho centra-se na verificação do pressuposto da implementação de uma 
prática pedagógica, baseada em pedagogias construtivistas e gestão flexível do currículo, que 
permita a produção e um incremento no desenvolvimento das competências dos alunos, com recurso 
às TIC, nomeadamente a internet, contribuindo para a aprendizagem autónoma e a criação de 
conhecimento próprio pelos alunos. 
Assim, associei outras questões subsequentes ao presente relatório: 
- Como produzir e desenvolver competências dos alunos, nomeadamente, a capacidade de 
pesquisa e seleção de informação; a interpretação e tratamento de informação; a autonomia; 
e a reflexão e aplicação à realidade dos conteúdos aprendidos (para além das competências 
comportamentais)? 
- Como integrar as TIC no processo de ensino para a produção e desenvolvimentos destas 
competências? 
- A produção e o desenvolvimento destas competências permitirá aos alunos efetuarem uma 
aprendizagem autónoma e alcançarem a possibilidade de criarem o seu próprio 
conhecimento? 
Na sequência das perspetivas e ideias derivadas do trabalho exploratório foi planeada a recolha 
de dados, com recurso a um processo de observação, planificação, lecionação de aulas e 
consequentes reflexões, e a realização e aplicação de um questionário final aos alunos.  
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Assim, no primeiro semestre foram observadas e lecionadas algumas aulas da disciplina de 10.º 
ano de Economia A da professora cooperante da Escola Secundária José Saramago, em Mafra, que 
permitiram um conhecimento aprofundado da escola e da turma selecionada. Esta era composta 
inicialmente por treze alunos do Curso Científico-Humanístico de Ciências Socioeconómicas (10.ºG1). 
Foi efetuada observação direta da turma em várias aulas observadas e lecionadas, tendo sido 
registados os principais dados observados, descrições e respetivas reflexões, num Diário de Campo 
criado para o efeito apresentado em anexo (Anexo E). No primeiro semestre foi ainda elaborada uma 
planificação de médio e longo prazo da unidade “2. Necessidades e Consumo” e planos de aula com 
os respetivos materiais e recursos de todas as aulas lecionadas dentro da unidade referida. 
Para a caracterização da escola e da turma foi efetuada uma recolha e tratamento de dados 
secundários, designadamente do Projeto Educativo, do Projeto Curricular da Escola, do Plano Anual 
de Atividades, do Relatório de Avaliação Externa de 2009/10, de informação obtida através da 
professora cooperante, e ainda da análise dos questionários efetuados aos alunos e aplicados pela 
professora cooperante no início do ano letivo. 
Foi proposto e aceite pela professora cooperante a implementação de um trabalho de projeto de 
construção de um Jornal Económico (Site), a dinamizar ao longo do ano letivo, entretanto 
denominado pelos alunos de “Páginas Económicas” (https://sites.google.com/site/pageconomicas). 
Neste site solicitou-se a participação ativa dos alunos na pesquisa de informação, construção de 
conteúdos (conceitos, notícias, entrevistas, artigos de opinião, trabalhos e atividades de âmbito 
económico) e avaliação do trabalho desenvolvido, sempre relacionado com os conteúdos das aulas. 
Para a implementação da avaliação foram criadas formas de registo inicial e de autoavaliação através 




A abordagem qualitativa em educação pode ser definida como o modo de pensar e de recolher 
dados relativos à vida diária dos professores e de outros agentes educativos. Bogdan & Biklen 
(1994:284) consideram que se deve apresentar o maior rigor na observação e recolha de informação 
de forma a simultaneamente neutralizar as imagens estereotipadas.  
De acordo com Bell (2005:186), a observação participante pode apresentar algumas dificuldades, 
como a necessidade de participar na vida do grupo e a propensão à subjetividade. No entanto, 
apesar destas, pode constituir um campo de dados valorizável, estando o investigador apto a 
observar os acontecimentos a todo o instante. Requer também que os investigadores desenvolvam 
empatia com os intervenientes e façam esforços concertados para compreender os vários pontos de 
vista, tendo em conta que o objetivo não é o juízo de valor, mas sim compreender o mundo dos 
sujeitos e determinar com que critérios estes o julgam. 
                                                             
2
 O Movimento da Escola Moderna (MEM) é uma associação e corrente pedagógica fundada por Célestin Freinet, de base 
construtivista, que preconiza entre outras premissas a construção social das aprendizagens e a cooperação educativa. Vide 
ponto 5 deste relatório. 
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Neste sentido, o Diário de Campo (anexo E) teve continuidade no segundo semestre, durante o 
qual foram lecionadas mais cinco aulas e elaborados os registos, planificações, recursos e materiais 
relativos à subunidade curricular selecionada “4.1. Comércio – noção e tipos” da unidade “4. 
Comércio e moeda” do Programa de 10.º ano da disciplina de Economia A, e as respetivas 
conclusões. No segundo período letivo entraram três novos alunos para a turma, tendo esta ficado 
com dezasseis alunos. 
Relativamente à observação indireta, foi construído e aplicado, após a lecionação das aulas, um 
inquérito por questionário aos alunos da turma, após as autorizações solicitadas e obtidas da Direção 
da escola, dos alunos e dos encarregados de educação. Este inquérito por questionário (Anexo D) 
incidiu em questões diretas de factos e de opinião sobre a utilização das TIC pelos alunos fora do 
contexto escolar, na contribuição e importância das TIC para a aprendizagem nas aulas e em aspetos 
específicos das aulas lecionadas por mim. Foi dada a indicação aos alunos que o preenchimento do 
questionário seria optativo e anónimo no sentido de apenas auscultar a sua opinião, com base nos 
objetivos definidos e descritos no próprio questionário. 
O questionário, em consonância com os objetivos, foi dividido em três partes, acrescido de uma 
parte com uma questão prática, tendo sido predominantemente utilizadas perguntas em forma de 
afirmação com duas escalas diferentes de cinco níveis. Uma, na primeira parte, mede o grau de 
utilização e a outra, na segunda e terceira parte do questionário, mede o grau de importância. Assim, 
as respostas solicitadas são na sua maioria por escala, tendo também seis questões de resposta 
não-estruturada. A quarta parte do questionário solicita uma resposta por listagem (Tuckman, 2000). 
Seguindo Hill & Hill (2005), na construção do questionário, colocou-se o nome da universidade, 
uma pequena introdução, os objetivos e uma declaração formal da natureza anónima e 
confidencialidade das respostas do questionário. Aos alunos foi explicada a razão da sua aplicação e 
foi solicitada a colaboração no seu preenchimento. 
Finalmente, após o tratamento de todos os dados recolhidos e estudados foram efetuadas as 
consequentes reflexões e conclusões. 
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PARTE I – CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA DAS AULAS LECIONADAS 
 
4. O PAPEL DAS NOVAS TECNOLOGIAS NO ENSINO 
 
Segundo Costa (2008:27), a generalidade dos países tem em curso iniciativas de âmbito nacional 
que visam incentivar e promover a generalização do uso de computadores nas escolas, incluindo, 
desde a aquisição de computadores, à divulgação de “boas-práticas” e formação de professores. 
No entanto, o papel das novas Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) no ensino é ainda 
relativamente recente e pouco explorado, não tanto na questão da sua utilização, mas sobretudo no 
sentido da sua efetiva integração.  
O uso de computadores na escola para fins educativos, para além de depender dos recursos 
disponíveis, pode depender também, de acordo com Costa (2008:28), de outras variáveis como: 
“o modo como em cada sistema educativo as tecnologias são encaradas, os objetivos visados 
com a sua integração nas atividades escolares, o papel efetivo que se espera que venham a 
desempenhar na preparação dos jovens, e o modo como (e o momento temporal) são 
introduzidas nos respetivos planos de estudos. O uso das TIC em Educação depende também, 
de uma forma muito direta, da preparação efetiva que os professores têm (ou não têm) para 
promover a sua inserção nas atividades escolares.” 
Por outro lado, de acordo com Lévy (1999:157), pela primeira vez na história da humanidade, a 
maioria das competências adquiridas por uma pessoa no início do seu percurso profissional estarão 
obsoletas no fim da sua carreira. Ou seja, existe uma nova natureza do trabalho, em que trabalhar 
quer dizer, cada vez mais, aprender, transmitir saberes e produzir conhecimentos, suportando o 
ciberespaço tecnologias intelectuais que amplificam, exteriorizam e modificam numerosas funções 
cognitivas humanas: memória, imaginação, perceção e raciocínios. 
Deste modo, este autor concluiu que são necessárias duas grandes reformas nos sistemas de 
educação e formação. Em primeiro lugar, a aplicação de um ensino aberto e à distância ao quotidiano 
da educação com um novo estilo de pedagogia, que favoreça ao mesmo tempo as aprendizagens 
personalizadas e a aprendizagem coletiva em rede. Nesse contexto, o professor é incentivado a 
tornar-se um animador da inteligência coletiva de seus grupos de alunos em vez de ser um mero 
fornecedor direto de conhecimentos. A segunda reforma diz respeito ao reconhecimento das 
experiências adquiridas decorrentes das atividades sociais e profissionais, perdendo a escola e a 
universidade o monopólio da criação e transmissão do conhecimento. 
Em Portugal, as iniciativas governamentais do Ministério da Educação para a implementação das 
TIC em contexto educativo iniciaram-se de forma consistente com o Projeto Minerva
3
 que vigorou 
                                                             
3
 Minerva – Meios Informáticos no Ensino: Racionalização, Valorização, Atualização 
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 no início dos anos de 1990, que 
obtiveram resultados muito positivos tendo em conta a evolução e disseminação das TIC nas escolas. 
Seguiu-se o Projeto Nónio-Século XXI lançado em 1996 e o Programa Internet nas Escolas iniciado 
em 1997, que tiveram como objetivo a produção, aplicação e utilização generalizada das TIC e da 
internet no sistema educativo. 
Atualmente, e em consequência dos projetos referidos e do Plano Tecnológico da Educação, 
verifica-se que as escolas básicas e secundárias em Portugal estão, em geral, muito bem equipadas 
com material informático, tendo um número bastante considerável de salas de aula computador, 
videoprojector e internet, havendo, em algumas, quadros interativos.  
Relativamente à utilização por parte dos professores destes equipamentos e da disponibilidade 
de ações de formação nesta área, tem-se verificado um aumento destas nos últimos anos. No 
entanto, de acordo com Costa (2008:28), a utilização das TIC é ainda insuficiente e deriva da 
preparação desadequada na formação inicial e em serviço dos professores na exploração e uso do 
potencial pedagógico das tecnologias na aprendizagem, assim como, do formato atual das ações de 
formação, pontuais e limitadas no tempo, com enfoque mais técnico, desligado dos problemas 
concretos que a integração curricular das tecnologias implica. 
Segundo Patrocínio (2001:174-175), historicamente podemos enquadrar a integração das TIC no 
contexto educativo em diferentes abordagens: 
- o ensino assistido por computador; 
- o computador como objeto de estudo; 
- o computador como algo que é ensinado; 
- o computador como ferramenta e instrumento de trabalho; 
- a utilização da internet no ensino e aprendizagem. 
O ensino assistido por computador necessita de software criado de acordo com os conteúdos 
programáticos das diferentes disciplinas. Na área das ciências económico-sociais, estes são 
escassos, tendo em conta que não são necessários em larga escala, como serão por exemplo na 
Matemática, pelo que o investimento nestes se torna pouco apetecível por parte das editoras que 
normalmente produzem estes produtos. 
O computador como objeto de estudo e como algo que é ensinado tem normalmente uma 
disciplina própria e no ensino secundário pode não ser tão relevante, visto os alunos deterem na sua 
grande maioria competências básicas no domínio do utilizador, nomeadamente na utilização da 
internet, email, processador de texto e apresentações. 
                                                             
4
 Iva – Informática para a Vida Ativa (1990/1991) 
5
 Forja – Formação de Jovens para a Vida Ativa - Fornecimento de Equipamentos, Suportes Lógicos e Ações de Formação de 
Professores (1992/1993) 
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Assim sendo, atualmente as abordagens mais significativas a analisar no contexto educativo 
serão a integração das TIC tendo em linha de conta: o computador como ferramenta e instrumento de 
trabalho e as potencialidades da utilização da internet no ensino e aprendizagem. 
De acordo com Teodoro citado em Patrocínio (2004:316), podemos hoje sistematizar em duas 
perspetivas a inclusão das TIC nos processos educativos: 
- o computador como máquina de fornecer informação (programas de ensino tutorial e páginas 
da internet); 
- o computador como ferramenta auxiliar para a construção de conhecimento. 
A integração das TIC deverá, portanto, centrar-se nestas últimas abordagens e perspetivas, em 
que, professores e alunos poderão utilizar o computador em ambiente educativo como ferramenta de 
trabalho com a utilização do software generalista de processamento de texto, folha de cálculo e 
apresentação, os mais comummente utilizados, Word, Excel e PowerPoint do Windows. 
O computador como fornecedor de informação é também uma das vantagens mais significativas 
da integração das TIC, não tanto ao nível de programas de ensino estandardizados, mas sobretudo 
ao nível das potencialidades excecionais que a world wide web nos apresenta. É o maior centro de 
recursos, no qual, qualquer que seja o conceito ou questão que nos coloquemos, se pesquisarmos 
criteriosamente na internet conseguimos encontrar sempre alguma informação. 
Segundo Ponte (1991:101), o computador é também um instrumento de grande utilidade para o 
desenvolvimento de trabalhos de projeto, permitindo executar certas tarefas de forma muito mais 
rápida, mais fácil e mais eficiente, sendo indispensável em determinado tipo de projetos. 
Por outro lado, as tecnologias, vistas por vezes como a solução de todos os problemas da 
educação, não poderão obviamente considerar-se como os únicos agentes no processo de 
aprendizagem, apesar de poderem desempenhar um papel importante.  
As TIC são uma ferramenta relevante, da qual podemos beneficiar bastante no processo de 
ensino-aprendizagem, sobretudo ao nível do incremento da motivação e facilitação da aprendizagem 
de conceitos mais complexos e que requeiram uma relação com a realidade, em que podemos com 
maior facilidade fazer essa ponte. 
No entanto, tal como refere Meireles (2006:21), o objetivo principal da utilização das novas 
tecnologias pelos professores tem de ser o de melhorar as aprendizagens dos alunos. Ou seja, a 
utilização das TIC deve ser sempre justificável à luz dos benefícios e vantagens para o processo de 
ensino-aprendizagem. 
Todavia, para alcançarmos a construção de conhecimento através das pesquisas efetuadas 
temos também que produzir e desenvolver, nos professores e alunos, competências nesta área, no 
sentido de aprenderem a tratar, analisar e verificar a fiabilidade e credibilidade da imensidão de 
informação que a internet nos dá, associadas ao pensamento crítico. 
Tal como confirma Graham & Metaxas (2003:1): 
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“a Internet está a revolucionar os métodos de pesquisa em escolas e universidades em todo o 
mundo. Embora possa ser extremamente útil para os investigadores, a Net representa um desafio 
significativo porque é muito diferente das fontes tradicionais. (…) São necessários esforços 
substanciais para avaliar adequadamente a sua informação (…). Isto é particularmente desafiante 
para estudantes, dado que muitos têm de confiar na Net como primeira fonte de informação sem 
formação formal sobre as dificuldades envolvidas. A Internet conquistou um lugar cimeiro nos 
métodos de pesquisa, e é vital que os estudantes consigam avaliar criticamente a informação que 
proporciona.” 
Outra utilização da internet no ensino e aprendizagem será ao nível da comunicação, com a 
utilização do e-learning como complemento do ensino presencial, denominado por b-learning 
(blended learning). Este poderá funcionar como um apoio tutorial do professor aos alunos extra-aula 
ou assumir no futuro outras formas ainda mais flexíveis. 
Delors (1996:190) avança com a perspetiva da integração das TIC permitirem um ensino mais 
individualizado dos alunos e proporcionarem a redução do insucesso escolar: 
“As novas tecnologias oferecem, como instrumentos de educação, uma oportunidade sem 
precedentes de responder com toda a qualidade necessária a uma procura cada vez mais intensa 
e diversificada. As possibilidades e vantagens que apresentam no campo pedagógico são 
consideráveis. Em especial o recurso ao computador e aos sistemas multimídia permite traçar 
percursos individualizados em que cada aluno pode progredir de acordo com o seu ritmo. 
Oferecem igualmente aos professores a possibilidade de organizar mais facilmente as 
aprendizagens em turmas de nível heterogéneo. A interatividade permite ao aluno pôr questões, 
procurar ele mesmo informações ou aprofundar certos aspetos de assuntos tratados na aula. O 
recurso às novas tecnologias constitui, também, um meio de lutar contra o insucesso escolar: 
observa-se, muitas vezes, que alunos com dificuldades no sistema tradicional ficam mais 
motivados quando têm oportunidade de utilizar essas tecnologias e podem, deste modo, revelar 
melhor os seus talentos.” 
Segundo Papert (1997:54), o aspeto mais importante do conhecimento que as crianças devem ter 
sobre a tecnologia é aquilo a que chama “fluência tecnológica”, isto é, a capacidade de utilizar a 
tecnologia através da tentativa e erro que advém do esforço para nos expressarmos de forma 
autónoma numa série de situações diferentes. Tal como podemos ter conhecimento de outra língua 
ou ser fluentes nela, poderemos ter conhecimentos sobre a tecnologia, mas ser ou não fluentes na 
sua utilização. 
O mesmo autor refere que, das crianças rotuladas como necessitando de “educação especial” por 
terem dificuldades de aprendizagem, a maior percentagem poderá ser provocada pela imposição de 
modos de aprender que contrariam os seus estilos pessoais. Este autor vai ainda mais longe, ao 
considerar que a contribuição real dos meios de comunicação digitais para a educação é a 
flexibilidade que pode permitir a cada indivíduo encontrar trajetos pessoais para aprender (Papert, 
1997:39). 
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Será provavelmente esta flexibilidade proporcionada pelas TIC que poderá contribuir para a 
mudança do paradigma educativo vigente. Tal como refere este autor, quem planifica a política 
educativa só consegue imaginar a utilização do computador no contexto do sistema escolar como o 
conhecem: com um currículo pré-determinado e planificado ano a ano.  
Assim sendo, temos de esperar e ajudar a impulsionar a mudança, pois atualmente estamos a 
adaptar as TIC ao sistema educativo, ao invés de adaptar o sistema educativo às TIC. 
Estudos comparativos à escala mundial, nomeadamente a investigação publicada em 2008, da 
Association for the Evaluation of Educational Achievement, segundo Costa (2008:31), sobre o uso das 
TIC em 22 sistemas educativos (apesar de não incluir Portugal), constataram que o acesso aos 
computadores é uma condição necessária mas não suficiente para que as TIC sejam utilizadas no 
ensino e na aprendizagem, por um lado, e que as conceções pedagógicas dos professores parecem 
ser o fator que mais influencia o modo como as TIC são utilizadas, por outro. 
De acordo com Meireles (2006:27), os sistemas de informação e comunicação disponíveis com a 
internet inserem-se, como uma peça fundamental, na estratégia geral de mudança da escola, 
contribuindo para a sua integração eficaz no contexto da designada "Sociedade da Informação”.  
No entanto, o aproveitamento otimizado destas novas tecnologias implica uma mudança drástica 
nas nossas formas de ensinar e de aprender. Isto é, a integração das TIC pode ser ainda mais efetiva 
ao explorar novos modelos pedagógicos diferenciados, onde se enquadram as pedagogias 
construtivistas, que defendem metodologias mais ativas de ensino, sendo possível adaptar para o 
efeito algumas das técnicas e métodos por estas preconizadas. 
A utilização da imagem e som, das apresentações multimédia e vídeos, do computador com 
ligação à internet como fonte de pesquisa de informação, pode revolucionar os processos de 
ensino/aprendizagem. Segundo Meireles (2006:27) trata-se da mudança de um ensino, onde é 
limitado o papel do aluno na busca de informação para um ensino em que o aluno deixa de ser um 
mero recetor de informação, passando a ser um ator ativo no processo de ensino-aprendizagem, 
tomando a iniciativa, propondo novas ideias e novos desafios. 
Deste modo, podemos utilizar apresentações mais apelativas na transmissão dos conhecimentos; 
podemos visualizar e analisar vídeos que permitam fazer a ponte entre os conteúdos teóricos e a 
realidade; podemos fazer trabalhos de grupo que incluam a pesquisa, tratamento e análise da 
informação e a respetiva comunicação em aula ou em suportes como blogs e sites; podemos fazer 
textos, entrevistas, realizar debates e visitas de estudo, com o auxílio da utilização das TIC; e em 
última análise, podemos proporcionar aos alunos meios para a criação e construção do seu próprio 
conhecimento. 
De acordo com Carneiro (2001:172), o ritmo impressionante a que progridem as TIC levam a dois 
tipos de consequências educativas: no primeiro caso, à necessidade de educar para a sociedade da 
informação, na dupla vertente de literacia inicial dos jovens e da atualização dos adultos; e no 
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segundo, à urgência de repensar o modelo pedagógico em aplicação nas nossas escolas à luz dos 
novos e diferentes modos de aprender. 
Se por um lado é legítimo temer-se as más influências do multimédia numa personalidade em 
formação, por outro lado, esta permite fomentar competências não cognitivas, desde a mais tenra 
idade, nomeadamente a persistência na prossecução de objetivos, estratégia, capacidade de 
resolução de problemas ou raciocínio criativo. Nesta perspetiva, deixa de ser imperativo que o jovem 
receba saber, conhecimento inerte, sendo que, ao invés, se lhe pede que seja ele o construtor do seu 
próprio saber e do respetivo processo de aquisição de conhecimento ativo, segundo Carneiro 
(2001:173). 
Cardoso et al.(2005:197) confirma, baseado em pesquisas desenvolvidas em vários países, que 
os perigos decorrentes da utilização da internet relacionados com o isolamento dos indivíduos ou 
quebra de vínculos sociais, não se verifica, constatando-se pelo contrário, que a web favorece as 
relações de sociabilidade. Recentemente, mais ainda com a elevada utilização das redes sociais, 
nomeadamente o Facebook. 
No mesmo sentido, Nóvoa (2009:12-13) defende que nos tempos atuais, a educação deve definir-
se como um “bem público”. Mas a defesa de uma educação pública depende de uma mudança dos 
sistemas de ensino de modo a possibilitar o desenvolvimento de escolas diferentes. Em vez da 
homogeneização que caracterizou a história do século XX, impõe-se agora uma abertura à diferença, 
sob todos os pontos de vista: da liberdade de organização de escolas diferentes, por exemplo com 
base em contratos com entidades ou associações locais; da liberdade na construção de diferentes 
projetos educativos, por exemplo com base em iniciativas de grupos de professores ou de 
associações pedagógicas; e da liberdade na definição de percursos escolares e de currículos 
diferenciados, por exemplo com base em acordos das escolas com sociedades científicas ou 
universidades. 
Em suma, tomando como certo a mudança de paradigma emergente que se espera e se impõe 
na educação, as TIC desempenharão um papel significativo e impulsionador desta mudança, pois, ao 
já fazerem parte da vida das crianças e jovens, não poderão ser desprezadas nem excluídas do local 
onde estes passam grande parte dos seus dias e, em particular, na sala de aula. Por outro lado, as 
mais-valias que podem trazer ao processo de ensino-aprendizagem, de autoaprendizagem e de 
construção de conhecimento, irão provavelmente influenciar os professores a integrá-las. 
Por isso, de acordo com as recomendações de Costa (2008:143), a aposta passará pela 
concretização de um plano de formação para a efetiva integração das TIC, nomeadamente, 
assumindo as TIC como indutoras da mudança e inovação na escola, e a formação e certificação das 
competências dos professores como estratégia fulcral de desenvolvimento profissional, de forma a 
permitir o reconhecimento e vantagens das TIC e a construção de uma visão fundamentada do seu 
potencial para a aprendizagem. 
 




5. PEDAGOGIAS CONSTRUTIVISTAS DA APRENDIZAGEM 
 
A ideia da conceção construtivista do ensino e da aprendizagem é normalmente utilizada para 
designar uma posição com alargado enfoque, no qual convergem diversas teorias psicológicas e 
educativas, que partilham o pressuposto de que o conhecimento e a aprendizagem não se constituem 
como uma cópia da realidade, mas sim como uma construção ativa do sujeito em interação com um 
ambiente sociocultural, de acordo com Fairstein & Rodríguez (2001:179).   
Deste modo, os modelos centrados no aluno assentam na perspetiva filosófica de John Dewey 
(1859-1952) e de outros educadores progressistas do século XX, assim como, de psicólogos 
contemporâneos defensores do pensamento cognitivo, pelos quais tenho sido influenciada na 
mobilização e autorreflexão teórica e, consequentemente, no desenvolvimento da minha prática 
profissional. 
De acordo com Lima (1996:53), a função docente tradicional tem vindo a debater-se com uma 
crise impulsionada por diferentes autores e alguns movimentos pedagógicos que criticam a escola 
livresca, uniformizadora e com base na memória que põe em causa o papel tradicional do professor 
como transmissor de conhecimentos e normas, remontando os efeitos transformadores deste 
movimento ao learning by doing de Dewey. 
Este tentou modificar o método tradicional de educação criando ambientes de aprendizagem em 
que as crianças se empenhassem ativamente na aprendizagem (Sprinthall & Sprinthall,1993:603). 
Segundo Arends (2008:385), Dewey tinha uma visão da educação na qual as escolas serviriam 
como espelhos da sociedade e as salas de aula funcionariam como laboratórios para a investigação e 
resolução de problemas da vida real. A sua pedagogia defendia o envolvimento dos alunos em 
projetos orientados para o problema com a pesquisa sobre problemas sociais e intelectuais 
importantes. Também defendeu que a aprendizagem na escola não deveria ser abstrata, mas sim 
intencional, em que as crianças se empenhassem em projetos selecionados por elas e do seu 
interesse. 
Assim, nos anos de 1960, a função docente tradicional era já seriamente posta em causa em 
várias frentes. Um dos maiores abalos da instituição escolar foi ocasionado pela revolta estudantil de 
1968, com repercussões na contestação de tipos de ensino ministrados (Debesse & Mialarete, 1974). 
Tomando então o professor como um facilitador na construção do conhecimento e com a 
utilização de métodos pedagógicos mais ativos e centrados nos alunos, aproximo-me de 
metodologias pedagógicas diferenciadas, como a pedagogia de Montessori, a pedagogia Waldorf ou 
a Escola Nova de Freinet e do pensamento de psicólogos como Vygotsky, Piaget e Bruner, sobre as 
quais se fará a seguir uma breve abordagem. 
Relativamente à primeira pedagogia referida, teve como precursora Maria Montessori (1870-
1952), pioneira no campo pedagógico ao dar mais ênfase à autoeducação do aluno do que ao papel 
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do professor como fonte de conhecimento. Para ela, a educação é uma conquista das próprias 
crianças e estas já trazem a capacidade dentro de si e o potencial criador que lhes permite que elas 
mesmas conduzam a aprendizagem e encontrem um lugar no mundo. 
Segundo Resweber (1988:150), Montessori insiste no facto de que o que é necessário é 
disciplinar a atividade e não a criança. Ao defender o respeito pelas necessidades e os interesses do 
aluno, de acordo com o seu estádio de desenvolvimento, ela argumentava que seu método era mais 
eficiente do que os tradicionais e não contrariava a natureza humana. As crianças conduziriam a sua 
própria aprendizagem e ao professor caberia a função de acompanhar o processo e detetar o modo 
particular de cada um manifestar o seu potencial.  
As “Casas das Crianças”, que Montessori criou em substituição da escola tradicional, orientaram-
se por valores morais e ela preconizava a criação de um "Homem Novo" de que nos fala a mensagem 
cristã, a partir de uma prática educativa de rutura com a escola tradicional. Montessori (1936:154), 
afirmou que: 
"[Em cada educando] há uma criança desconhecida, um ser vivo sequestrado, que é necessário 
libertar. Esta é a primeira tarefa urgente da educação e libertar é, neste sentido, conhecer, 
descobrir o ignorado." 
Deste modo, os princípios fundamentais do sistema Montessori são: a atividade, a individualidade 
e a liberdade, tendo o método montessoriano por objetivo a educação da vontade e da atenção, com 
o qual a criança é respeitada e tem liberdade de escolha, além de proporcionar em simultâneo o 
desenvolvimento da cooperação. 
Outra corrente pedagógica de base construtivista contemporânea da anterior, chamada 
pedagogia Waldorf, foi fundada por Rudolf Steiner (1861-1925) e inicialmente colocada em prática 
numa escola criada para os filhos de operários da fábrica de cigarros Waldorf-Astória, em 1919, em 
Stuttgart, Alemanha.  
A base da Pedagogia Waldorf é conceder ao homem a harmonia física, psicológica e espiritual na 
prática educativa, partindo da visão antropológica, procurando que esta educação responda às 
necessidades atuais e futuras do homem. 
De acordo com Steiner (2009), o ser humano deve procurar a resposta que o seu interior é capaz 
de realizar, pois todos nascemos com predisposições e capacidades que ao longo do tempo se 
desenvolverão. Os seus princípios são pautados pela revalorização dos impulsos da Revolução 
Francesa: Liberdade, Igualdade e Fraternidade, onde se pretende ter liberdade (no pensar) com 
responsabilidade, igualdade (jurídico-legal) de deveres e direitos, e fraternidade com o incentivo ao 
respeito mútuo. 
Segundo Lanz (2005), Rudolf Steiner retomou a ideia da antiga cultura grega, onde se dividia a 
vida humana em dez períodos de sete anos, ou seténios, e adaptou-os ao ensino aplicando-os à sua 
pedagogia. Desta forma, considerou que, do período entre a infância e adolescência, se dá grande 
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importância aos três primeiros seténios, dos 0 aos 7 anos, dos 7 aos 14 anos e dos 14 aos 21 anos, 
períodos em que a criança e o jovem recebem educação na escola.  
As características do processo de evolução da aprendizagem e transmissão do conhecimento 
requerem um grande conhecimento e formação específica por parte do professor, e a ação 
pedagógica deve ser o agente facilitador deste processo, pois quando são dadas respostas às 
expectativas dos alunos, a aprendizagem é mais significativa. 
O estudante deve ter um acompanhamento do seu desenvolvimento integral enquanto pessoa, 
pois passa grande parte da sua vida, desde a infância à adolescência, na escola. Trata-se de uma 
perspetiva em que a educação transcende a transmissão de conhecimentos e tem como objetivo 
cultivar tanto o intelecto como a sensibilidade humana. 
Assim, a Pedagogia Waldorf trabalha a formação do indivíduo numa visão holística, em que o 
professor orienta e constrói uma relação afetiva com os alunos, assumindo-se como um exemplo a 
seguir, e pretendendo alcançar, mais do que o conhecimento, a sabedoria. 
Outra corrente pedagógica significativa foi criada por Célestin Freinet (1896-1966), tendo fundado 
o movimento denominado de Escola Moderna, que se difundiu e tem sido posto em prática em 
diversos países. 
De acordo com Resweber (1988:160), no plano da orientação teórica, o movimento derivado de 
Freinet opõe-se à escola tradicional, chamada escolástica, e defende um método natural que 
favorece o desenvolvimento harmonioso das faculdades do indivíduo e o equilíbrio entre este e o 
meio. Freinet insurgiu-se contra o ensino tradicionalista, centrado no professor e na cultura 
enciclopédica, propondo em seu lugar uma educação ativa em torno do aluno. 
De acordo com Freinet (1968:347), o eixo fundamental do método natural é a experiência, ou 
seja, o prazer de poder e de agir. A criança deve experimentar tudo por si própria e a experiência 
deve ser feita por tentativas, em que o educador deverá ajudá-la a fazer essas experiências para 
acelerar o processo. Para este autor, a atividade é o que orienta a prática escolar e o objetivo final da 
educação é formar cidadãos para o trabalho livre e criativo, capaz de dominar e transformar o meio. 
Freinet considerava também que, por um lado, a forma mais profunda de aprendizagem 
necessitava do envolvimento afetivo e, não era a lógica, o motor essencial do desenvolvimento das 
funções cognitivas, e por outro lado, atribuía grande importância à dimensão social na educação e 
aprendizagem. Freinet (1978:25) pensava ser necessário ter em conta o interesse da criança e que 
se deveria integrar esse interesse da criança no ensino. 
Das "técnicas" criadas e utilizadas por Freinet (1975; 1978) podemos apontar como principais: a 
imprensa escolar ou jornais de classe; a correspondência interescolar, para que os alunos possam 
não apenas escrever, mas também ser lidos; o livro da vida, que funciona como um diário da turma; a 
aula-passeio, dada fora da sala de aula, como motivação para os alunos e pondo-os em contacto 
com a realidade; o texto livre, nascido do estímulo para que os alunos registem por escrito as suas 
ideias, vivências e histórias, a partir dos quais se faz a aprendizagem da leitura e da escrita; a 
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cooperativa escolar, incluindo o contacto frequente com os pais, pois Freinet defendia que a escola 
deveria ser uma extensão da família; a autoavaliação; e ainda os planos de trabalho.  
Freinet (1978:48-49) era contrário ao uso de manuais em sala de aula, por considerá-los 
genéricos e alheios às necessidades de expressão das crianças. Defendia que deviam ser os alunos 
a procurar o conhecimento de que necessitassem em bibliotecas, que deveriam existir na própria 
escola, e que elaborassem fichas de consulta e de autocorreção.  
A originalidade de Freinet (1978:44-45) não residia apenas no facto de conferir à criança o seu 
papel ativo na aula, teve um dos seus pontos-chave na descoberta de uma nova técnica, a Imprensa 
Escolar, que permitiu a conceção de uma pedagogia que ligou a criança ao meio social e permitiu a 
ação desta sobre o meio. Assim, o professor que pratica esta pedagogia trabalha para a integração 
da criança na sociedade, permitindo-lhe em simultâneo trabalhar de acordo com o seu ritmo.  
Segundo Freinet (1978), um dos deveres do professor é criar uma atmosfera de trabalho na 
escola baseada na colaboração e experiência, tendo o professor como organizador do trabalho. Outra 
função primordial do professor é contribuir ao máximo para o êxito de todos os alunos. Em oposição a 
muitos pedagogos da sua época, Freinet não via valor didático no erro, considerando que o fracasso 
desequilibra e desmotiva o aluno, por isso o professor deve ajudá-lo a superar o erro.  
Este aspeto que atribuía à aprendizagem de cada criança é uma das razões pela qual Freinet não 
criou um método pedagógico rígido, nem uma teoria propriamente científica. Mesmo assim, o seu 
entendimento sobre os mecanismos da aprendizagem mereceu elogios de Jean Piaget
6
 (1896-1980), 
cuja teoria do conhecimento se baseou em minuciosa observação científica. 
Em Portugal, a partir de meados da década de 1960, Sérgio Niza, será um dos seus principais 
divulgadores, com a criação da associação pedagógica Movimento da Escola Moderna (MEM), 
reconhecida pela Federação Internacional dos Movimentos da Escola Moderna (FIMEM) em 1966. O 
MEM foi formalizado em 1976 como uma associação de professores e outros profissionais da 
educação. 
O MEM, na esteira de Freinet, segundo Niza (1998), pratica uma pedagogia de cooperação 
educativa, em que alunos e professores negoceiam atividades e projetos a desenvolver em torno dos 
conteúdos programáticos, tendo por base os interesses e saberes dos estudantes e o contexto 
cultural das comunidades. Esta organização cooperativa promove o desenvolvimento moral e cívico, 
a capacidade de iniciativa, a corresponsabilização dos alunos pela sua aprendizagem e a 
aprendizagem da democracia. 
Definindo cada aluno, um plano de trabalho autónomo, nomeado de PIT (Plano Individual de 
Trabalho), cabe ao professor acompanhar a sua execução e evitar a acumulação de dificuldades. O 
PIT é um mapa de planeamento das atividades e da verificação do seu cumprimento, onde se pode 
observar o trabalho de estudo e treino de competências que cada aluno se propõe realizar, assim 
                                                             
6  Jean Piaget (1896-1980), psicólogo suíço, escritor e professor, impulsionador da perspetiva cognitiva-construtivista da 
aprendizagem. Vide páginas seguintes. 
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como, o registo de outros trabalhos e responsabilidades assumidas pelos alunos (Niza, 1998:93). 
Procura-se, com este, respeitar o ritmo e as características de cada estudante e garantir o sucesso 
de todos, onde todos os alunos são implicados no sucesso de cada um. 
Embora o Movimento da Escola Moderna, em Portugal, se tenha inspirado bastante em Freinet e 
continue a adotar algumas das suas técnicas pedagógicas, tem vindo a distanciar-se deste, 
incorporando outras influências, sendo a mais notória o pensamento pedagógico de Liev Vygotsky. 
Nas palavras de Niza (1998), o MEM iniciou “uma progressiva deslocação teórica” com um 
distanciamento epistemológico em relação a Freinet. Desta forma assumiu maior importância a ideia 
da “construção social das aprendizagens”, a construção científica do conhecimento, o estudo, a 
investigação e a intervenção comunitária dos alunos em projetos de trabalho, o compromisso ético e 
social de partilha desse mesmo trabalho com os pares e o relato e produtos partilhados em ocasiões 
de comunicação formal.  
Lev Semenovich Vygotsky (1896-1934) considerava que o intelecto se desenvolve com o 
confronto de experiências novas e discrepantes. Na procura da sua compreensão, os indivíduos 
relacionam os novos conhecimentos com os anteriores e constroem novos significados (Arends, 
2008:386). Com efeito, para este psicólogo russo, a aprendizagem da criança começa muito antes de 
ela frequentar a escola, ou seja, aprendizagem e desenvolvimento estão inter-relacionados desde o 
primeiro dia da vida da criança. 
De acordo com Vygotsky (2000:112-113), as crianças possuem duas áreas de desenvolvimento. A 
área do desenvolvimento corrente, que inclui tudo o que a criança é capaz de fazer num dado 
período, sendo esta a área que prepara a criança para aprendizagens futuras. Em redor da área do 
desenvolvimento corrente encontra-se a zona que representa o nível de desenvolvimento no futuro 
próximo, a que Vygotsky chamou de zona do desenvolvimento próximo ou zona proximal de 
desenvolvimento, zona na qual ocorre a aprendizagem.  
Deste modo, a zona do desenvolvimento próximo é a distância entre o nível atual de 
desenvolvimento, que se costuma determinar através da solução independente de problemas, e o 
nível de desenvolvimento potencial da criança, determinado através da solução de problemas sob a 
orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes. A zona de 
desenvolvimento próximo define aquelas funções que ainda não amadureceram, mas que estão 
presentes em estado embrionário. Assim, a criança pode percorrer tanto mais rapidamente essa 
distância quanto melhor for ajudada pelo professor, pelos colegas e pelo ambiente.  
Por esta razão, Vygotsky (2000) dá uma grande ênfase à aprendizagem e ao ensino escolar – o 
papel da escola é importantíssimo para detetar o nível de desenvolvimento potencial, reconhecer a 
zona de desenvolvimento próximo e elaborar atividades educativas que promovam a aprendizagem e 
o posterior desenvolvimento. Além disso, a aprendizagem pode criar a zona de desenvolvimento 
próximo, despertando processos internos de desenvolvimento, quando a criança interage com 
pessoas e em cooperação com os pares no ambiente escolar. 
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Segundo Arends (2008:386), a importância das ideias de Vygotsky para a educação traduz-se no 
facto deste defender que a aprendizagem ocorre através da interação social com professores e 
pares. Na verdade, com desafios e orientação adequada dos professores e pares mais capazes, os 
alunos são impulsionados em direção à zona desenvolvimento próximo, onde ocorre a aprendizagem 
de novos conhecimentos. 
Deste modo, segundo Vygotsky citado em Rego (2001), a mais-valia da imitação na criança 
consiste nesta poder imitar ações que vão muito além dos limites das suas próprias capacidades, 
apesar destas não serem de grandeza infinita. Assim, através da imitação na atividade coletiva, 
orientada pelos adultos, a criança está em condições de fazer mais e com autonomia. 
De acordo com Arends (2008:385), a perspetiva cognitiva-construtivista apoia-se largamente no 
trabalho de Jean Piaget (1896-1980) que defende que os alunos de todas as idades se envolvem 
ativamente no processo de adquirir informação e construir o seu próprio conhecimento. Este não é 
estático e está em constante evolução à medida que os alunos se confrontam com novas 
experiências que os forçam a construir e reconstruir os conhecimentos anteriores. 
No entanto, as crenças de Vygotsky diferem das de Piaget, pois enquanto este se centrou nos 
estádios de desenvolvimento intelectual independentemente do contexto social e cultural, Vygotsky 
deu mais importância ao “aspeto social da aprendizagem”. 
De acordo com Fairstein & Rodríguez (2001:177), a psicologia genética fundada por Piaget teve 
um enorme impacto na educação, tanto relativamente às construções teóricas como em relação à 
própria prática pedagógica, tendo influenciado diversas publicações na área pedagógica. 
Piaget estudou a forma como as crianças pensam e os processos associados ao seu 
desenvolvimento intelectual. Confirmou que as crianças têm uma curiosidade inata e estão sempre a 
tentar compreender o mundo que as rodeia, o que as motiva a construírem ativamente 
representações mentais sobre este, que se vão tornando mais elaboradas e abstratas à medida que 
crescem e adquirem mais linguagem e capacidade de memória (Arends, 2008:385). 
Um dos principais contributos das ideias de Piaget para o ensino foi a sua teoria de estádios de 
desenvolvimento cognitivo, em que considerou a existências de quatro estádios: o Sensoriomotor até 
aos 2 anos, o Pré-operatório dos 2 aos 7 anos, o Operatório concreto dos 7 aos 11-15 anos e o 
Operatório formal a partir desta última idade (Arends, 2008:319). 
No primeiro período de desenvolvimento, o Sensoriomotor, utilizam apenas como instrumentos as 
perceções e os movimentos e assiste-se ao início da constituição de relações causais. O segundo 
período, o Pré-operatório, é marcado pela formação da função simbólica que permite a representação 
dos objetos e acontecimentos por meio de símbolos e da linguagem. No período Operatório concreto, 
as interiorizações, coordenações e descentralizações crescentes conduzem a um equilíbrio, mas só 
incidem sobre os objetos e não sobre as proposições. No quarto período, o Operatório formal, dá-se a 
conquista de um novo modo de raciocínio que já incide sobre as proposições e as suas implicações 
(Piaget, 1980:39-41). 
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Segundo Perraudeau (1996:38-42), Piaget centrou os seus trabalhos no desenvolvimento do 
pensamento lógico da criança. Este autor considera que os estádios de desenvolvimento das 
crianças representam estimativas médias e não normas de desenvolvimento, que evidenciam as 
estruturas que caracterizam as etapas e as ligações entre elas. 
Deste modo, de acordo com Fairstein & Rodríguez (2001:187), Piaget defendeu que toda a 
mudança constitui uma adaptação, produto da síntese entre os processos de assimilação e 
acomodação, apontando como estratégia didática o estímulo da atividade construtiva da criança 
através da criação de princípios de ação alargados com vista ao desenvolvimento cognitivo como 
objetivo principal da educação. 
Jerome Bruner, psicólogo de Harvard, nascido em 1915, também desenvolveu uma teoria sobre a 
forma como as crianças aprendem ao longo de diferentes estádios de maturação. Bruner foi um dos 
líderes da reforma curricular nos Estados Unidos da América nos anos de 1950 e 1960 e de acordo 
com Sprinthall & Sprinthall (1993:239), foi o primeiro a seguir a Dewey, que falou não apenas para os 
seus colegas, mas também para os educadores. 
A teoria de Bruner assenta em quatro princípios fundamentais: motivação, estrutura, sequência e 
reforço. Estes partem do princípio que a criança tem uma vontade intrínseca para aprender e cabe 
aos professores aumentar a sua motivação, que qualquer assunto pode ser ensinado eficazmente a 
uma criança em qualquer fase do desenvolvimento, que o grau de dificuldade do aluno em dominar a 
matéria depende da sequência em que esta é apresentada e que a aprendizagem requer reforço ou 
informação retroativa dada ao aluno de forma compreensiva para este (Sprinthall,1993:239-242). 
Segundo este autor, as escolas devem empenhar-se em ensinar a natureza geral ou estrutura de 
um dado conteúdo, mais do que os pormenores e factos, de forma a que o aluno a veja como um 
todo relacionado. 
De acordo com Arends (2008:386), Bruner preconizou um modelo de ensino, nomeado de 
“aprendizagem pela descoberta” que salientava a importância dos alunos compreenderem a estrutura 
e ideias-chave de uma disciplina, a necessidade do envolvimento ativo dos alunos na aprendizagem 
e a crença de que a verdadeira aprendizagem provém da descoberta pessoal. A educação, para além 
de aumentar a base de conhecimentos, também deverá criar possibilidades para que os alunos 
possam inventar e descobrir. 
Em suma, a perspetiva construtivista defende que o conhecimento é algo pessoal e o significado 
é construído pelo aluno através da experiência. A aprendizagem é vista como uma atividade social e 
cultural em que os próprios alunos constroem os significados e são influenciados pela interação entre 
o conhecimento previamente adquirido e as novas experiências de aprendizagem (Arends, 
2008:339). Neste sentido, considero que a perspetiva construtivista promove a criação e 
desenvolvimento de competências no sentido de privilegiar a construção do conhecimento pelos 
próprios alunos e o seu desenvolvimento integral. 




6. AS PEDAGOGIAS CONSTRUTIVISTAS E O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
 
As pedagogias construtivistas partem do pressuposto que construímos a nossa conceção do 
mundo basicamente a partir da experiência, bio cognitivamente. Esta construção tem por base a 
compreensão tanto da globalidade como das partes e onde aprender significa construir o próprio 
significado, sendo os alunos influenciados pelos conhecimentos anteriores e as novas experiências 
de aprendizagem. 
Neste sentido, as pedagogias construtivistas podem mais facilmente promover a criação e o 
desenvolvimento de competências diversificadas, tanto ao nível cognitivo como comportamental, ao 
orientarem os alunos para a construção do próprio significado, e assumindo estes um desempenho 
ativo nessa construção. 
Um pilar essencial à educação do século XXI, proposto pela UNESCO, consiste em aprender a 
viver juntos e prende-se com o desenvolvimento do conhecimento acerca dos outros, da sua história, 
tradições e espiritualidade, com o objetivo de criar um espírito novo que conduza à realização de 
projetos comuns, sendo especialmente importante no desenvolvimento das competências 
interpessoais e sociais. Não podemos esquecer os outros sustentáculos da educação, o aprender a 
conhecer, o aprender a fazer e o aprender a ser, dado que o século XXI exigirá de todos nós uma 
grande capacidade de autonomia e de discernimento, juntamente com o reforço da responsabilidade 
pessoal, na realização de um destino coletivo (Delors; 1996:19-20). 
Assim, de acordo com Carneiro (2001:176), a educação deveria prosseguir duas vias 
complementares: a um primeiro nível, a descoberta progressiva do outro, onde a confrontação pelo 
diálogo e pela troca de argumentos constitui um instrumento importante; e num segundo nível, e ao 
longo de toda a vida, o envolvimento em projetos comuns como forma de evitar ou resolver conflitos 
latentes. 
A introdução da noção de competência e da sua relevância nos sistemas de educação e 
formação tem sido um dos principais pilares das reformas educativas efetuadas em vários países. 
Em Portugal, podemos considerar como marco significativo, a reforma educativa de 2001
7
, que 
estabelece os princípios orientadores da organização e da gestão curricular do ensino básico, bem 
como da avaliação das aprendizagens e do processo de desenvolvimento do currículo nacional, 
entendido como o conjunto de aprendizagens e competências, integrando os conhecimentos, as 
capacidades, as atitudes e os valores, a desenvolver pelos alunos. 
O termo competência pode assumir diferentes significados. Num sentido amplo, podemos dizer 
que o termo competência integra conhecimentos, capacidades e atitudes e pode ser entendida como 
saber em ação, ou como a define Perrenoud (2000), “um saber em uso”. Ou seja, não se trata de 
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 Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro 
  O Papel das Novas Tecnologias para a Aprendizagem Autónoma e a Criação de Conhecimento 
 29 
 
adicionar capacidades e atitudes aos conhecimentos ou de uma lógica de substituição, mas sim, de 
promover o desenvolvimento integrado de capacidades e atitudes que viabilizem a utilização dos 
conhecimentos em situações diversas. 
Deste modo, a competência, como sinónimo de literacia, diz respeito ao processo de ativar 
recursos, tais como, conhecimentos, capacidades e estratégias, em diversos tipos de situações, 
nomeadamente problemáticas, estando-lhe associado algum grau de autonomia em relação ao uso 
do saber. 
Existe, portanto, competência quando, se é capaz de mobilizar adequadamente diversos 
conhecimentos prévios, selecioná-los e integrá-los, perante uma determinada situação ou problema. 
Pelo que, todos os saberes que adquirimos ao longo da vida, incluindo os do currículo escolar, 
destinam-se no fundo a tornar-nos mais capazes de exercer as competências. A competência, uma 
vez adquirida, não se esquece nem se perde, mas pode sempre ampliar-se e consolidar-se. 
Como já foi referido a noção de competência apresenta uma grande diversidade de significados. 
De acordo com Pires (2003:161-162), Bowden e Marton sistematizaram quatro abordagens diferentes 
do conceito de competência: 
- Behaviorista: que identifica a competência a partir da análise das tarefas profissionais e está 
relacionada com o desempenho básico no posto de trabalho; 
- Aditiva: que procura identificar as áreas da prática profissional em que é necessário 
demonstrar um nível mínimo de competência, identificando os conhecimentos, capacidades e 
atitudes a adicionar para esse desempenho profissional; 
- Integrativa: que se traduz nos conhecimentos em contexto, integrados ou articulados com o 
desempenho; 
- Holística: que integra o ponto de vista pessoal, do papel profissional que desempenha, da sua 
capacidade de o desenvolver, e os conhecimentos nos quais se alicerçam a sua identidade 
profissional e o desempenho. 
Em cada uma destas perspetivas a competência é entendida segundo diferentes conceções, que 
se repercutem na adoção de um determinado modelo educativo. 
Assim, as diferentes conceções de competência e as suas formas de operacionalização em 
termos educativos encontram-se suportados em distintos pressupostos e orientam-se para 
determinadas finalidades. 
Pelo que é importante que as competências sejam orientadas para o exercício profissional, mas 
que não respondam de forma linear e fragmentada às necessidades do mundo do trabalho, que são 
cada vez mais instáveis e imprevisíveis, mas sim, que permitam a construção reflexiva e partilhada da 
própria mudança. 
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Deste modo, a abordagem das competências deve ser, na sociedade contemporânea, indutora da 
adaptação das pessoas às exigências da atividade económica e contribuir para um melhor 
posicionamento destas na sociedade e na vida. Ou seja, estamos a falar de metacompetências, 
competências metodológicas e processuais, em que se pretende promover o desenvolvimento do 
pensamento complexo, sistémico, transdisciplinar, capaz de se organizar e de construir em contextos 
de mudança. 
Neste sentido integrador, antropocêntrico e sistémico, torna-se necessário repensar um novo 
paradigma educativo, que podemos enquadrar nos paradigmas de investigação educativa de 
Rodriguez (2007:12-14): 
- Paradigma Científico-tecnológico 
Este paradigma é fruto do racionalismo e positivismo dos últimos séculos com base numa 
abordagem científica da natureza. Os seus fundamentos incidem na certeza de encontrar uma 
verdade universal e objetiva, verificável e quantificável. De certa forma defende a aplicabilidade 
dos instrumentos utilizados na análise das ciências naturais nas ciências sociais. Assim, segue 
uma lógica linear, de causa-efeito, com a primazia do método hipotético-dedutivo e do 
quantitativismo. 
- Paradigma Sócio-crítico 
Como resposta crítica à expansão do capitalismo e industrialismo surgiram diferentes 
movimentos sociais. Em termos gerais, este paradigma promove a compreensão da realidade 
para a sua transformação. A sua expressão mais radical baseia-se no marxismo e neomarxismo 
preconizando a mudança radical da sociedade, no entanto, existem conceções mais reformistas 
como a da emancipação da razão. Segue o método dialético, com uma lógica de evolução 
dinâmica e de interação da sociedade, conciliando o quantitativismo com a análise qualitativa. 
- Paradigma Interpretativo-simbólico 
Este paradigma pode ser uma terceira alternativa aos anteriores, tomando em consideração a 
realidade como algo múltiplo e holístico, com relações internas complexas e profundas, 
suscetível de diferentes interpretações e significados. Utiliza uma interpretação fenomenológica, 
multidimensional e sistémica, e o método hermenêutico-dialético, qualitativo e intersubjetivo. 
- Paradigma Ecológico 
Este novo paradigma está relacionado com o equilíbrio do homem com o meio social e 
ambiental, reconhecendo a importância da contribuição de cada um dos elementos constituintes 
e da sua evolução para o conjunto. Considera que o conhecimento não se reduz a causas e leis, 
e complementa a racionalidade com o social e o universal. Contempla o aleatório, o Princípio da 
Incerteza, e dá prevalência ao ser sobre o dever ser. Este paradigma, também assume que a 
realidade é complexa, imprevisível e cíclica, o que se deverá refletir no meio escolar. 
  O Papel das Novas Tecnologias para a Aprendizagem Autónoma e a Criação de Conhecimento 
 31 
 
Deste modo, de acordo com Rodriguez (2007:14), para um efetivo desenvolvimento das 
competências no ensino, de acordo com o paradigma ecológico, deveremos ter em linha de conta as 
seguintes considerações: 
- Flexibilidade dos currículos e planificações, com base numa conceção interativa da realidade. 
- Adaptações dos conhecimentos e saberes ao contexto e realidade dos alunos e também a 
novas situações. 
- Defesa da multidisciplinaridade e interdisciplinaridade, relacionando sempre que possível a 
área cultural, social, económica e ambiental. 
- Utilização de metodologias inovadoras e ativas, procurando fazer a ponte com a realidade 
complexa e imprevisível. 
- Aplicar o conhecimento à realidade e adaptá-lo a novas situações. 
- Utilização da avaliação qualitativa e quantitativa, assim como, da avaliação diagnóstica para 
verificar a necessidade de rever conceitos, da formativa para avaliar o processo de 
aprendizagem e da sumativa como verificação. 
- Prevalência do ser, considerando cada aluno como um ser único com capacidades e 
necessidades diferentes, procurando conhecê-lo nas suas várias dimensões. 
- Importância dos valores entre pares e de relacionamento interpessoal na sala de aula e na 
escola. 
- Visão da escola como um local de recriação da cultura de um ecossistema social. 
Behrens (2002) vem reforçar a emergência de um novo paradigma para alicerçar uma prática 
pedagógica compatível com as mudanças da ciência, que nomeia de Paradigma Emergente, em que 
este deve constituir uma aliança, formando uma teia com a visão sistémica ou holística, tendo por 
base uma abordagem progressista e o ensino suportado em pesquisa. 
Esta aliança justifica-se e torna-se necessária em função de cada uma das diferentes 
abordagens, deste modo: 
- A visão sistémica ou holística que procura a superação da fragmentação do conhecimento, o 
resgate do ser humano na sua totalidade, considerando o homem com as suas inteligências 
múltiplas, e levando à formação de um profissional humano, ético e sensível. 
- A abordagem progressista que tem como pressuposto central a transformação social. 
Incentiva o diálogo e a discussão coletiva como forças propulsoras de uma aprendizagem 
significativa e contempla os trabalhos em grupo, as parcerias e a participação crítica e 
reflexiva dos alunos e dos professores. 
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- O ensino com pesquisa que deverá provocar a superação da reprodução, para a produção do 
conhecimento, com autonomia, espírito crítico e investigativo. Considera o aluno e o professor 
como pesquisadores e produtores dos seus próprios conhecimentos. 
Com efeito, para Behrens (2005) a docência precisa acompanhar uma visão complexa que reúna 
a teoria e a prática numa ação docente transformadora. Esse desafio implica oferecer e instigar os 
docentes a procurarem uma prática pedagógica que contemple as aprendizagens para vida: 
conhecer, fazer, conviver e ser. 
De acordo com Pato (1995:9), os professores devem recorrer a pedagogias diferenciadas que 
perspetivem a progressão individual dos alunos, num contexto educativo e sociocultural 
frequentemente heterogéneo, sendo o trabalho de grupo uma componente metodológica 
indispensável. Esta técnica permite abarcar diferentes estádios de desenvolvimento dos alunos, 
respeitar diferentes ritmos de aprendizagem, valorizar processos complexos de pensamento e a 
aquisição de competências. Pressupõe também uma ativação do potencial dos saberes, da 
experiência e da intervenção de cada aluno, dando-lhes a oportunidade para a reflexão e ação 
individual. 
Segundo a mesma autora, o trabalho de grupo requer, por parte do professor, estudo e 
preparação, a planificação das situações de aprendizagem, e sobretudo, uma atitude de reflexão 
constante da sua experiência com os necessários ajustamentos. Por outro lado, o professor assume 
um papel integrador e moderador, supervisionando e orientando os grupos de trabalho. 
Na organização interna dos grupos, sob orientação do professor, podem ser promovidas diversas 
competências, como: a autonomia, a liderança democrática e a autorresponsabilização. 
De acordo com Serralha (2007:82), nos grupos de trabalho, os alunos podem organizar-se, de 
forma, a que cada grupo investigue um aspeto sobre um determinado tema. Terminada a pesquisa, 
cada grupo terá a responsabilidade de apresentar aos restantes membros da turma o conhecimento 
então construído. Assim, a aprendizagem feita em comum permite a todos os implicados a 
possibilidade de cada um do coletivo poder “aprender a aprender”, mas também desenvolver 
competências ao nível do saber, ser capaz e o estar.  
Nestas competências, passíveis de desenvolvimento numa investigação em grupo, podemos 
incluir entre outras: a capacidade de pesquisa e seleção de informação, a interpretação e tratamento 
de informação, a autonomia, a reflexão e a aplicação à realidade dos conteúdos. 
Segundo Pato (1995:72), a avaliação das aprendizagens no contexto desta técnica pedagógica, 
tendo como finalidades a regulação e classificação, é formativa e sumativa, utilizando-se também por 
vezes a avaliação diagnóstica. Assim, a investigação de grupo permite a diversificação de formas e 
instrumentos de avaliação, não dispensando o recurso a registos estruturados, nomeadamente a 
utilização de grelhas de observação durante as atividades, assim como, possibilita a regulação da 
aprendizagem e a auto e heteroavaliação regular, efetuada nos grupos de trabalho.  
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Também Serralha (2007:84) vê o professor enquanto adulto e companheiro comunitário mais 
experimentado que vai guiando a participação dos alunos, servindo de mediador entre esses e as 
suas aprendizagens, com vista a melhorar-lhes a compreensão e tornando-os mais autónomos. 
Segundo Arends (2008:374), a aprendizagem cooperativa, que inclui a investigação de grupo, 
caracteriza-se por um ambiente organizado por processos democráticos, onde os alunos assumem 
papéis ativos e se responsabilizam pela sua aprendizagem, pelo que visa objetivos educacionais para 
além da aprendizagem académica, nomeadamente de desenvolvimento de competências sociais e 
interpessoais. 
De acordo com Johnson et al. (1999:9), a aprendizagem cooperativa permite ao docente alcançar 
várias metas importantes ao mesmo tempo, assim: 
“Em primeiro lugar, ajuda-o a elevar o rendimento de todos os alunos, incluindo tanto os 
especialmente dotados como os que têm dificuldades em aprender. Em segundo lugar, ajuda-o a 
estabelecer relações positivas entre os alunos, assentando assim as bases de uma comunidade 
de aprendizagem onde se valorize a diversidade. Em terceiro lugar, proporciona aos alunos as 
experiências necessárias para atingirem um saudável desenvolvimento social, psicológico e 
cognitivo.” 
Dos modelos e correntes pedagógicas construtivistas abordadas no ponto anterior, o que tem 
maior aplicabilidade e estudos de investigação efetuados sobre as suas práticas é o proposto pelo 
Movimento da Escola Moderna (MEM). Assim, irei servir-me deste para analisar mais 
pormenorizadamente, na prática, a forma como um modelo ou pedagogia construtivista poderá ajudar 
à criação e desenvolvimento de competências dos alunos.   
De acordo com Roldão (2003:49), as práticas diferenciadoras adotadas pelo MEM distinguem-se, 
tendo em conta que a base estruturante do trabalho é a autonomia e a responsabilização do aluno 
em que se pressupõe um princípio de heterogeneidade e trabalho colaborativo, utilizando o conceito 
de diferenciação pedagógica como práticas valorativas da diversidade dos percursos dos 
aprendentes. 
O MEM propõe construir, com o apoio dos professores, uma formação democrática e um 
desenvolvimento moral e social dos seus alunos, através da sua plena participação na gestão do 
currículo escolar. Deste modo, pretende-se que os alunos se responsabilizem e colaborem entre eles 
e com os professores no planeamento das atividades curriculares, que as aprendizagens sejam 
realizadas em colaboração nos projetos de estudo e de investigação, e que também participem na 
sua avaliação. Esta avaliação assenta numa negociação dos critérios de avaliação e do controlo dos 
objetivos assumidos nos planos curriculares coletivos, nos planos individuais de trabalho e em outros 
mapas e listas de verificação do trabalho de aprendizagem.  
De acordo com Serralha (2007:79), as comunidades de aprendizagem decorrem de um processo 
interativo e colaborativo em atividades conjuntas, com responsabilização de todos os que nelas 
participam e têm como objetivo a construção e partilha de conhecimentos. 
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Desta forma, a apropriação dos conhecimentos é impulsionada pela forma cooperada de gerir os 
espaços, os tempos, os recursos e os projetos de construção de produtos culturais. Esta 
aprendizagem é alimentada por fluxos de comunicação e de trocas, quer no interior desse sistema, 
entre alunos e professores, quer pela criação de ligações com outros sistemas, de acordo com Niza 
(2003).  
Este autor (Niza, 2007:41-43) defende assim um sistema de organização cooperada do trabalho 
de aprendizagem para a formação democrática, assente em três orientações estratégicas: um 
contexto democrático de educação; uma construção social dos saberes em circuitos de comunicação; 
e uma estrutura de trabalho cooperativo. 
Um contexto democrático de educação pressupõe uma formação democrática que terá de ser 
desenvolvida na escola e fora dela, pelos professores com os seus alunos. Cada procedimento na 
escola deve sujeitar-se aos valores da justiça, do respeito mútuo, da livre expressão, da interajuda 
solidária e da reciprocidade nas relações de trabalho e de vida, valores que integram a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos. 
A construção dos saberes tem um valor social e é socialmente construído. Por isso a interajuda é 
uma força integrante do trabalho de aprendizagem e os conhecimentos pesquisados e apropriados, 
individualmente ou em grupo, devem ser difundidos por todos através de circuitos de comunicação.  
Estes referem-se à comunicação e difusão do trabalho em projetos, apresentação de produções, 
divulgação de publicações, exposição de trabalhos, troca de produções e interação virtual. As mais 
recentes inovações tecnológicas, no domínio das TIC, permitem, com o recurso à internet, a utilização 
do correio eletrónico, blogs e sites, ampliando as potencialidades desta técnica pedagógica. 
A estrutura de organização educativa que concretiza este projeto curricular é o trabalho 
cooperativo, em que o trabalho de aprendizagem do currículo é, neste contexto, assumido como um 
contrato social e educativo estabelecido entre alunos e os respetivos professores, para que possam 
ambas as partes alcançar o maior êxito nesse programa de trabalho.  
Os alunos têm, assim, de conhecer e planificar com os professores os programas curriculares 
que os vinculam no trabalho. É a partir da clarificação deste compromisso que decorre a gestão 
cooperada do currículo. 
O trabalho autónomo e o acompanhamento individual incluem o estudo e aprofundamento dos 
conteúdos disciplinares e o treino e produção intelectual dos alunos guiados por um Plano Individual 
de Trabalho (PIT) periódico. Decorre, paralelamente ao trabalho autónomo na sala de aula, o trabalho 
rotativo do professor para o ensino interativo dos alunos que precisam de acompanhamento 
individualizado. 
O PIT permite ao aluno organizar as suas tarefas, podendo cada um trabalhar ao seu ritmo, 
desenvolver as tarefas como lhe convenha e controlar o seu progresso em conjunto com o professor 
(Muñoz, 2001). 
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Deste modo, a escola será uma instituição de desenvolvimento humano e um ambiente 
sociocultural de mediação intercultural e epistemológica, onde alunos e professores negoceiam entre 
si, de forma compartilhada, a significação das situações em que se envolvem para fazer coisas e 
conhecer coisas por si programadas em cooperação (Niza, 2003). 
Enquanto instância mediadora de culturas, compete à escola formar os seus intervenientes para 
uma cidadania democrática, ativamente participada em estruturas de cooperação educativa. 
De acordo com Niza (2003:80): 
“a cooperação como processo educativo em que os alunos trabalham juntos (em pequeno grupo 
ou a pares) para atingirem um objetivo comum, tem-se revelado a melhor estrutura social para 
aquisição de competências, o que contraria frontalmente toda a tradição individualista e 
competitiva da organização do trabalho na escola. A estrutura cooperativa pressupõe que cada 
um dos membros do grupo só possa atingir o seu objetivo se cada um dos outros o tiver atingido 
também. Pelo contrário, a estrutura competitiva significa que um indivíduo só atinge o seu 
objetivo quando o outro o não atingir. O que distingue fundamentalmente a aprendizagem 
cooperativa é o facto de que o sucesso de um aluno contribui para o sucesso do conjunto dos 
membros do grupo.”  
Em suma, o método preconizado pelo Movimento da Escola Moderna, tomado como um exemplo 
de pedagogia construtivista, permite uma gestão flexível do currículo comparticipada por alunos e 
professores, numa perspetiva democrática e de desenvolvimento moral e social, baseado no trabalho 
cooperativo para o desenvolvimento das aprendizagens curriculares, em comunidades de 
aprendizagem, propiciando um ambiente facilitador da criação e incremento de competências 
diversificadas dos alunos. 
  




7. AS NOVAS TECNOLOGIAS PARA A APRENDIZAGEM AUTÓNOMA E A CRIAÇÃO DE 
CONHECIMENTO 
   
O paradigma da tecnologia de informação, de acordo com Castells (2002:87) tem como 
características: a informação ser a sua matéria-prima, ou seja, são as tecnologias que agem sobre a 
informação e não o contrário; a capacidade de penetração dos efeitos das novas tecnologias, sendo 
todos os processos da nossa existência diretamente moldados pelo meio tecnológico; a integração 
numa lógica de redes usando as TIC; sendo baseado na flexibilidade, importante numa sociedade em 
constante mudança; e na crescente convergência de tecnologias específicas para um sistema 
altamente integrado. 
Deste modo, na sociedade atual, assente em variadas e constantes mudanças e em situações 
de elevada complexidade, não é suficiente deter determinado conhecimento, sendo necessário que 
os indivíduos tenham capacidade de adaptação às mudanças, autonomia e sejam capazes de 
procurar, interpretar e mobilizar o conhecimento. 
No entanto, segundo Papert (1993), a sociedade está a mudar mais depressa que a escola, isto 
é, enquanto a sociedade se transforma a um ritmo acelerado, a escola não tem conseguido 
acompanhar este ritmo, pelo que se torna premente envidar um esforço nesse sentido. 
De acordo com Postman e Weingartner (1981:254), a sobrevivência num meio em rápida 
mudança coloca uma nova tarefa educativa, de conseguir não aprender os conceitos irrelevantes ou 
ter um “esquecimento seletivo”, como condição para alcançar novas aprendizagens, de forma a 
formar alunos com “espírito crítico, flexível, inovadores, tolerantes, que possam fazer face à 
incerteza”. 
Neste sentido, é importante produzir e desenvolver competências dos alunos de modo a que 
estes possam efetuar uma aprendizagem autónoma e criar o seu próprio conhecimento. Para este 
efeito, as TIC assumem um papel relevante.  
Segundo Praia (1998:165-166), a utilização das novas TIC no âmbito da didática, como recurso 
complementar de outros, sobretudo com base no paradigma construtivista, inclui hoje o uso da 
internet. Esta facilita o acesso a fontes de informação variadas e atualizadas; fomenta a curiosidade, 
elemento desencadeador da aprendizagem; possibilita o levantamento de questões-problema; 
contribui para o desenvolvimento do espírito crítico; permite experimentar formas de trabalho; ajuda à 
construção de conceitos; incentiva a transdisciplinaridade; motiva para o estudo, promovendo o 
pensamento reflexivo; promove o desenvolvimento de redes interativas; e desenvolve o espírito de 
grupo, o sentido de cooperação, bem como a autonomia e a tolerância dos alunos.  
No entanto, a exploração didática das TIC envolve uma enorme complexidade, obrigando à 
mobilização de saberes multidisciplinares, tendo os professores que integrar as variáveis 
pedagógicas e tecnológicas. Não basta colocar os equipamentos nas salas de aula, para que o 
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ensino seja eficaz, sendo essencial planear e analisar de que forma se pode promover ativamente a 
integração das TIC no processo de ensino-aprendizagem. 
De acordo com Nóvoa (2009:10), podemos imaginar três cenários que, num certo sentido, se 
inserem na procura de alternativas para o modelo escolar e para a forma como ele se desenvolveu 
desde finais do século XIX. 
O primeiro cenário baseia-se na substituição das estruturas escolares pela valorização educativa 
de um conjunto de espaços e de instituições sociais. A ideia das redes de aprendizagem surge com 
naturalidade, desde um passado em que não havia escolas, no qual as pessoas se educavam ao 
ritmo da vida das sociedades, aprendendo de modo informal e convivial, até à utopia tecnológica, de 
um dispositivo que permita colocar a aprendizagem e o saber ao alcance de todos. 
O segundo cenário está bem presente, hoje, nas políticas educativas em todo o mundo, com 
particular relevo para a União Europeia que preconizam o conceito de lifelong learning ou 
aprendizagem ao longo da vida, que é considerado central na definição das estratégias educativas.  
Assim, é necessário assegurar que todas as crianças adquiram uma base comum de 
conhecimento, não considerando o insucesso e o fracasso como fatalidades impossíveis de 
combater, promovendo diferentes vias de escolaridade, percursos adaptados às inclinações e aos 
projetos de cada um; em que as crianças e os jovens, sobretudo aqueles que vêm de meios 
desfavorecidos, reencontrem um sentido para a escola (Nóvoa, 2009:14). 
Por fim, o terceiro cenário aponta para a necessidade de redefinir a missão da escola, de maneira 
mais modesta, mas mais orientada do ponto de vista da aprendizagem. A escola deve libertar-se de 
uma visão regeneradora ou reparadora da sociedade, assumindo que é apenas uma entre as muitas 
instituições da sociedade que promovem a educação. 
Nesse sentido, de acordo com Nóvoa (2009:16), convém pensar de outro modo o espaço público 
da educação, através de um aproveitamento das potencialidades culturais e educativas que existem 
na sociedade e de uma responsabilização do conjunto das entidades públicas e privadas. 
Em suma, segundo Carneiro (2001:174), os professores serão interpelados no sentido do 
desempenho de novos e múltiplos papéis, como sejam: 
- “a passagem de um ensino uniforme de turma ao trabalho com pequenos grupos; 
- a facilitação da aprendizagem individual e de itinerários próprios; 
- o apoio constante a alunos com aptidões diferenciadas e portadores de múltiplas 
inteligências ou talentos; 
- o recurso a técnicas de aprendizagem cooperativa; 
- a avaliação formativa e monitoria de percurso; 
- a transição de um ensino verbalizado para formas de aprendizagem por descoberta e 
investigação pessoal ou de grupo; 
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- o desenvolvimento de competências decisórias perante caminhos alternativos; 
- a estimulação de culturas pessoais de aprendizagem permanente; 
- a aptidão para recriar constantemente ambientes organizacionais da aprendizagem; 
- a capacidade de integração em redes de formação; 
- a apetência para congregar comunidades educativas e estabelecer parcerias alargadas; 
- a apropriação das novas linguagens e tecnologias.” 
Por outro lado, partindo do princípio de que a integração das TIC pressupõe uma adaptação de 
métodos e técnicas pedagógicas, nomeadamente com base numa abordagem construtivista, a 
educação na escola não pode estar condicionada a um simples processamento de informação.  
Nesta perspetiva, segundo Oliveira (1998:120), as TIC não devem ser simplesmente um 
fenómeno informativo ou comunicativo orientado para o processo de informação, mas sim um 
instrumento de desenvolvimento cognitivo, que permita a transformação da informação em 
conhecimento. 
Segundo a mesma autora:  
“as TIC deverão ligar-se aos processos e funções cognitivas e metacognitivas a diferentes níveis, 
desde a atenção, à memória, à motivação e à resolução de problemas, dando relevo à 
necessidade de uma consciência reflexiva sobre a distância existente entre a possibilidade de 
ação imaginada pela múltipla informação e a realidade do mundo.” 
A utilização da resolução de problemas como técnica pedagógica é pertinente quando se 
pretende a produção e desenvolvimento de competências dos alunos em comunidades sociais de 
aprendizagem ativa, permitindo de acordo com Oliveira (1998:122), a autoformação pela prática da 
autonomia e da independência cognitiva. 
Assim, tal como refere Barbosa (1999:95), o caminho a seguir na educação para a autonomia 
dos alunos é tirar partido da conceção e realização de projetos, tanto individuais como coletivos, com 
a orientação e mediação do professor. Este autor considera que devem também ter-se em conta, 
entre outros princípios, como o respeito pela singularidade do aluno, o suscitar interrogações em vez 
de fornecer receitas, o de pesquisar com o aluno soluções e assumir que o aluno é o autor e ator da 
sua vida, promovendo a cooperação e as interações sociais.  
Na aprendizagem para a autonomia, as estratégias de ação educativa podem ser, por um lado, 
destinadas a promover o pensamento formal e os princípios que regulam a vida democrática, 
tomando por exemplo em consideração situações problemáticas da vida coletiva, e por outro, 
contribuir para o desenvolvimento da capacidade crítica e de julgamento, por exemplo com a 
promoção do diálogo e debates (Barbosa, 1999:107). 
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Deste modo, para o desenvolvimento da autonomia e consequente construção de conhecimento 
próprio são importantes a aquisição de conhecimentos e competências da vida em sociedade e 
simultaneamente o espírito crítico para avaliação dessa mesma realidade. 
Coll et al. (2006:29), segundo uma visão construtivista e sociocultural dos processos de ensino-
aprendizagem, categorizam três formas de uso das TIC pelos alunos: 
- como suporte, seguimento e apoio do professor; 
- como apoio ao trabalho colaborativo dos alunos em pequeno grupo; 
- como apoio à reflexão e regulação dos alunos sobre o seu próprio processo de trabalho e 
aprendizagem. 
A proposta de inovação destes autores remete para dois objetivos que estão interrelacionados: a 
melhoria dos processos de apoio educativo que o professor oferece aos alunos e a potenciação do 
trabalho autónomo e autorregulado destes. O estudo desenvolvido por Coll et al. (2006:31) 
concretizou-se em formas de organização das atividades na aula baseadas em processos 
colaborativos de análise de casos e resolução de situações-problema. 
Adicionalmente, as TIC podem ser utilizadas como ferramentas de suporte à interação, à 
comunicação e à colaboração entre professor e aluno e também entre os próprios alunos e, 
simultaneamente, podem conceber-se contextos virtuais que se podem estender e ampliar 
relativamente à atividade presencial, coordenando-se e articulando-se com esta, sem a reduzir ou a 
substituir, combinando o presencial e o virtual no processo de ensino-aprendizagem. 
Apesar deste estudo ser relativo ao ensino universitário, pode ser facilmente transferido para o 
ensino secundário, promovendo assim o professor, para além das aulas presenciais, um apoio 
personalizado ao trabalho autónomo dos alunos de forma assíncrona, através da utilização das TIC, 
nomeadamente com o uso do Moodle, email, blogs ou sites. 
Segundo Barbot & Camatarri (1999:138), ligadas ao aspeto da autonomização, as TIC 
constituem também um aspeto da inovação nos sistemas educativos. Por um lado, podem ser 
consideradas como uma aposta, e por outro lado, constituem também um desafio, na medida em que 
podem contribuir para modificar a abordagem de fundo dos intervenientes educativos em relação à 
autonomia dos educandos. Portanto, o avanço do multimédia nestes últimos anos, orienta 
inevitavelmente os sistemas educativos para a autoaprendizagem. 
Deste modo, a integração das novas TIC nos processos de ensino e aprendizagem, para além 
de permitirem a produção e desenvolvimento de competências diversificadas no decorrer da sua 
utilização, possibilitam a aprendizagem autónoma por parte dos alunos, conduzindo-os à criação e 
construção do seu próprio conhecimento.  
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PARTE II – TRABALHO CONCRETO NA ESCOLA 
 
8. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ SARAMAGO 
(Subponto do relatório realizado em par pedagógico com a colega Ana Rute Vicente) 
 
 Segundo o Projeto Educativo, a Escola Secundária José Saramago, situada em Mafra, foi 
inaugurada em 01 de outubro de 1970 como uma secção do Liceu D. Pedro V, e foi criada para 
ministrar o Ensino Geral e o Ensino Complementar. 
Em 01 de janeiro de 1976, iniciou atividades como Escola Secundária de Mafra criada pelo 
Decreto-Lei n.º 260-B/75, de 26 de maio. Devido a ser a única escola secundária do Concelho de 
Mafra, e devido ao aumento acelerado da população escolar, as suas instalações em breve se 
tornaram exíguas, sofrendo uma acentuada deterioração. Passados 14 anos, foi inaugurado o atual 
espaço da Escola Secundária, a 19 de outubro de 1990. 
Em 30 de outubro de 1998, a Escola Secundária de Mafra assumiu como patrono o escritor José 
Saramago. Após o escritor ter sido galardoado com o Prémio Nobel da Literatura, o Ministério da 
Educação, através do Despacho n.º20060/98 (2.ª série), determinou que a Escola Secundária de 
Mafra se passasse a denominar Escola Secundária José Saramago, Mafra. 
O Concelho de Mafra está situado na orla ocidental do país, fazendo fronteira com os concelhos 
de Torres Vedras, Sobral de Monte Agraço, Arruda dos Vinhos, Loures e Sintra e divide-se em 
dezassete freguesias. Os Censos 2011 confirmaram Mafra como o concelho que mais cresceu em 
termos percentuais, na última década, na Área Metropolitana de Lisboa. Ao todo, Mafra ganhou mais 
de 22 mil habitantes desde os Censos de 2001, o que se traduz num aumento de 41,2% da 
população (de 54 358 para 76 749 residentes). 
Recentemente a escola foi alvo de 
intervenção de remodelação pela 
Parque Escolar, tendo sido aumentada 
a área coberta e as condições dos 
diferentes espaços. Assim, a escola 
ocupa uma área total de 32 943 m
2
 e é 
formada atualmente por sete pavilhões 
construídos em diferentes níveis e 
ligados entre si por lanços de escadas 
e corredores abertos. A área construída 
está enquadrada por um espaço verde.  
Figura 1 – Escola Secundária José Saramago, Mafra 
(Fonte: http://esjs.esec-mafra.rcts.pt/escola/OfertaEducativa2011/ofertaformativa.pdf) 
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Todas as salas de aula estão equipadas com computadores e projetores e algumas com quadros 
interativos. Dentre os espaços existentes na escola, além das salas de aula, no total de 34, 
destacam-se 6 laboratórios (2 de Química, 2 de Biologia e Geologia, 1 de Física e 1 polivalente), 4 
salas de Desenho, 4 salas e 1 oficina TIC, 1 sala multimédia, 1 sala de fotografia, 1 sala de 
rádio/jornal, 1 gabinete do Serviço de Psicologia e Orientação, 1 gabinete para o Serviço de 
Educação Especial, 1 gabinete médico, 1 gabinete de apoio ao aluno, salas de trabalho para os 
docentes dos departamentos curriculares, dois auditórios com capacidade para 90 e 250 pessoas e 
uma biblioteca também equipada com computadores para uso da comunidade escolar.  
A Escola dispõe de instalações específicas para o Centro Novas Oportunidades (receção, 
gabinetes de trabalho para a equipa 
técnica, sala de trabalho para os 
formadores e uma sala de formação) e 
para o Centro de Formação da 
Associação de Escolas de Mafra 
(receção, gabinete e sala de reuniões). 
Existem rampas bem como um 
elevador para facilitar o acesso aos 
espaços da escola para pessoas com 
mobilidade reduzida. 
Figura 2 – Escola Secundária José Saramago, Mafra 
(Fonte: http://esjs.esec-mafra.rcts.pt/escola/professores/GuiaAcolhimento20112012.pdf) 
De acordo com os dados recolhidos no início do ano letivo 2011-2012, a tendência para a 
estabilidade no corpo docente é notória, pois verifica-se um número bastante significativo de 
professores afetos ao quadro da Escola. Dos 159 professores em funções na Escola, 79,2% 
pertencem ao quadro, 8,2% são professores do quadro de zona pedagógica e 12,6% são professores 
contratados. Esta estabilidade do corpo docente permite dar continuidade ao trabalho numa 
perspetiva de médio e longo prazo e o desenvolvimento de projetos com mais consistência.  
Do total de docentes, 104 (67%) são do sexo feminino e 118 (74%) têm idade igual ou superior a 
40 anos. Verifica-se um envelhecimento progressivo da classe docente. 
No ano letivo 2011/2012, e na sequência da preocupação em dar resposta às necessidades e 
expectativas dos alunos e da comunidade envolvente, a Escola oferece várias modalidades para o 
ensino diurno e para o ensino de adultos.  
No que respeita ao ensino diurno, disponibilizam-se duas vias de frequência e conclusão do 
ensino secundário: cursos científico-humanísticos e cursos profissionais, abrangendo áreas de estudo 
diversificadas. No caso dos cursos profissionais, procura-se adaptar a oferta curricular às 
características do meio e do tecido empresarial do concelho, de forma a facilitar a empregabilidade, 
estando por isso a oferta sujeita a uma maior flutuação.  
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Deste modo, a Escola disponibiliza a seguinte oferta curricular distribuída pelo número de alunos 
por curso em 2011/12:  
 10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano Total 
Cursos Científico-Humanísticos 379 404 350    1133 
Ciências e Tecnologias 195 181 186 562 
Artes Visuais 31 53 38 122 
Ciências Socioeconómicas 42 56 51 149 
Línguas e Humanidades 111 114 114 114 
Cursos profissionais  120 60 54 234 
Técnico de Apoio à Infância 22 15 12 49 
Técnico de Gestão 14 --- 13 27 
Técnico de Gestão Prog. de S. Inf.  19 25 17 61 
Técnico de Turismo 26 20 12 58 
Técnico Apoio Gestão Desportiva 39 --- --- 39 
Curso Tecnológico de Desporto ---- 20 13 33 
TOTAL 499 484 417  1400 
Quadro1 – Oferta Curricular da Escola Secundária José Saramago, Mafra 
(Fonte: http://esjs.esec-mafra.rcts.pt/escola/PEE.pdf) 
A Escola tem ido ao encontro das necessidades de educação e formação de adultos, oferecendo 
também, neste momento, Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) de nível básico e de 
nível secundário e formações modulares certificadas (FMC), constituídas por unidades de formação 
de curta duração (UFCD), estando esta oferta dependente das diretivas do Ministério da Educação.  
Dando resposta ao crescente número de cidadãos residentes não falantes de Português como 
língua materna, nesta escola é também lecionado o curso de Português Para Todos. 
Na última autoavaliação e avaliação externa realizada à escola pela Delegação Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo da Inspeção-geral de Educação, de acordo com a Lei n.º 31/2002 de 20 de 
dezembro e o Decreto Regulamentar n.º81-B/2007 de 31 de julho, a escola foi avaliada com a 
menção de Muito Bom nos domínios “Organização e gestão escolar” e “Liderança” e com Bom nos 
domínios “Resultados”, “Prestação do serviço educativo” e “Capacidade de autorregulação e melhoria 
da Escola”. 
Na sequência desta avaliação externa saliento dos aspetos considerados, como pontos fortes: o 
bom ambiente educativo propício ao desenvolvimento da cidadania; o comportamento disciplinado 
dos alunos; a oferta educativa e formativa diversificada; a resposta adequada às dificuldades dos 
alunos; a visão prospetiva de desenvolvimento das lideranças; e as múltiplas parcerias e projetos 
desenvolvidos. Como pontos fracos, saliento: a frágil articulação intra e interdepartamental que não 
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propicia a gestão conjunta do currículo nem a generalização das práticas; as metas pouco ambiciosas 
para os resultados académicos; e a ausência de hierarquização e calendarização dos objetivos. 
O Projeto Educativo 2011-2014 assenta, essencialmente, nas orientações de política educativa 
constantes do Programa Educação 2015, nas conclusões resultantes dos processos de avaliação 
externa e de autoavaliação de que foi objeto a Escola Secundária José Saramago durante a vigência 
do Projeto Educativo anterior, bem como do relatório final de execução deste. Presidiram também à 
elaboração do Projeto Educativo valores inalienáveis que devem nortear a formação integral dos 
jovens como o respeito mútuo, a tolerância e a aceitação da diferença.  
Assim, o projeto educativo pretende elevar as competências básicas dos alunos e assegurar o 
cumprimento da escolaridade obrigatória de doze anos, melhorando os resultados nas provas de 
exames nacionais e reduzindo as taxas de repetência e as desistências, o que determinou a definição 
dos seguintes princípios estruturantes: 
A) Melhorar o sucesso escolar; 
B) Promover a formação integral dos alunos; 
C) Melhorar o funcionamento dos órgãos, das estruturas e dos serviços; e 
D) Aumentar o envolvimento de todos os elementos da comunidade educativa.  
Para fazer face a estes objetivos foram definidas várias estratégias de atuação, das quais 
destaco, em termos pedagógicos, as seguintes: 
- Generalização da avaliação diagnóstica; 
- Realização de reuniões por áreas disciplinares sobre planeamento e avaliação; 
- Adoção de instrumentos de avaliação diversificados; 
- Recurso a metodologias ativas em sala de aula; 
- Realização de atividades de caráter interdisciplinar; 
- Otimização da utilização dos recursos informáticos; 
- Promoção da utilização do Centro de Recursos Virtual; 
- Diversificação dos equipamentos técnico-pedagógicos; 
- Realização de visitas de estudo em território nacional e estrangeiro, palestras, colóquios, 
sessões de esclarecimento e outras; 
- Cooperação e diálogo com todos os Docentes da Escola; 
- Dinamização de atividades de complemento e/ou enriquecimento curricular; 
- Realização de atividades de promoção da cidadania, da responsabilidade cívica e 
profissional, aceitação da diferença entre culturas. 
Conclui-se que esta escola presta um serviço público de grande importância e inquestionável 
qualidade, executando localmente uma política educativa de âmbito nacional e apresentando uma 
elevada coerência nos seus instrumentos reguladores, nomeadamente, no Projeto Educativo, Projeto 
Curricular de Escola, Plano Anual de Atividades e Regulamento Interno. 
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9. O ENSINO DA ECONOMIA 
 
De acordo com Azevedo (2000:189), o ensino secundário, onde na maioria das vezes se insere o 
ensino da Economia, apresenta uma enorme diversidade, devido sobretudo à evolução de um ensino 
de elites para um ensino de massas e à influência das políticas de educação básica e superior. 
Deste modo, trata-se de um segmento do sistema educativo com uma multiplicidade de objetivos 
e de funções, onde existe uma elevada diversificação e onde impera a dispersão da oferta escolar. 
Na Europa em geral, o ensino secundário compreende dois ciclos: um primeiro, inferior, unificado, 
normalmente integrado no ensino obrigatório e que corresponderá ao nosso 3.º ciclo de escolaridade; 
e um segundo grau, de nível superior, diversificado, anterior ao ensino superior, que corresponde ao 
ensino secundário em Portugal.  
Assim, o segmento do ensino secundário em Portugal desenvolve-se normalmente em escolas 
secundárias, escolas técnicas, escolas profissionais e centros de formação, destinando-se esta oferta 
ao grupo etário entre os 16 e 19 anos. 
No ensino secundário consideram-se três grandes tipos de ensino: o ensino geral, com uma 
função de continuidade e ligado ao prosseguimento de estudos; o ensino técnico, referente aos 
cursos de preparação para profissões técnicas, com forte orientação teórica e científica, que 
qualificam para a entrada no ensino superior; o ensino profissional, identificando-se com o ambiente 
profissional e as necessidades do sistema produtivo, com a função de preparar para o trabalho e de 
descontinuidade face a estudos posteriores, segundo Azevedo (2000:202). 
O ensino da Economia incluído no ensino geral ou regular está inserido dentro do Curso de 
Ciências Socioeconómicas, ou poderá também encontrar-se no Ensino Técnico e Profissional, 
normalmente em diversos cursos relacionados com a gestão e as empresas, em várias opções 
curriculares existentes no 10.º ano de escolaridade. Podemos ainda referir a sua influência na 
disciplina de Atividades Económicas existente nos Curso de Educação e Formação (CEF) de nível 2, 
com equivalência ao 9.º ano de escolaridade.  
O ensino da Economia reveste-se nos dias de hoje de uma importância significativa, tendo em 
linha de conta a necessidade de compreendermos o mundo em que vivemos, cada vez mais mutante 
e instável nesta área do conhecimento. 
De acordo com González (2001:85), o ensino da Economia apresenta como principais finalidades 
a formação económica da população e dos alunos enquanto pessoas inseridas na realidade social, 
assim como, a compreensão da dimensão ética das decisões económicas. 
Neste sentido, o ensino da Economia tem como principal objetivo contribuir para a autonomia 
pessoal e integração social dos alunos, fomentando a compreensão por parte destes da dimensão 
global da realidade social; pretende também desenvolver a capacidade de resolução de problemas do 
quotidiano; reconhecer a complexidade e incerteza da realidade económica; e ainda consciencializar 
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os alunos para a preservação do meio-ambiente e adoção de uma atitude crítica e racional perante a 
sociedade. 
O desenvolvimento e seleção dos conteúdos podem ser tratados segundo três perspetivas: o 
conhecimento assente em conceitos, com a ênfase no ensino destes; o conhecimento económico 
assente no desenvolvimento de capacidades, com o levantamento de um problema, pesquisa, análise 
e obtenção das respetivas conclusões; ou também o conhecimento assente numa perspetiva 
integradora e sistémica. Esta última perspetiva é baseada no sistema económico, enquanto estrutura 
económica complexa, composta por várias atividades que se relacionam entre si, que considera que 
o conhecimento e a compreensão da atividade económica implicam uma didática que relacione 
conceitos, capacidades e atitudes. 
Por isso, segundo González (2001:88) considerando a perspetiva mais complexa do ensino do 
conhecimento económico assente numa perspetiva integradora e sistémica, deveremos desenvolver 
os conceitos tendo em conta os elementos do sistema, as suas relações, a sua organização e as 
suas mudanças, permitindo em simultâneo o desenvolvimento das capacidades e competências dos 
alunos, na resolução de problemas, assim como, promovendo atitudes corretas no reconhecimento 
da diversidade, perspetiva crítica e interventiva na realidade social.   
De acordo com Rodríguez (2007:10), atualmente desenvolvem-se novas conceções didáticas 
com base no desenvolvimento de competências, que se podem entender como “capacidades 
complexas integradas que se materializam numa dimensão pragmática”, e em que é necessário 
decidir se pretendemos ou não a formação de sujeitos reflexivos, responsáveis pelos seus atos e 
comprometidos socialmente, que operam com criatividade nos diferentes âmbitos da sua atividade.  
Os professores assumem portanto um papel crucial no desenvolvimento do ensino da Economia, 
assumindo novos e desafiantes papéis no desenvolvimento das suas funções. 
A Comissão Internacional sobre Educação no século XXI, criada sob a égide da UNESCO, 
deliberou incluir um capítulo autónomo dedicado à problemática dos professores, que se traduziu nas 
seguintes considerações: 
- O próximo século não será possível sem professores. 
- Todos os grandes desafios prospetivos de educação passam por professores competentes e 
motivados. 
- As sociedades e as políticas são convocadas a repensar, com premência, o papel, as funções 
e o estatuto social dos professores no seu seio. (Carneiro, 2001:170) 
De acordo com o Programa de Economia A definido pelo Ministério da Educação português, a 
iniciação ao estudo da Economia é hoje, no século XXI, indispensável à formação geral do cidadão 
português e europeu, qualquer que seja o percurso académico que este venha a seguir. 
De facto, a iniciação ao estudo da Economia permite: 
- A aquisição de instrumentos fundamentais para o entendimento da dimensão económica da 
realidade social.  
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- A descodificação e a sistematização da terminologia económica, hoje de uso corrente, 
sobretudo nos meios de comunicação social. 
- O desenvolvimento da capacidade de intervenção construtiva num mundo em mudança 
acelerada e cada vez mais global, mas onde as decisões a tomar são, quase sempre, 
nacionais e, muitas vezes, de natureza ou com implicações económicas. 
Por outro lado, a lecionação da disciplina de Economia a nível do ensino secundário, sem que 
exista qualquer outra que lhe seja introdutória a nível do ensino básico, implica uma dupla função – a 
de iniciação a uma nova perspetiva científica e a de motivação para a eventual continuação de 
estudos nesta área. 
Por outro lado, a disciplina de Economia é uma disciplina privilegiada no contributo que pode dar 
para a formação adequada do aluno finalista do ensino secundário, nomeadamente no domínio do 
conhecimento e da compreensão do mundo contemporâneo e dos seus principais problemas. 
De acordo com as finalidades e os objetivos apresentados do Programa de Economia A em vigor 
(Silva, 2002:8), torna-se evidente a necessidade de um processo de ensino-aprendizagem centrado 
no aluno; um processo ativo que promova a aquisição rigorosa de conhecimentos, incentive o 
desenvolvimento de competências e de atitudes socialmente úteis e que fomente a autonomia. 
De facto, "Há maiores possibilidades de aprendizagem nas salas de aula onde existe”: 
1. Aprendizagem ativa, ou seja, abordagens que encorajam os participantes a implicar-se em 
oportunidades de aprendizagem. 
2. Negociação de objetivos, ou seja, abordagens em que as atividades têm em conta as 
motivações e interesses de cada participante. 
3. Demonstração, prática e reflexão sobre a prática, ou seja, abordagens em que se propõem 
modelos práticos, se promove a sua utilização e se dão oportunidades de refletir sobre eles. 
4. Avaliação contínua, ou seja, abordagens que promovem a investigação e a reflexão como 
meios de revisão da aprendizagem. 
5. Apoio, ou seja, abordagens que ajudam os indivíduos a correr riscos (UNESCO)". 
Pretende-se, assim, que o aluno construa ou reconstrua os seus saberes, com rigor e, 
simultaneamente, se familiarize com métodos de trabalho intelectual que lhe serão indispensáveis ao 
longo de seu percurso académico. 
O programa da disciplina permite também reflexões sobre problemas da atualidade portuguesa, 
europeia e mesmo mundial que, porventura, nenhuma outra, no atual desenho curricular do ensino 
secundário, propicia. Esta reflexão, baseada em conhecimentos e dados científicos, poderá ser 
enriquecida pelo confronto dos factos com o acervo dos Direitos Humanos – valores de referência 
universal que se pretendem transversais à diversidade cultural que caracteriza e enriquece o mundo 
em que vivemos. 




10. CARACTERIZAÇÃO DA TURMA 
(Subponto do relatório realizado em par pedagógico com a colega Ana Rute Vicente) 
 
A turma de referência deste relatório trata-se de uma turma de 10.º ano que iniciou o ano letivo 
com 13 alunos do Curso Científico-Humanístico de Ciências Socioeconómicas (10.ºG1) e 15 alunos 
do Curso Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias (10.ºG2) constituída no total por vinte e 
oito  alunos, 13 do sexo feminino e 15 do sexo masculino, cuja média geral de idades é de dezasseis 
anos. Relativamente à turma G1, a média de idades é de 14,7 anos.  
Os alunos vêm de diferentes escolas, tendo cerca de metade origem no Colégio Miramar, na 
Ericeira, e no Colégio Santo André, na Venda do Pinheiro, ambos os colégios do Grupo GPS. A outra 
metade dos alunos provém do Agrupamento de Escolas de Mafra e do Agrupamento de Escolas 
Professor Armando de Lucena da Malveira, sendo que uma destas alunas reside no Centro Social de 
São Silvestre, no Gradil. 
Na disciplina de Economia A foi realizado um teste diagnóstico de conhecimentos e concluiu-se 
que: 
- não houve negativas; 
- a classificação mais elevada foi de 17,7 valores e a mais baixa de 12 valores; 
- os alunos revelaram mais dificuldades nas questões de conhecer conceitos, nomeadamente, 
na diferenciação entre sectores e ramos, pois só 23% acertaram nessa questão e nas 
unidades em que se expressam as taxas (30,8% acertaram); 
- a classificação média neste teste diagnóstico foi de 14,7 valores. 
Nas primeiras aulas lecionadas, os alunos mostraram-se empenhados e concentrados, no 
entanto dois dos alunos têm algumas dificuldades de concentração e parecem estar ainda em busca 
do caminho (área científica) e objetivos a seguir. 
Quanto ao horário da turma, verifica-se a distribuição por dois turnos, o da manhã e o da tarde, e 
a existência de duas tardes livres. 
De acordo com o questionário realizado aos alunos da turma G1, estes demonstraram gostar da 
escola, porque consideram que esta proporciona oportunidades a vários níveis, nomeadamente 
atividades extracurriculares e desporto escolar; permite socializar; tem boas instalações e bom 
ambiente. Também referiram que os conteúdos ensinados são importantes e que os professores têm 
uma relação próxima com os alunos, o que os ajuda a ultrapassar as dificuldades sentidas. 
A maioria dos alunos estuda diariamente em casa e sozinhos, entre 30 a 90 minutos e apenas 
dois referiram estudar só antes dos testes. Somente 5 alunos têm apoio no estudo. 
As disciplinas favoritas dos alunos são a Economia, Matemática e Educação Física, e a menos 
apreciada é Filosofia. Afirmam que preferem a disciplina de Economia por gostarem da matéria e 
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porque prepara e ensina sobre a realidade. A maioria dos alunos tem como passatempo favorito ver 
filmes, conversar, navegar na internet e ouvir música. 
Quanto às aulas, os alunos preferem aquelas onde se recorre ao uso das TIC e as que permitem 
fazer trabalhos em grupo, tendo também sido referido que lhes agrada os professores terem em 
conta os seus interesses. Consideram que as matérias que estão a aprender este ano são 
interessantes e lhes são úteis para compreender melhor a realidade.  
Quanto às disciplinas onde revelam mais dificuldade, os alunos afirmam que acontece 
especialmente naquelas em que não conseguem ter tanto interesse na matéria, o que se reflete nos 
resultados.  
É de salientar que a maioria dos alunos quer frequentar o Ensino Superior, tendo referido como 
profissão desejada serem gestores/empresários (oito), escritores (três) e jornalistas (dois). 
No que diz respeito aos encarregados de educação, todos exercem uma profissão e demonstram 
ser conhecedores da vida escolar dos seus educandos, têm por hábito ver as fichas de trabalho, 
assinar os testes e dialogar sobre o dia a dia na escola. 
No final do primeiro período letivo, todos os alunos obtiveram aproveitamento na disciplina de 
Economia, sendo a nota mais baixa de 11 valores, a mais alta de 19 valores e a média de 13,8 
valores. Entre o final do primeiro período letivo e o início do segundo, entraram entretanto na turma 
G1, mais três alunos, vindos da outra parte da turma G2, que não foram avaliados na disciplina de 
Economia. 
Deste modo, podemos inferir que a turma apresenta um bom nível de conhecimentos e facilidade 
na realização das aprendizagens, podendo destacar-se alguns dos comentários realizados pelos 
alunos na sua autoavaliação realizada pela professora cooperante no final do primeiro período: 
“gostei da disciplina pela matéria lecionada adequar-se à realidade”, “gostei também das outras 
professoras (estagiárias) e das atividades desenvolvidas por elas, principalmente o Jornal”, e “o que 
eu mais gostei foi de fazer o trabalho de grupo, achei bastante interessante as fichas que a 
professora deu e os PowerPoint apresentados”. 
Relativamente aos três novos alunos que entraram na turma, a sua integração foi natural na 
medida em que já se conheciam e pertenciam à turma nas disciplinas comuns. A avaliação 
diagnóstica realizada foi positiva. Apenas é de salientar um dos alunos que tem baixa visão e que 
poderá constituir um fator não facilitador das aprendizagens.  
Em suma, podemos concluir que estivemos perante um grupo de alunos passível de constituir 









11. PLANIFICAÇÃO DE MÉDIO PRAZO 
 
Na planificação de médio prazo foi escolhida a unidade didática “4. Comércio e moeda” que se 
insere no Programa da disciplina de Economia A, no 10.º ano, do Curso Científico-Humanístico de 
Ciências Socioeconómicas. O Tema II do Programa, Aspetos Fundamentais da Atividade Económica, 
que inclui as unidades letivas 2 a 7, incide sobre aspetos essenciais para a compreensão da atividade 
económica das sociedades, fornecendo um conjunto de instrumentos de análise económica 
fundamental para entender a realidade económica. 
Deste modo, partindo da realidade mais diretamente conhecida pelos alunos, as necessidades e 
o consumo, estes poderão depreender a necessidade de produção de bens e de serviços, bem como 
a necessidade da sua comercialização e da utilização de moeda. 
Por outro lado, de acordo com o Programa da disciplina (Silva, 2002:30), com o desenvolvimento 
da unidade “4. Comércio e moeda” pretende-se que os alunos compreendam como é que os bens 
produzidos são disponibilizados aos consumidores através da distribuição e do comércio. Contudo, 
esses bens e serviços têm um preço, o que implica que os consumidores, para os comprarem, 
tenham de utilizar moeda. Espera-se também que os alunos conheçam as componentes dos preços 
dos bens, bem como o fenómeno da inflação, analisando a sua evolução através do cálculo dos 
índices de preços no consumidor e da taxa de inflação. 
Na gestão do currículo, tanto a teoria como o senso comum sugerem que a planificação aplicada 
a qualquer tipo de atividade melhora os resultados dos alunos. De acordo com Arends (2008:95), a 
investigação também sugere que a planificação do ensino é importante. Os processos de planificação 
iniciados pelo professor podem dar um sentido de direção tanto aos alunos como aos professores, 
ajudando os alunos a terem consciência dos fins implícitos nas tarefas de aprendizagem que lhes são 
propostas. 
Segundo o mesmo autor, para além das consequências para a aprendizagem dos alunos, 
estudos efetuados demonstraram que a planificação tem também efeitos positivos no comportamento 
da sala de aula, pois ao melhorar a motivação e focar a aprendizagem do aluno, diminuem os 
problemas de gestão da sala de aula. 
Por outro lado, a planificação não deve ser rígida nem inalterável, mas sim flexível e adaptável, 
de forma a evitar efeitos negativos, como a limitação da iniciativa dos alunos ou a insensibilidade dos 
professores às suas ideias e opiniões. Seguindo a perspetiva construtivista, são os alunos que devem 
estar no centro do processo de planificação e não os professores, ou seja, os alunos deverão ser 
parte ativa neste processo. 
Das várias tarefas da planificação, podem salientar-se: a escolha do conteúdo curricular e 
competências; os objetivos gerais e comportamentais, mais precisos e específicos; a utilização de 
taxonomias, que ajudam a classificar e relacionar as várias variáveis; a metodologia e sequência das 
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atividades de aprendizagem; a gestão de recursos, tempo e espaço; e finalmente a avaliação das 
aprendizagens. 
Segundo Arends (2008:101), a planificação é um processo multifacetado e contínuo que abrange 
quase todo o trabalho dos professores, não se cingindo apenas aos planos de aula, mas também aos 
ajustamentos rápidos que se fazem ao ensinar, bem como a planificação feita após as aulas como 
resultado da avaliação. 
No caso concreto deste estudo, a sequência didática, através da qual se pretendeu desenvolver o 
processo de ensino-aprendizagem, que serviu de base à Planificação de Médio Prazo e a respetiva 
Matriz de Objetivos/Conteúdos em anexo (Anexo A), teve como pressupostos: os conhecimentos 
anteriores dos alunos, os conteúdos das subunidades selecionadas que permitem a construção de 
novos conhecimentos a partir dos conhecimentos já adquiridos, a reflexão e o desenvolvimento da 
autonomia. 
Tendo em linha de conta que a finalidade do ensino da Economia tem como objetivo promover 
aprendizagens relevantes que motivem os alunos e respondam aos seus interesses, é essencial, por 
um lado, construir o conhecimento com base nas experiências económicas que os alunos realizam na 
sua vida quotidiana, e por outro, procurar através do trabalho escolar conhecer e compreender a 
realidade. 
Neste sentido, a planificação do processo de ensino-aprendizagem, para além da perspetiva 
conceptual, ao nível dos conceitos essenciais, e da perspetiva processual, no desenvolvimento de 
capacidades e competências e no relacionamento entre os conceitos, procurou incidir mais na 
perspetiva sistémica, que integra conceitos, capacidades e atitudes. 
Deste modo, privilegiei, de acordo com Rodríguez (2007:64), uma sequência pedagógica de tipo 
3, em que se apresenta no início uma situação ou problema procurando o diálogo com os alunos, o 
debate de opiniões e procura de soluções; seguida da exposição dos conceitos, em termos gerais e 
na sua aplicação; e finalmente, foram realizados exercícios de aplicação, a sua correção e respetiva 
autoavaliação e avaliação. 
De acordo com os objetivos e as competências gerais nos vários domínios definidas na 
planificação, pretendi promover a responsabilização dos alunos na construção e gestão do currículo, 
na esteira das pedagogias construtivistas, com a criação de novas atitudes e competências, 
nomeadamente no desenvolvimento da autonomia, espírito crítico e criação de novo conhecimento.  
As práticas pedagógicas desenvolvidas, tendo em conta os conteúdos programáticos, 
pretenderam conduzir, para além da aquisição de conhecimentos, ao desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais, designadamente, através da utilização de métodos participativos 
com o objetivo de posicionar os alunos no centro do processo de ensino-aprendizagem e fomentar a 
sua motivação e gosto pela escola. 
Deste modo, em termos metodológicos, para além dos métodos tradicionais, como o expositivo e 
interrogativo, privilegiei os métodos ativos, nomeadamente a investigação de grupo e trabalho de 
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projeto, no sentido de reforçar o envolvimento dos alunos, a autorreflexão sobre o seu processo de 
aprendizagem, a partir da partilha de pontos de vista e de experiências no grupo, e a 
corresponsabilização na avaliação do processo de aprendizagem.  
Propus também a dinamização de atividades didáticas, utilizando amplamente as TIC, baseadas 
em tarefas de pesquisa, exploração e tratamento de informação, visualização de vídeos, debate e 
reflexões sobre os temas e construção de textos para o Jornal Económico Eletrónico, pretendendo 
transformar o aluno em produtor e não num simples consumidor de saberes e conhecimentos. 
O Jornal Económico, denominado pelos alunos, através de um Brainstorming
8
, de “Páginas 
Económicas” é um trabalho de projeto que consistiu na construção de um jornal económico sob a 
forma de site, que propus dinamizar ao longo do ano letivo.  
Este trabalho projeto foi pensado como um recurso de enriquecimento dos conteúdos, na medida 
em que a turma selecionada apresentava um bom nível de desempenho cognitivo, e tem como 
objetivo principal, a participação ativa dos alunos na pesquisa de informação, seleção de fontes de 
informação fidedigna e construção de conteúdos sob a forma de conceitos, notícias, entrevistas, 
artigos de opinião, trabalhos e atividades de âmbito económico. 
Desta forma, permite aos alunos desenvolver hábitos de pesquisa de informação em documentos 
diversificados (textos, notícias, estatísticas, quadros e gráficos), competências de seleção, 
organização, verificação da fiabilidade e tratamento da informação recolhida, assim como, a 
elaboração e a sistematização de conclusões escritas.  
Para além disso, os alunos, na partilha de resultados, podem enriquecer os seus conhecimentos 
e produzir competências, ao desenvolverem a sua capacidade de discutir ideias e intervir de forma 
construtiva, sob a coordenação e a orientação do professor, justificando a importância de ter criado 
um espaço de apresentação dos resultados dos trabalhos realizados. 
Assim, o Jornal Económico pretende para além de divulgar os trabalhos e as atividades 
realizadas na disciplina de Economia A, partilhar conceitos e conhecimentos relevantes para 
compreensão do mundo atual e promover a interdisciplinaridade. Tem também uma página com os 
materiais e as apresentações em PowerPoint utilizadas nas aulas, e com textos de enriquecimento 
dos conteúdos. Inclui ainda um menu com links para acesso facilitado a sites com interesse e dos 
principais jornais económicos. 
O desenvolvimento e avaliação do Trabalho Projeto Jornal Económico Eletrónico foi suportado 
numa técnica do Movimento da Escola Moderna (MEM) designada de Plano Individual de Trabalho 
(PIT). Para esse efeito, foi elaborado um formulário, o PIT, em que cada aluno, inserido nos 
conteúdos programáticos da unidade em causa, assinala os trabalhos que pensa desenvolver ao 
longo dessa unidade letiva no âmbito do projeto. No final da unidade letiva, o aluno verifica o nível de 
                                                             
8
 Brainstorming (tempestade de ideias): técnica de dinâmica de grupo em que se apresentam espontaneamente ideias e 
propostas para resolver um problema ou chegar a um determinado objetivo. 
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cumprimento dos objetivos a que se propôs e preenche a respetiva ficha de autoavaliação da unidade 
com base no PIT desenvolvido.  
No processo de ensino-aprendizagem, revela-se também importante o reforço da articulação 
entre as diferentes disciplinas, através da realização de trabalhos interdisciplinares com carácter 
integrador, que podem contribuir para o desenvolvimento e a consolidação de competências e 
habilitar os alunos a agir consciente e eficazmente em situações concretas.  
Esta articulação exige um trabalho em equipa, que não tendo sido desenvolvido por 
constrangimentos de disponibilidade neste estudo, poderia ser desenvolvido, por exemplo, no Jornal 
Económico, em articulação com a disciplina de Língua Portuguesa, na construção dos textos, e de 
Matemática, na construção de tabelas e gráficos, de modo a garantir que as aprendizagens se 
processem de forma integrada. 
Por outro lado, para a aplicação, consolidação de conhecimentos e de regulação das 
aprendizagens, propus a realização de exercícios do manual e de fichas de trabalho, a efetuar 
preferencialmente a pares, permitindo simultaneamente o desenvolvimento de competências 
diversificadas. 
Os recursos, com base nos conteúdos programáticos, foram selecionados de forma a colmatarem 
as necessidades dos alunos e também no sentido de se enquadrarem dentro dos seus interesses, 
tendo em conta, por exemplo, a preferência dos alunos pelas TIC, com a utilização de vídeos, da 
internet e apresentações em PowerPoint. Também procurei diversificar os recursos utilizados, com a 
pesquisa em sites de notícias, estatísticas e textos, e ainda a programação de uma visita de estudo 
para uma aula posterior. 
Segundo Arends (2008:447), as estratégias que suportam a diferenciação da instrução incluem, 
entre outras, a diferenciação de currículos, a aprendizagem cooperativa e o estudo independente e 
contratos de aprendizagem. A utilização de modelos múltiplos significa que os professores 
selecionam diferentes abordagens consoante os objetivos de aprendizagem. Desta forma, procurei 
diversificar os métodos e técnicas pedagógicas com vista a uma maior adaptação a diferentes ritmos 
e estilos de aprendizagem individuais, à diversidade de necessidades e especificidades dos alunos, 
na medida em que esta diversificação de meios poderá constituir um importante fator de sucesso nas 
aprendizagens. 
Em suma, pretendi integrar esta estratégia de ensino-aprendizagem num modelo de ensino 
interativo centrado no aluno, utilizando um sistema de organização cooperada do trabalho com base 
em processos democráticos, apoiada na aprendizagem ativa e na construção social dos saberes, 
assente no respeito pelo pluralismo e solidariedade, competências necessárias à formação de um ser 








12. PLANIFICAÇÃO DE CURTO PRAZO 
 
A planificação de curso prazo consistiu no planeamento das aulas e elaboração dos planos de 
aula para lecionar a subunidade curricular “4.1. Comércio – noção e tipos”, partindo do planeamento 
de médio prazo anteriormente realizado. Para este efeito foram também elaborados vários recursos e 
materiais apresentados no ponto seguinte. 
Com base nas questões iniciais do estudo, em que se pretendia produzir e desenvolver 
competências dos alunos, utilizando pedagogias construtivistas e integrando as TIC no processo de 
ensino, com o objetivo de permitir os alunos efetuarem uma aprendizagem autónoma e alcançarem a 
criação do seu próprio conhecimento, foi efetuada em primeiro lugar uma planificação das aulas a 
lecionar da subunidade referida.   
Em aulas onde se pretende seguir uma aprendizagem colaborativa, nomeadamente seguindo a 
abordagem de investigação de grupo, existem tarefas de planificação específicas a aplicar, ao nível 
de organização e da construção de materiais e recursos.  
Deste modo, de acordo com Sharan em Arends (2008:353), na investigação de grupo, técnica 
utilizada nas aulas lecionadas, deverão seguir-se os seguintes passos: 
- A seleção do tópico, em que os alunos se organizam em grupos heterogéneos e 
escolhem os temas dentro de uma área definida pelo professor; 
- A planificação cooperativa, em que os alunos e professor planificam procedimentos 
específicos, tarefas e objetivos; 
- A implementação, que deve incluir uma variedade ampla de atividades e competências de 
forma aos alunos terem acesso a diferentes fontes de informação, à medida que o 
professor acompanha e orienta os alunos; 
- A análise e síntese, em que os alunos analisam, avaliam e sintetizam a informação obtida 
e planificam a forma de a disponibilizar e apresentar aos colegas da turma; 
- A apresentação do produto final, em que todos ou alguns grupos da turma apresentam os 
tópicos estudados, coordenados pelo professor; 
- A avaliação, em que os alunos e o professor avaliam a contribuição de cada grupo, 
podendo esta ser feita individualmente, em grupo, ou de ambas as formas. 
Desta forma, a estratégia utilizada para lecionar a subunidade referida foi a de iniciar com uma 
aula mais teórica abrangendo a globalidade dos conteúdos, pretendendo efetuar uma abordagem 
geral dos temas com pouca profundidade, e nas aulas seguintes, ir aprofundando os conteúdos, 
recorrendo à investigação ou trabalho de grupo a efetuar com utilização das TIC e a uma aula 
específica sobre o tema Franchising devido à sua complexidade. Na última aula foi efetuada uma 
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ficha de trabalho para consolidação dos conhecimentos da subunidade lecionada, de acordo com a 
esquematização apresentada na tabela seguinte. Os Planos das aulas lecionadas (cinco) encontram-
se em anexo (Anexo B). 
PLANIFICAÇÃO SEMANAL DAS AULAS LECIONADAS 
Semanas 
2.º Período 






10:15h – 11:45h 
N.º55   
A distribuição e os circuitos de 
distribuição. Tipos de comércio e 
métodos de distribuição. 
Plano de aula 1 
Aula para abordagem geral dos 
temas, com recurso a exemplos e 
participação ativa dos alunos. 
 
10-02-2012 
8:30h – 10:00h 
N.º56 
Constituição dos grupos de trabalho. 
Preenchimento do Plano Individual de 
Trabalho. Preparação e início dos 
trabalhos de grupo sobre tipos de 
comércio e métodos de distribuição. 
Plano de aula 2 
Aula a realizar na Biblioteca da 
escola com pesquisa orientada nos 







Continuação do desenvolvimento dos 
trabalhos de grupo. 
 




10:15h – 11:45h 
N.º58  
O franchising. Caso prático. Ficha de 
trabalho. 
Plano de aula 3 
Aula para exposição sobre o tema 




8:30h – 10:00h 
N.º59 
Apresentação dos trabalhos de grupo 
realizados sobre tipos de comércio e 
métodos de distribuição. 
Plano de aula 4 
Apresentação dos trabalhos de 
grupo pelos alunos e respetiva 





10:15h – 11:45h 
N.º64 
Realização e correção de ficha de 
trabalho de consolidação de 
conhecimentos. 
Plano de aula 5 
Realização da ficha de 
consolidação de conhecimentos e 






10:15h – 11:45h 
N.º66 
Aplicação de questionário aos alunos 
sobre as TIC e aulas lecionadas por 
mim. 
 
Preenchimento do Questionário 








Visualização do site “Páginas 
Económicas”. Preenchimento da 
grelha de autoavaliação do PIT. 
 
 
Autoavaliação do trabalho projeto. 
Quadro2 – Planificação semanal  
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Na primeira aula comecei por efetuar uma avaliação diagnóstica oral através de um diálogo de 
perguntas e respostas sobre a Distribuição, de forma a aferir os conhecimentos prévios dos alunos 
sobre o tema. Verifiquei que os alunos tinham uma noção muito superficial sobre o tema, ao contrário 
do que eu tinha previsto, o que levou ao surgimento de muitas questões por parte dos alunos ao 
longo da aula. 
Foi utilizada uma apresentação em PowerPoint sobre a Distribuição e os Circuitos de distribuição, 
seguida de um exercício, para que o tempo de exposição dos conteúdos não fosse demasiado longo 
e os alunos não perdessem a concentração na aula, tornando a aula mais dinâmica. 
A seguir distribui um guião de análise e visualizámos um vídeo sobre o mercado da Distribuição 
em Angola, com o objetivo de reforçar e exemplificar os conceitos anteriormente expostos. A 
estratégia de visualização de vídeos para além de permitir o contacto com a realidade económica e 
social, pretende também constituir um fator de motivação e atenção dos alunos para o tema. O guião 
de análise permite uma maior concentração dos alunos e o registo das ideias chave. 
Na sequência de uma alternância e diversificação de métodos e técnicas ao longo da aula, voltei 
novamente à apresentação em PowerPoint com a exposição dos restantes conteúdos sobre os tipos 
de comércio e métodos de distribuição. Ao longo de toda a exposição dos conteúdos recorri a 
exemplos e promovi a participação ativa dos alunos. 
No final da aula, visualizámos ainda como se pode efetuar uma compra eletrónica de produtos de 
grande consumo num site de e-commerce e foi efetuada uma breve síntese da aula, retomada no 
início da aula seguinte. Como trabalho para casa, solicitei uma breve reflexão escrita individual sobre 
a importância da Distribuição para publicar no Jornal “Páginas Económicas”. 
Pretendendo a integração das TIC na aprendizagem e ensino, no caso de aulas mais expositivas, 
tanto a utilização de vídeos sobre os temas como as apresentações em PowerPoint para a exposição 
dos conteúdos se prestam adequadamente a este efeito. Este tipo de estratégia foi facilitado pela 
conjugação de diversos fatores, nomeadamente a facilidade de utilização das TIC e a preferência 
crescente demonstrada pelos alunos no uso das TIC nas aulas, constatada no caso deste estudo 
através dos questionários efetuados para caracterização da turma.  
A segunda aula foi iniciada com uma síntese da aula anterior, efetuada com a colocação de 
questões aos alunos, baseadas nos objetivos de aprendizagem definidos de forma a verificar se estes 
foram atingidos, no sentido de realizar simultaneamente uma avaliação formativa e reguladora. 
Na medida em que os objetivos e conteúdos desta subunidade sobre o Comércio, dado ser um 
tema presente no dia a dia dos alunos, permitem e se adequam à utilização de estratégias mais 
ativas e com recurso às novas tecnologias, optei por realizar um trabalho de investigação de grupo. 
Este teve como tema geral os tipos de comércio e métodos de distribuição e foram facultados aos 
alunos subtemas para os diferentes grupos. Na escolha dos subtemas pelos grupos, como os alunos 
não conseguiam chegar a um consenso, aceitei a sua sugestão e sortearmos os subtemas pelos 
grupos. 
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De acordo com Teixeira (1986), o êxito do trabalho de grupo é maior quando os elementos do 
grupo possuem um conhecimento prévio do objetivo que se pretende atingir. Por outro lado, segundo 
o mesmo autor, ao se dividir o tema geral em subtemas, no final os temas desenvolvidos por cada 
grupo deverão ser apresentados aos colegas. Sendo a apresentação dos trabalhos uma fase 
essencial neste processo de investigação de grupo. 
Assim, foi distribuído um guia com as principais orientações para a realização do trabalho 
(inserido no Anexo C). Este incluiu o tema, subtemas, objetivos do trabalho, calendarização, forma de 
apresentação, atividades a desenvolver e critérios de avaliação propostos para o trabalho. 
Este guia foi planificado com a devida antecedência e constituiu um importante documento de 
orientação para os alunos, permitindo-lhes compreender com mais facilidade e objetividade o trabalho 
que lhes era solicitado. 
Relativamente à formação dos grupos, segundo Pato (1995:37) existem técnicas sociométricas 
em que podem ser detetadas e analisadas as relações de aceitação e rejeição entre os alunos, 
através do recurso a tabelas e diagramas. No entanto, Teixeira (1986:50) refere como inconveniente 
na formação de grupos numa turma com recurso à sociometria o facto de ser um processo demorado 
e a desvantagem dos alunos não conhecerem as escolhas uns dos outros. 
Deste modo, optei por uma formação de cinco grupos com três a quatro elementos cada tendo a 
escolha sido realizada por mim, de modo a formar grupos heterogéneos de acordo com as notas do 
primeiro período, atitudes perante a aprendizagem e alunos mais passivos e mais ativos.  
Esta decisão foi ponderada no planeamento do trabalho de grupo. Os alunos aceitaram bem esta 
proposta, apesar de terem preferido juntar-se de acordo com a sua vontade. Para os persuadir utilizei 
o argumento de que no futuro não podemos escolher os nossos colegas de trabalho e temos que 
aprender a trabalhar com as mais variadas pessoas. Desta forma, para além de pretender criar 
grupos heterógenos, também quis em simultâneo desenvolver competências ao nível das relações 
interpessoais.  
A pesquisa e seleção da informação para o trabalho foi efetuado a pares na Biblioteca da escola. 
No início, os alunos necessitaram de ajuda, demonstrando alguma dificuldade em iniciar o trabalho, 
pelo que sugeri seguirem em primeiro lugar, a informação do manual, para depois então poderem 
pesquisar e alargar conhecimentos com a ajuda da internet, reforçando a necessidade de verificar a 
informação recolhida em mais do que uma fonte e confirmar a credibilidade destas. 
Ao longo desta aula fui acompanhando os grupos, orientando os trabalhos, esclarecendo as 
dúvidas e fazendo sugestões aos alunos, nomeadamente salientando a importância do tratamento e 
resumo da informação recolhida acautelando o plágio, procurando assim atuar como orientadora e 
reguladora da aprendizagem e pretendendo contribuir para o desenvolvimento das suas 
competências. 
No final, propus a continuação da realização e conclusão dos trabalhos na aula seguinte, não 
lecionada por mim por indisponibilidade, tendo previamente acordado com a professora cooperante.  
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Na terceira aula, efetuei avaliação diagnóstica através de questões orais para aferir o nível de 
conhecimento dos alunos acerca do tema. Tal como na primeira aula utilizei uma apresentação em 
PowerPoint com as principais definições e conceitos, com exemplos e um vídeo com guião de 
resposta para preenchimento pelos alunos. Adicionalmente, utilizei um caso prático para melhor 
compreensão por parte dos alunos dos conceitos apresentados. 
Os alunos participaram bastante na aula e colocaram várias questões de forma ativa e pertinente, 
às quais fui respondendo e verificando se eles estavam a compreender todos os conceitos. Coloquei 
também algumas perguntas de modo a que os alunos inferissem algumas respostas antes de eu as 
apresentar. 
No final da aula, efetuei uma síntese através de perguntas aos alunos e aproveitando as suas 
respostas, de forma a confirmar a realização das aprendizagens e foi iniciada uma ficha de trabalho 
para aplicação dos conhecimentos, a terminar como trabalho de casa. Durante a realização da ficha 
fui esclarecendo dúvidas na aplicação dos conceitos e fiz passar pelos alunos alguns documentos 
técnicos, que eles analisaram com interesse, nomeadamente um exemplar da revista Franchising, um 
da Executive Digest, um contrato real de franchising e respetivo Projeto de Investimento. 
A quarta aula lecionada consistiu na apresentação pelos alunos dos trabalhos de grupo, na 
reflexão sobre os temas e respetiva autoavaliação e avaliação dos trabalhos. 
Na realização e apresentação dos trabalhos, os alunos utilizaram como ferramentas de trabalho o 
computador, o vídeo-projetor, a internet e o software PowerPoint do Windows, não tendo 
demonstrado qualquer dificuldade na sua integração na ótica do utilizador. 
Ao longo das apresentações fui colocando questões sobre os conteúdos expostos, para averiguar 
se os alunos estariam a apreender a informação dos trabalhos dos outros grupos. No final das 
apresentações, os alunos fizeram a sua autoavaliação e avaliação dos outros grupos e elementos 
dos grupos de trabalho. 
Em síntese, foi efetuada uma breve reflexão final conjunta sobre os trabalhos apresentados e 
temas desenvolvidos e, com a professora cooperante, foram dadas as respetivas classificações aos 
alunos. As classificações foram determinadas em primeiro lugar para cada um dos grupos e depois 
foram especificadas e individualizadas a cada aluno, de acordo com os critérios definidos e a 
apresentação oral. 
Na quinta aula, os alunos realizaram uma ficha de consolidação de conhecimentos, com consulta 
do manual, tendo eu circulado pela sala, verificando algumas respostas, dando os esclarecimentos 
solicitados e tirando as dúvidas que os alunos necessitaram. 
A correção da ficha de consolidação de conhecimentos foi efetuada através da projeção da grelha 
de correção, tendo os alunos realizado a sua autocorreção e autoclassificação, permitindo-lhes 
autoavaliarem-se e ficarem com a noção dos conhecimentos adquiridos e dos que teriam ainda que 
aprofundar. 
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Ao longo de todas as aulas lecionadas fui preenchendo uma grelha de observação de aula 
relativamente aos exercícios e fichas realizadas, à análise dos vídeos e participação dos alunos, 
tendo no final das respetivas aulas terminado o seu preenchimento. 
Desta forma, pretendi implementar efetivamente em todas as aulas um sistema assente no 
respeito e espírito democrático na sala de aula, procurando auscultar as preferências e sugestões 
dos alunos no desenvolvimentos dos conteúdos, assim como, na definição das metodologias a 
implementar, num permanente processo sistémico de autoavaliação própria. 
Na primeira e terceira aula, a diferenciação pedagógica foi apenas realizada oralmente, na 
interação frequente estabelecida com os alunos através da formulação de perguntas de forma mais 
simples aos alunos com maiores dificuldades e de perguntas ao nível da reflexão e análise aos 
alunos com maiores capacidades. 
No entanto, esta diferenciação foi possível realizar de forma mais efetiva na segunda, quarta e 
quinta aula em que os alunos trabalharam de forma mais ativa e autónoma, procurando alcançar uma 
diferenciação pedagógica positiva no apoio individualizado aos alunos com maiores dificuldades, 
facilitada através da aprendizagem colaborativa em grupo. 
Segundo Pato (1995:9), com o trabalho de grupo é possível ter em conta diferentes estádios de 
desenvolvimento cognitivo e afetivo dos alunos, respeitar ritmos diferenciados de pensamento e ação, 
valorizar processos complexos de pensamento e melhorar a aquisição de competências. 
Por outro lado, ao longo das aulas lecionadas enviei alguns emails para o correio eletrónico da 
turma, por exemplo, a relembrar o trabalho solicitado para publicação no jornal “Páginas 
Económicas”, com as apresentações em PowerPoint utilizadas na aula anexadas, com a informação 
sobre materiais de enriquecimento ou links que publiquei no jornal. Também me disponibilizei para os 
alunos me contatarem por email caso quisessem colocar alguma questão sobre os trabalhos de 
grupo que estavam a realizar. Contudo não o fizeram, tendo apenas recebido emails com trabalhos 
realizados pelos alunos para o Jornal Económico.  
No entanto, considero que as TIC podem ser utilizadas na comunicação entre professores e 
alunos extra-aula, o chamado e-learning, que juntamente com as aulas constituirão um verdadeiro 
sistema de b-learning. Este pode ser um apoio importante para os alunos à sua aprendizagem e um 
fator de motivação na realização dos trabalhos, assim como, pode ainda ajudar na criação de uma 
melhor relação de proximidade entre professor e alunos. 
Em geral, a planificação de curto prazo foi cumprida na prática, tendo sido um suporte importante 
para o bom desenvolvimento das aulas lecionadas.  
  




13. RECURSOS, MATERIAIS DIDÁTICOS E AVALIAÇÃO 
 
Os recursos e materiais didáticos são fundamentais no desenvolvimento do processo de ensino- 
aprendizagem, constituindo suportes importantes que facilitam esse processo. 
Na medida em que a escola cooperante dispõe de excelentes instalações, equipamentos e 
recursos informáticos foi possível desenvolver a estratégia de ensino-aprendizagem planificada. A 
sala de aula dispunha de computador com ligação à internet, vídeo-projetor e quadro branco e, na 
Biblioteca da escola, é possível ter disponíveis computadores para cada dois alunos. 
Visto, a disposição dos alunos e carteiras na sala de aula influenciar os padrões de comunicação 
e relações interpessoais, de acordo com Arends (2008:127), se tivesse sido possível, idealmente teria 
colocado as carteiras em forma de U em vez da forma tradicional, no entanto, fui informada que tal 
não seria possível por condicionantes físicas do mobiliário. Deste modo, deixei ao critério dos alunos 
o lugar em que se sentariam, tendo apenas solicitado que se sentassem juntos e não dispersos pela 
sala. 
Os recursos e materiais didáticos específicos criados por mim para lecionar as aulas foram: as 
apresentações em PowerPoint utilizadas nas aulas, guiões de vídeos, uma ficha de trabalho, uma 
ficha de orientações para o trabalho de grupo e uma ficha de trabalho de consolidação de 
conhecimentos da subunidade e respetivas grelhas de correção e autoclassificação.  
Foi também construído o site do Jornal Económico “Páginas Económicas” 
(https://sites.google.com/site/pageconomicas), dinamizado ao longo do ano letivo, no qual, por um 
lado, os alunos participaram com pesquisa de informação e construção de conteúdos de âmbito 
económico, e por outro, foi utilizado por mim como forma de comunicação com os alunos e a 
comunidade educativa, funcionando como fonte de informação e permitindo a divulgação dos 
trabalhos realizados. 
Foram ainda utilizadas revistas e documentos técnicos numa das aulas e o manual adotado na 
escola de Pais, Oliveira, Góis & Cabrito (2007) foi utilizado nestas aulas essencialmente para apoio e 
consulta pelos alunos. 
Apresentam-se em anexo (Anexo C) os seguintes recursos e materiais didáticos utilizados no 
desenvolvimento das aulas: 
- Apresentações em PowerPoint utilizadas nas aulas; 
- Guiões dos vídeos visualizados; 
- Ficha de orientações do Trabalho de Grupo; 
- Ficha de trabalho temática; 
- Ficha de trabalho de consolidação de conhecimentos da subunidade e respetivas grelhas de 
correção e autoclassificação. 
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Outra vertente indissociável do processo de ensino-aprendizagem é a avaliação, que pode ser 
definida como uma das funções desempenhadas pelo professor para tomar decisões acertadas sobre 
o seu ensino e os seus alunos, sendo comummente distinguida em diagnóstica, formativa e sumativa, 
conforme seja recolhida no início, durante ou no final da instrução ou processo de ensino-
aprendizagem, respetivamente.  
Assim a avaliação tem por objetivo obter informação sobre os conhecimentos prévios e 
adquiridos pelos alunos, bem como, sobre o seu desempenho, e é na maioria das vezes utilizada 
para determinar as notas e também para verificar a eficácia das aulas. 
De acordo com Zabalza (2003:220), quando avaliamos, fazemos uma medição e uma valoração, 
sendo estas duas dimensões necessárias para a existência de uma boa avaliação. Com efeito, 
através da medição podemos constatar o estado atual do que queremos avaliar e através da 
valoração podemos realizar uma comparação entre o que foi medido e determinados parâmetros de 
referência.  
Este autor considera também que a avaliação é, por um lado, um processo e, por outro lado, está 
num processo, ou seja, é um sistema em si e faz simultaneamente parte de um sistema. O que quer 
dizer que, quando falamos de avaliação, não estamos a falar de um facto pontual ou ato singular, mas 
de um conjunto de passos que se condicionam mutuamente e de forma integrada. Para além disso, a 
avaliação não é, ou não deverá ser, algo separado do processo de ensino-aprendizagem, pois 
desempenha um papel específico e regulador relativamente ao ensino como um todo sistémico. 
Segundo Fernandes (2008:75), o papel dos professores, sobretudo na vertente formativa da 
avaliação, como construção social complexa, cuja principal função é a de regular e melhorar a 
aprendizagem dos alunos, inclui a responsabilidade de organizar o processo de ensino, propor 
tarefas apropriadas, definir o propósito e natureza do processo de ensino e avaliação, diferenciar 
estratégias, utilizar um sistema de feedback que permita a regulação das aprendizagens, ajustar o 
ensino às necessidades e criar um clima de comunicação interativa entre alunos e professores. 
Neste sentido, a avaliação proposta para esta estratégia de ensino-aprendizagem, integrada no 
processo de ensino-aprendizagem, incidiu sobretudo nos processos e assumiu uma dimensão 
predominantemente formativa. 
A avaliação do processo de aprendizagem foi realizada de forma sistemática ao longo das aulas, 
resultando de uma permanente interação entre mim e os alunos, pretendendo promover nestes 
atitudes de auto e heteroavaliação e tendo como objetivo estimular a sua progressão na 
aprendizagem. Desta forma, a avaliação constituiu para mim um elemento de reflexão contínua da 
prática pedagógica e possibilitou aos alunos um envolvimento no seu processo de ensino-
aprendizagem. 
Foi também realizada uma avaliação diagnóstica, no início da unidade e das subunidades, e a 
autoavaliação dos trabalhos de grupo e a respetiva avaliação em conjunto com a professora 
cooperante. 
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A construção do processo de avaliação implicou, então, o meu envolvimento e o dos alunos, 
tendo esta incluído: 
- apresentar e analisar, no início da unidade, a metodologia de trabalho a adotar, bem como os 
produtos e os parâmetros da avaliação e efetuar o preenchimento dos Planos Individuais de 
Trabalho (PIT), não descurando, contudo, os critérios de avaliação definidos pela escola; 
- utilizar instrumentos de avaliação diversificados, como uma grelha de observação de aulas, 
grelhas de avaliação dos trabalhos dos alunos, nomeadamente na produção de materiais 
para o Jornal Económico e na apresentação oral e escrita dos trabalhos; 
- implementar uma avaliação interativa que permitisse reajustamentos do processo de ensino-
aprendizagem e valorizasse a sua dimensão formativa, por exemplo, com a aplicação do 
questionário (analisado no ponto seguinte). 
O PIT relativo ao Trabalho Projeto Jornal Económico e à unidade didática onde incidiu a 
lecionação das aulas, foi preenchido pelos alunos no início da unidade e incluiu os conteúdos 
programáticos da unidade em causa, onde cada aluno assinalou os trabalhos que pensava 
desenvolver. No final da unidade letiva, os alunos verificaram o nível de cumprimento dos objetivos a 
que se propuseram e preencheram a respetiva ficha de autoavaliação com base no PIT desenvolvido.  
Nesta ficha de autoavaliação, todos os alunos indicaram que cumpriram as tarefas a que se 
propuseram “Sempre” e “A maioria das vezes”, assim como que se empenharam na realização o 
melhor possível dessas tarefas. Apenas um aluno referiu ter-se empenhado “Poucas vezes”. Nos 
parâmetros de capacidade de ouvir as opiniões dos outros, integrá-las no trabalho e contribuir com 
opiniões próprias, todos os alunos responderam “Sempre” e “A maioria das vezes”, exceto um que 
referiu conseguir “Poucas vezes” integrar as opiniões dos outros e outro “Poucas vezes” contribuir 
com opiniões próprias. 
Relativamente às dificuldades sentidas no desenvolvimento do PIT, um aluno referiu a falta de 
disponibilidade em conciliar os trabalhos com as outras disciplinas o que justificou como facto para 
não ter efetuado mais trabalhos; quatro alunos responderam não ter tido dificuldades; e um indicou 
ter muitas dificuldades, não as especificando, mas que pensa ultrapassá-las a estudar mais. 
Quanto à forma como pensam ultrapassar as dificuldades, apenas quatro alunos responderam e 
da mesma forma, referindo que deviam estudar mais e estar mais concentrados nas aulas. 
Em termos de avaliação geral, os alunos referiram que: “foi um projeto enriquecedor”, “uma ideia 
inovadora”, “bom e produtivo” e “que não contribuindo diretamente, contribuiu indiretamente para a 
aprendizagem dos alunos”. A maioria dos alunos escreveu “gostei”. 
No momento final da unidade, teve lugar a avaliação sumativa com a consequente classificação 
dos alunos, que apesar de já não ter sido realizada por mim, mas pela professora cooperante, teve 
em conta a avaliação por mim realizada, visto a professora cooperante ter incorporado a minha 
contribuição na avaliação dos alunos. 
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Em geral, a avaliação sumativa desempenha igualmente um papel importante ao informar os 
intervenientes do processo de ensino-aprendizagem do grau de consecução das aprendizagens. 
Tendo em atenção o rigor necessário nesta fase da avaliação, deverá ser facultado aos alunos antes 
da realização do teste sumativo a respetiva matriz de objetivos/conteúdos e esta deverá ter em conta 
os diferentes objetos de avaliação, o que significa que os testes escritos não deverão ser 
considerados os únicos elementos da avaliação, nem a avaliação sumativa se deverá reduzir a uma 
média aritmética dos diferentes parâmetros de avaliação. 
A avaliação contempla também a diversidade de competências e de objetivos definidos para a 
disciplina, pelo que os objetos de avaliação deverão incidir quer na aquisição de conhecimentos quer 
no desenvolvimento de atitudes e comportamentos, bem como na progressão efetuada pelo aluno ao 
nível da consecução dos objetivos e aquisição de competências, e poderá ainda ser influenciada pela 
autoavaliação realizada pelo aluno. 
Em suma, para efetuar a avaliação da estratégia de ensino-aprendizagem aplicada, para além 
das fichas de trabalho apresentadas nos recursos e materiais, foram criados os seguintes 
instrumentos presentes no Anexo C: 
- Grelha de observação de aulas; 
- Grelha de avaliação do Trabalho de Grupo; 
- Grelha de avaliação do Trabalho de Projeto; 
- Formulário do Plano Individual de Trabalho (PIT); 
- Grelha de autoavaliação do PIT. 
 
  




14. REFLEXÕES E CONCLUSÕES SOBRE AS AULAS  
 
As aulas lecionadas no segundo semestre ocorreram na sequência de aulas lecionadas no 
primeiro semestre à mesma turma, sobre a subunidade “Sociedade de Consumo”, cuja informação 
está incluída no Diário de Campo (Anexo E). Não obstante, essa informação poder ser acedida, o 
presente relatório e respetivas conclusões centram-se essencialmente no trabalho desenvolvido na 
subunidade “4.1. Comércio – noção e tipos”. 
Reiniciei o trabalho com a assistência a uma aula da professora cooperante, antes de iniciar a 
lecionação da subunidade “4.1. Comércio – noção e tipos”, para ambientar-me novamente à turma e 
onde informei os alunos de que seria eu a lecionar esta subunidade nas aulas seguintes. Esta aula 
veio na sequência de uma visita de estudo em que a professora cooperante tinha proposto aos 
alunos a realização de um trabalho sobre esta. 
Apesar desta atividade não ter sido realizada por mim, é uma técnica pedagógica que não 
descuro tal como consta na planificação de médio e longo prazo, pois considero as visitas de estudo 
e o trabalho subsequente, uma abordagem bastante importante e motivadora para os alunos, 
permitindo-lhes consolidar conhecimentos sobre os conteúdos lecionados e fazendo a ponte com a 
realidade, permitindo ainda o desenvolvimento das suas competências. 
As aulas lecionadas decorreram, na generalidade, de acordo com o que eu tinha planeado e 
planificado. Os alunos participaram bastante e questionaram as suas dúvidas em todas as aulas, 
mostrando-se na generalidade atentos e motivados e cumprindo com todas as atividades e tarefas 
solicitadas com empenho. O ambiente entre alunos e professora foi sempre descontraído, promotor 
de uma interação ativa e democrática, com o respeito da grande maioria dos alunos pelas regras 
gerais de sala de aula ao longo de todas as aulas. 
Desde que iniciei a lecionação das aulas a esta turma, tratei todos os alunos pelo seu nome 
próprio e penso que mantive sempre uma boa relação e grande empatia com eles. Isso ficou patente 
na motivação e bom comportamento que demonstraram. 
Na avaliação diagnóstica da unidade verifiquei que os alunos tinham os conceitos sobre o tema 
muito pouco claros. Considero que é essencial a realização da avaliação diagnóstica de forma a 
conhecer e verificar o nível de conhecimentos dos alunos sobre os conteúdos antes de os iniciar para 
nos podermos adaptar e, caso necessário, explicitar mais pormenorizadamente os conceitos básicos.  
Uma das técnicas que utilizei com frequência, para além do método expositivo conjugado com o 
interrogativo, na exposição dos conceitos foi a utilização de exemplos, sempre que possível 
associados a objetos ou a situações presentes na realidade dos alunos. É importante que estes 
exemplos, assim como as questões a colocar na aula, sejam pensadas e definidas no planeamento e 
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planificação das aulas e não no decorrer destas, de forma a encontrarmos as melhores questões e os 
melhores exemplos para uma mais efetiva aprendizagem. 
A utilização do método interrogativo através da técnica de perguntas ao longo da exposição dos 
conceitos, por um lado, pretende que os alunos reflitam e encontrem por eles algumas respostas, e 
por outro lado, torna as aulas mais ativas, dinâmicas e motivadoras para os alunos. Assim como, a 
diversificação dos métodos utilizados, intercalando os momentos de exposição com estratégias e 
atividades mais práticas. 
Dentre estas atividades foi utilizada a visualização de vídeos e análise de um caso real que, por 
um lado, são estratégias eficazes que permitem aos alunos ver a aplicação dos conceitos em 
situações reais, e por outro lado, admitem ritmos de aula dinâmicos e com transições ajustadas. 
Estas técnicas pedagógicas, tal como as visitas de estudo, possibilitam aos alunos contactarem com 
a complexidade da realidade económica, consciencializando-se para a necessidade de enquadrá-la e 
categorizá-la em conceitos, que podem ser por vezes relativos. 
Relativamente à investigação e trabalho de grupo penso ser determinante o planeamento anterior 
da organização e método da sua realização, não sendo suficiente dar aos alunos um tema, na 
medida em que eles sentem muitas vezes necessidade de suporte adicional, pelo que elaborei uma 
ficha com orientações para a sua realização (inserida no Anexo C). 
Outra questão importante tem a ver com o planeamento da formação dos grupos de trabalho. 
Como os alunos costumavam agrupar-se e trabalhar tendo em conta as relações pessoais e de 
amizade entre eles, neste estudo decidi propor eu uma formação dos grupos. O objetivo foi formar 
grupos homogéneos de acordo com as classificações e atitudes dos alunos (ativos versus passivos). 
Apesar do bom funcionamento dos grupos de trabalho e da possibilidade dos alunos treinarem as 
suas competências sociais e interpessoais, estes teriam preferido serem eles a escolher os grupos, 
pelo que a decisão de formação dos grupos deve ser ponderada de acordo com a turma em questão, 
pois pode ser um fator condicionador do sucesso dos trabalhos. 
No início da investigação de grupo, mesmo com a distribuição da ficha de orientação, os alunos 
necessitaram de ajuda para iniciar o trabalho, pelo que o papel de orientação do professor tem aqui 
um peso importante, por exemplo, na identificação de palavras-chave para pesquisas de informação 
e no controlo da credibilidade das fontes utilizadas. No entanto, depois verifiquei que a maioria dos 
alunos, para além dos conhecimentos que constam do manual, conseguiram com a pesquisa e 
seleção de informação da internet, ir mais além, apresentando mais conteúdos e mais complexos do 
que os exigidos pelo Programa da disciplina.  
Na realização e apresentação dos trabalhos, os alunos demonstraram capacidade de tratamento 
da informação recolhida, com indicação das fontes, e grande facilidade na utilização e integração do 
computador e das ferramentas tecnológicas associadas, nomeadamente o software PowerPoint do 
Windows, e também em relacionar os conteúdos com a realidade. 
  O Papel das Novas Tecnologias para a Aprendizagem Autónoma e a Criação de Conhecimento 
 65 
 
O resultado dos trabalhos foi muito positivo, pois os alunos mostraram-se bastante motivados e 
empenhados na sua realização e apresentaram trabalhos com uma qualidade científica considerável 
para alunos de 10.º ano. Por outro lado, estes trabalhos também permitiram o desenvolvimento de 
competências ao nível das relações sociais e interpessoais promovidas pelo desenvolvimento do 
trabalho de equipa e ao nível da oralidade com a apresentação dos trabalhos. 
Após as aulas lecionadas, ao analisar os trabalhos seguintes realizados pelos alunos, enviados 
pela professora cooperante para publicação no “Páginas Económicas”, verifiquei uma evolução 
positiva na qualidade dos trabalhos desenvolvidos. Neste sentido, posso aferir que desenvolveram as 
suas competências com a realização dos trabalhos que lhes solicitei sobre os Tipos de Comércio e 
Métodos de Venda e as demonstraram com a evolução positiva na qualidade dos trabalhos efetuados 
posteriormente sobre a Moeda, também através da investigação de grupo. 
Relativamente à diferenciação pedagógica, com o predomínio da orientação para o aluno 
individual, verifiquei que é mais alcançável com a utilização de metodologias ativas do que com aulas 
teóricas. É mais facilmente passível de aplicação em aulas práticas, de investigação de grupo ou 
realização de fichas de trabalho, do que em aulas mais expositivas. 
Para além das fichas de trabalho, visualização e análise de vídeos e realização de exercícios, à 
medida que se avança nos conteúdos, penso ser importante a realização de uma ficha de 
consolidação de conhecimentos no final de cada subunidade ou unidade letiva, de forma que os 
alunos possam verificar e assim regular as suas aprendizagens. No caso da ficha aplicada neste 
estudo, os alunos demonstraram satisfação em serem eles a corrigi-la e a obter a sua própria 
classificação. 
Outra questão importante prende-se com a realização de sínteses parcelares e sobretudo de uma 
síntese da aula, no final e/ou no início da aula seguinte, questionando os alunos no sentido de 
verificar se as aprendizagens fundamentais foram adquiridas. 
A gestão do tempo deve ser equilibrada, com tempos de silêncio e participação adaptados aos 
métodos pedagógicos utilizados. A planificação das aulas, sendo determinante, deve ser 
essencialmente flexível, permitindo adaptações e alternativas de acordo com o desenvolvimento da 
aula e reação e interação dos alunos. 
Quanto ao trabalho projeto implementado e à técnica do Plano Individual de Trabalho (PIT) 
utilizada para a sua avaliação, penso que foi útil, mas não essencial. Isto porque os alunos durante o 
seu preenchimento não lhe deram um peso relevante. No entanto, permitiu-lhes no final verificarem o 
seu grau de cumprimento em relação aos trabalhos a que se propuseram e que realizaram, 
consciencializando-os para o trabalho desenvolvido e a necessidade de alguns estudarem mais e 
estarem mais concentrados. 
Este facto também poderá dever-se ao não entendimento por parte dos alunos da utilidade do 
PIT, pois é um método com o qual estes não estão familiarizados, o que só poderia ser verificável 
com a continuidade da sua utilização nas unidades letivas seguintes. 
  O Papel das Novas Tecnologias para a Aprendizagem Autónoma e a Criação de Conhecimento 
 66 
 
No final da lecionação das aulas, após as necessárias formalidades e autorizações legais, foi 
aplicado um questionário (Anexo D) aos alunos, na medida em que considerei relevante ouvir a 
opinião e interpretação dos alunos em relação aos processos de trabalho que usei na concretização 
das aulas. 
Este questionário teve por base os seguintes objetivos: 
- verificar o grau de utilização das TIC pelos alunos fora do contexto escolar; 
- aferir a contribuição e importância das TIC, na perspetiva dos alunos, para a aprendizagem 
nas aulas; 
- auscultar a opinião dos alunos sobre a experiência de integração das TIC e as aulas de 
Economia A, sobre “Sociedade de Consumo” e “Distribuição”, lecionadas por mim. 
Deste modo, tratando-se de um inquérito por questionário a apenas dezasseis alunos da turma 
de 10.º ano de Economia A onde foram lecionadas as aulas, os resultados e as conclusões deste só 
se aplicam a ele próprio. 
O questionário foi aplicado por mim no dia oito de março de dois mil e doze pelas onze horas, 
tendo respondido os dezasseis alunos, dez do sexo masculino e seis do sexo feminino. 
Na análise das respostas aos questionários (resumidas e incluídas no Anexo D), podemos 
concluir que: a maioria dos alunos utiliza o computador, tem acesso e navega na internet fora do 
contexto escolar. A grande maioria também utiliza o email, frequenta as redes sociais e efetua 
pesquisas na internet sobre temas do seu interesse. 
Apesar dos alunos utilizarem com frequência o processador de texto e a elaboração de 
apresentações, nunca ou apenas ocasionalmente utilizam folhas de cálculo. A utilização de 
programas didáticos e jogos no computador verifica-se às vezes. A maioria dos alunos afirma ter 
facilidade na utilização das TIC, referindo dois alunos como dificuldades “algumas coisas” no 
PowerPoint e o uso do Excel. 
Relativamente à contribuição das TIC para a aprendizagem nas aulas, a maioria dos alunos 
consideram importante: a utilização das TIC nas aulas e de apresentações em PowerPoint pelos 
professores, a visualização e análise de vídeos sobre os conteúdos, os resumos e sínteses 
realizados no computador, a realização de trabalhos de grupo e pesquisas na internet, a confirmação 
da credibilidade da informação pesquisada na internet, assim como, a utilização de diferentes sites 
para verificar a fidedignidade da informação. Consideram ainda importante o acesso aos trabalhos 
realizados, textos para aprofundamento dos conteúdos e materiais das aulas, a indicação de links 
online de interesse, as TIC na redução do esforço e tempo de estudo dos conteúdos, a utilização das 
TIC no processo de aprendizagem e para a aprendizagem autónoma.  
Como muito importante a maioria dos alunos referiu a utilização das TIC na apresentação dos 
trabalhos de grupo, e como indiferente, assinalaram a indicação das fontes e bibliografia nos 
  O Papel das Novas Tecnologias para a Aprendizagem Autónoma e a Criação de Conhecimento 
 67 
 
trabalhos realizados, a construção de sites ou blogs de turma ou disciplina e o fácil acesso a notícias 
e jornais económicos online. 
Relativamente à questão aberta de como podem as TIC facilitar a aprendizagem, três alunos 
responderam pelo acesso a maior quantidade de informação. Outros, com uma resposta, referiram 
que as TIC permitem a verificação da informação atualizada, com estas podem encontrar-se várias 
opiniões, facilitam o estudo e a sua utilização permite uma maior motivação. 
Na questão colocada, em que medida as TIC permitem aprender de forma autónoma, a facilidade 
de obter informação foi a resposta mais frequente dada por três alunos. Outros referiram ainda que 
facilita o trabalho de casa, permite a qualquer instante tirar dúvidas ou pesquisar algum artigo e que 
quando se pesquisa também se está a estudar e a aprender coisas novas. 
Quanto às aulas lecionadas por mim de Economia A, a maioria dos alunos consideraram como 
muito importante: a qualidade da informação das apresentações em PowerPoint, a disponibilização 
das apresentações em PowerPoint por email e no site, o empenho e motivação da professora, o 
relacionamento entre a professora e os alunos e as reflexões solicitadas sobre os temas lecionados 
nas aulas. 
Como importante referiram: os métodos de ensino utilizados nas aulas, a forma de exposição dos 
conteúdos com participação ativa dos alunos, o trabalho de grupo realizado, e a autocorreção e 
autoclassificação da ficha de trabalho de consolidação. 
Foi indicada como importante e muito importante, a qualidade e pertinência dos vídeos 
apresentados na aula e a disponibilidade da professora para o esclarecimento de dúvidas. Os 
recursos disponibilizados nas aulas foram considerados pelos alunos como muito importantes, 
importantes e indiferentes, em igual proporção. 
A escolha dos grupos de trabalho pela professora foi considerada pela maioria dos alunos como 
indiferente e nada ou pouco importante.  
A criação do site Jornal Económico foi indicada como indiferente por sete alunos e pouco 
importante por um, tendo, no entanto, cinco alunos considerado este Trabalho de Projeto como 
importante e três muito importante. 
Relativamente à questão aberta de opinião sobre o Jornal Económico, três alunos indicaram ser 
muito interessante, e dois, importante para procurar informação. Outros referiram ser uma ideia 
inovadora, criativo e imaginativo, bem organizado, importante para a divulgação e partilha dos seus 
trabalhos e um aluno referiu nunca o ter visitado.  
Quanto às atividades realizadas ou aspetos mais importantes facilitadores da sua aprendizagem, 
os alunos consideraram ser os vídeos, com seis respostas, os conteúdos mostrados em PowerPoint e 
o acesso aos PowerPoint e fichas de trabalho de resumo dos conteúdos, ambos com duas respostas. 
Outros, com uma resposta, indicaram as apresentações de boa qualidade por parte da professora e a 
forma dinâmica das aulas. 
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Relativamente às atividades realizadas ou aspetos que possam ter dificultado a sua 
aprendizagem, para além dos alunos que responderam nenhum ou nada, outros, com uma resposta, 
referiram o PowerPoint ser entediante e com algum texto a mais que pode ser confuso, que os guiões 
de análise dos vídeos são difíceis de responder na totalidade e, ainda, o facto de haver muitas vezes 
trocas de professoras de aula para aula. 
Na última questão, podemos concluir, que cerca de metade dos alunos prefere trabalhar sozinho 
(sete) e a outra metade (seis) em grupo, não tendo três alunos respondido a estas alíneas. Na 
pesquisa para um trabalho, a maioria dos alunos iria utilizar o manual e a internet e procurariam sites 
credíveis. Quatro alunos pesquisariam noutros livros e apenas seis confirmariam em mais que um site 
a informação pesquisada. 
A maioria dos alunos iria elaborar resumos da informação e utilizariam um vídeo no trabalho, sete 
alunos construiriam quadros e/ou gráficos de dados, seis optariam por fazer um questionário e outros 
seis uma reflexão. Praticamente todos os alunos prefeririam apresentar o trabalho em Word ou 
PowerPoint e incluiriam a Bibliografia no final do trabalho. Nenhum aluno assinalou “outras opções” 
ou que apresentaria o trabalho manuscrito. Como sugestões relevantes, os alunos apenas referiram a 
realização de resumos no final de cada aula e de fichas de revisão dos conteúdos sempre que 
termina uma matéria, e a utilização de mais filmes. 
Apesar de alguns alunos não terem assinalado como relevante a utilidade do site Jornal 
Económico “Páginas Económicas”, considero que este foi um bom instrumento pedagógico que 
permitiu a produção e desenvolvimento de competências dos alunos, nomeadamente na pesquisa de 
informação e construção de conteúdos, a partilha dos trabalhos realizados com a sua publicação, e 
ainda a comunicação com os alunos e a comunidade educativa, visto funcionar como fonte de 
informação e simultaneamente de divulgação. 
As novas tecnologias utilizadas em contexto educativo, das quais não se pode excluir a internet, 
seja através do site criado ou da utilização do email, podem ser utilizadas na comunicação entre 
professores e alunos extra-aula, o designado e-learning, que juntamente com as aulas constituirão 
um sistema de b-learning. 
No entanto, apesar de eu ter disponibilizado o meu email para contacto, esclarecimento de 
dúvidas e envio de trabalhos, este meio foi pouco utilizado pelos alunos. Penso que este facto estará 
relacionado com a minha relativa pouca permanência tendo em conta um ano letivo completo e os 
alunos não me assumirem como a professora titular. 
Deste modo, penso que as TIC podem ser um apoio importante para os alunos na sua 
aprendizagem e um fator de motivação no processo de ensino e na realização de trabalhos e 
utilização de pedagogias ativas. Podem ajudar na criação de uma melhor relação de proximidade 
entre professor, alunos e comunidade educativa. As novas tecnologias, especialmente a internet, 
apoiadas em métodos e técnicas pedagógicas ajustadas, são ainda condicionantes no 
desenvolvimento da aprendizagem autónoma e na construção do conhecimento próprio pelos alunos. 




15. SÍNTESE CONCLUSIVA 
 
Nas décadas finais do século XX, todos estão na escola, mas esses todos são, social e 
culturalmente, cada vez mais diferentes. Diferentes pelas suas características socioeconómicas e 
culturais, num cenário de miscigenação de culturas, etnias, línguas e códigos de comunicação, de 
acordo com Roldão & Marques (2001). Tal realidade, tenho encontrado ao longo dos meus anos de 
docência e encontrei-a também nesta turma de Economia A da Escola Secundária José Saramago.  
As tensões caracterizadoras desta sociedade relacionam-se também com a dominância 
crescente da sociedade da informação ou conhecimento, estruturada em novas dimensões da 
comunicação e acessibilidade à informação que revolucionam o tradicional modo de acesso, 
construção e circulação do saber. 
Deste modo, necessitamos de respostas renovadas da própria lógica da instituição escolar e do 
seu funcionamento curricular, pelo que podemos identificar hoje como linhas de evolução previsíveis: 
o reconhecimento da inadequação de currículos uniformes, de sistemas educativos centralistas e 
rigidamente organizados; a necessidade de reforçar o papel das escolas no plano curricular e 
organizacional; e a necessidade de diferenciação curricular, quer nos conteúdos, processos e 
métodos de ensino. Procurei ir ao encontro destes vetores-chave de mudança para uma prática 
pedagógica mais convergente com as exigências da contemporaneidade. 
Segundo Ponte (2001:107), as TIC podem contribuir de modo decisivo para mudar a escola e o 
seu papel na sociedade, sendo o professor um elemento determinante, na medida em que se envolva 
na aprendizagem, deixando de ser aquele que apenas ensina, para passar a ser aquele que aprende 
e promove a aprendizagem. 
Contudo, num contexto social complexo como a escola, com uma diversidade de necessidades, 
interesses, experiências de vida e ritmos de aprendizagem dos alunos, a melhoria das aprendizagens 
não se constrói apenas com o esforço individual de cada professor, de acordo com Peralta (2002:18). 
Esta deve ser sustentada por modelos curriculares que atendam à diversidade, que enfatizem os 
processos, que organizem as atividades segundo uma perspetiva integradora com modos de 
planificar abertos e flexíveis, sob a forma de projeto. 
A gestão do currículo, baseada em pedagogias construtivistas aplicadas ao ensino da Economia, 
apresenta-se como uma alternativa viável e adequada aos nossos dias e como passível de ser 
implementada e/ou adaptada, acompanhada de um planeamento cuidado, respetiva avaliação e 
instrumentos moldados ao contexto em questão. 
Foi neste sentido que direcionei a minha estratégia de ensino e a apliquei no presente estudo, 
adaptando os recursos e ajustando os métodos e técnicas das pedagogias construtivistas suportadas 
nas novas tecnologias, de forma a alcançar os objetivos a que me propus. 
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A utilização e integração das TIC no contexto educativo não é, contudo, vista por mim como 
obsessiva, mas sim como uma ferramenta importante e complementar a utilizar de acordo com os 
recursos disponíveis em momentos considerados pertinentes. 
Nesta perspetiva, no plano curricular, a abordagem de projeto, traduzida neste relatório com a 
construção do Jornal Económico Eletrónico, não se deverá cingir a uma técnica para planificar, mas 
sim ser vista como uma forma global de planear e pensar a prática educativa, enquadrada no 
currículo como um processo de construção social, que pretende dar um sentido articulado e relevante 
às aprendizagens que se propõem aos alunos como significativas. 
Concluindo, o desenvolvimento deste trabalho, para além de me ter permitido melhorar a minha 
prática pedagógica, possibilitou a verificação de que é possível incrementar a produção e 
desenvolvimento competências dos alunos, utilizando as novas tecnologias e especificamente a 
internet, contribuindo para que possam experienciar uma aprendizagem mais autónoma e a criação 
de conhecimento próprio. Por outro lado, ao dar-me mais instrumentos de trabalho e uma maior 
reflexão sobre a prática aguçou-me o interesse e a vontade de aprofundar o estudo desta temática no 
âmbito da formação de professores. 
  




16. QUESTÕES PARA INVESTIGAÇÃO FUTURA 
 
De acordo com a exploração da literatura realizada e tendo em conta a minha experiência 
profissional e as aulas lecionadas, considero que as TIC desempenham um papel importante, 
sobretudo com a propagação da internet, nos processos de ensino-aprendizagem que devemos 
adaptar e integrar nas escolas da sociedade contemporânea. 
No entanto, de acordo com Costa et al. (2007:29), os efeitos na aprendizagem da utilização das 
tecnologias mais recentes não se produzem por si mesmos, como consequência automática do 
contacto dos alunos com os computadores, pelo que existe a necessidade de ter particular atenção 
quanto ao modo como são integradas e, eventualmente, das novas perspetivas teóricas como base à 
exploração destes poderosos meios no processo de ensino e aprendizagem. 
Vários estudos e autores (Carneiro, 2001; Costa et al., 2007; Costa, 2008; Delors, 1986; Nóvoa, 
2009; Ponte e Serrazina, 1998) apontam como prioridade a formação dos professores como questão 
chave para a integração das TIC no contexto educacional, nomeadamente ao nível da formação 
inicial e contínua. 
Ponte & Serrazina (1998:10-12) afirmam que as novas tecnologias têm tendência para se 
constituir como um elemento presente em toda a atividade educativa, assumindo uma relevância 
transversal no processo de ensino-aprendizagem, o que pressupõe um bom domínio destas por parte 
dos docentes. Deste modo, o uso educativo das TIC coloca um desafio fundamental às instituições de 
formação. 
Partindo do pressuposto que a grande maioria das escolas tem os recursos e equipamentos 
necessários disponíveis, e tendo um interesse pessoal na área da formação de docentes, gostaria de 
continuar a contribuir para o aprofundamento da questão: “Como fazê-lo?”. 
- Como podemos integrar efetivamente e eficazmente as TIC no processo de ensino e de 
aprendizagem? 
- Quais os métodos e técnicas pedagógicas que facilitam esta integração? 
- Que estratégias ou modalidades de formação se poderão implementar para desenvolver 
as competências necessárias dos professores e influenciar a sua prática na incorporação 
educativa das TIC? 
 
“O que se propõe a cada cidadão do futuro – e portanto a cada aluno e professor – é não 
só consumir, mas também produzir. É não só produzir, mas também interagir. E, deste modo, 
integrar-se em novas comunidades, criar novos significados num espaço muito mais 
alargado, desenvolver novas identidades.” Ponte (2001:106) 
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PLANIFICAÇÃO DE MÉDIO PRAZO 
 
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas   DISCIPLINA : ECONOMIA A               ANO: 10º G1 
















4.1. Comércio – 






























I. Analisar a importância da atividade 
de distribuição  
 
- Define distribuição 
- Identifica as atividades que compõem 
a distribuição 
- Justifica a importância da distribuição 
 
 
II. Caraterizar os diferentes circuitos de 
distribuição 
 
- Identifica os diferentes circuitos de 
distribuição 
- Distingue diversos intermediários  












- Realização de fichas de 
trabalho/ exercícios e 
reflexões sobre os temas 
 
- Visualização e análise 
de vídeos relacionados 
com os temas 
 
- Trabalho de grupo 
sobre tipos de comércio 
e métodos de venda 
 
- Pesquisa em sites, 
resumos e elaboração de 
apresentações 
 
- Apresentação dos 























































- Grelha de 
observação de 
aulas 
- Fichas de 
trabalho e 
exercícios  
- PIT (Plano 
Individual de 
Trabalho) 
- Grelhas de 
avaliação do 
trabalho projeto 




FIO CONDUTOR: Perspetivar a Distribuição como função económica, reconhecendo a sua importância e tendo em conta as funções da moeda e a inflação 
numa economia de troca, para uma melhor compreensão da realidade social e económica e integração do conhecimento. 
      Mestrado em Ensino da Economia e Contabilidade 
 

























































III. Analisar os diferentes tipos de 
comércio e métodos de venda 
 
- Caracteriza os diversos tipos de 
comércio 
- Identifica diferentes métodos de venda 
- Relaciona os tipos de comércio com os 
métodos de venda 
-Tira conclusões de textos e 
documentos relacionados com os tipos 
de comércio e métodos de venda 
- Avalia as consequências do 




























- Leitura e análise de 
notícias de jornais 
 
- Análise de textos e 
documentos  
 
- Análise de quadros, 
gráficos e estatísticas 
 
- Concretização do Plano 
Individual de Trabalho 
(PIT), através do trabalho 
de grupo e outros, com a 
construção de materiais 
para o Site Económico 
Eletrónico (Trabalho de 




















- Guiões de 






































































do trabalho de 
grupo 
- Grelha de 
autoavaliação do 
PIT 
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4.2. A evolução 




4.3. A nova 
moeda 
portuguesa – o 
Euro 
 
4.4. O preço de 
um bem – noção 
e componentes 
 
4.5. A inflação – 
noção e medida 
 
4.6. A inflação 




















- Faz escolhas 
informadas 









IV. Analisar o papel da moeda na 
economia 
 
- Define moeda 
- Explicita as funções da moeda 
- Caracteriza os diversos tipos de moeda 
- Relaciona as novas formas de 
pagamento com a evolução tecnológica 
- Justifica o aparecimento da moeda e a 
sua evolução, com necessidades de 
crescimento da economia 
- Reconhecer a importância da moeda 
no desenvolvimento económico 
- Relacionar a evolução tecnológica com 
o processo de desmaterialização da 
moeda 
- Explicar em que consiste o Euro 
- Inventariar vantagens e desvantagens 
da introdução do Euro 
 
 
V. Compreender os fatores que 
influenciam o preço  
 
- Definir preço de um bem. 
- Indica os fatores que influenciam a 
formação dos preços. 
- Relaciona o custo de produção de um 
bem com o seu preço. 
- Definir inflação. 
- Relacionar a inflação com o valor da 
moeda. 




Exposição da informação 




Leitura e análise de 
textos e documentos. 
 
Análise de gráficos e 
tabelas. 
 
Visionamento de vídeos 
sobre a matéria. 
 
Realização de trabalhos 
individuas e trabalhos a 
pares, com posterior 
correção. 
 
Análise de estatísticas 
comparando a União 
Europeia e Portugal. 
 













































































- Grelha de 
observação de 
aulas 
- Grelha de 
registo de 
trabalhos 
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 - Interpretar o significado dos índices de 
preços no consumidor. 
- Calcular a taxa de inflação a partir do 
IPC. 
- Analisar a evolução da inflação em 
Portugal. 
- Comparar a evolução da inflação em 








Trabalhos de grupo sobre 
a história e evolução da 
moeda 
 





4 aulas de  
90 minutos 
 









COMPETÊNCIAS GERAIS:  
 No domínio dos conhecimentos 
 
 Compreende a perspectiva da Ciência Económica na análise 
dos fenómenos sociais. 
 Integra os fenómenos económicos no contexto dos 
fenómenos sociais. 
 Compreende conceitos económicos fundamentais, 
nomeadamente sobre o Comércio e Moeda. 
 Utiliza corretamente a língua portuguesa e a terminologia 
económica. 
 Utiliza as tecnologias da informação e comunicação. 
 
 No domínio dos comportamentos e atitudes 
 
 Desenvolve hábitos e métodos de estudo. 
 Desenvolve competências no sentido de proporcionar um processo de 
aprendizagem autónomo e a criação do próprio conhecimento. 
 Desenvolve o gosto pela pesquisa de informação em diferentes fontes. 
 Analisa documentos de diversos tipos – textos, gráficos, notícias da 
imprensa e dados estatísticos. 
 Elabora esquemas e sínteses de conteúdo de documentação analisada. 
 Elabora trabalhos de grupo e projeto, realiza-os e avalia-os. 
 Desenvolve o espírito crítico e a capacidade de discutir ideias. 
 Desenvolve a capacidade de intervir de forma construtiva. 
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MATRIZ DE OBJECTIVOS/CONTEÚDOS                                                
 
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas                                   ANO: 10º G1 
DISCIPLINA : ECONOMIA A                               UNIDADE: 4. Comércio e Moeda – 14 blocos (90 minutos)      
                                                                                                
 
 
          Objectivos 
 
Conteúdos 





I. Noção e importância da actividade da distribuição 





    
II. Noção, tipos e intervenientes nos Circuitos de 
distribuição 




III. Tipos de comércio e métodos de venda 
 
X X X X X X 
 
IV. Evolução, funções e novas formas de moeda 
 
X X X X 
  
  
V. Factores que influenciam a formação do preço 
 
X X X  
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numa economia de troca, para uma melhor compreensão da realidade social e económica e integração do conhecimento. 
                                                                                                       Mestrado em Ensino – ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ SARAMAGO 
    
DISCIPLINA: IPP IV                            Ana Luísa Rodrigues 
PLANO DE AULA 1 
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas                        ANO(S): 10º    TURMA: G1 














- Definir Distribuição 
 
- Identificar os 






diferentes Canais de 
distribuição 
 
- Distinguir os 
diversos tipos de 
comércio e métodos 
de venda 
 



























 Relaciona os 











- Perguntas/respostas sobre a 
Distribuição 
 
- Apresentação em PowerPoint 
com a exposição da matéria 
 
- Exercício sobre Circuitos de 
distribuição 
 
- Visualização e análise de vídeo 
(8’50´´) 
 
- Continuação da apresentação 
em PowerPoint 
 
- Visualização de uma compra 












































































ativa na:  
- realização dos 
exercícios, 
- análise do 
vídeo e 
- questões orais 
 Atitudes e 
comportamento 
Aula nº 55   09 de fevereiro de 2012 
SUMÁRIO: A Distribuição e os circuitos de distribuição. Exercício. Visualização de vídeo sobre a Distribuição. Tipos de comércio e métodos de distribuição. 
 
                                                                                                       Mestrado em Ensino – ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ SARAMAGO 
    
DISCIPLINA: IPP IV                            Ana Luísa Rodrigues 
 
 
QUESTÕES PARA A  
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA ORAL 
 
 O que é a Distribuição? 
 Para que serve?   
 Porque é importante a Distribuição 
na Economia? 









- Perguntas/respostas sobre a Distribuição (Avaliação diagnóstica). 
Ir escrevendo no quadro as respostas que os alunos consigam inferir. 
 
- Apresentação em PowerPoint com exposição da matéria (A Distribuição e os Circuitos de distribuição). 
 
- Exercício, a realizar no caderno diário, sobre Circuitos de distribuição. 
 
- Visualização de vídeo (8’50’’) sobre a Distribuição e distribuição de guião de análise para preenchimento 
pelos alunos ao longo do filme. 
 
- Continuação da apresentação em PowerPoint com a exposição da matéria (Tipos de comércio e métodos 
de distribuição). 
 
- Visualização de uma compra eletrónica de produtos de grande consumo no site de e-commerce do Jumbo. 
 
- Síntese da aula (com perguntas aos alunos para verificar se os objetivos de aprendizagem foram atingidos). 
 
- Apresentação de uma proposta de trabalho de realização de uma reflexão para o Jornal eletrónico 






o Nesta aula será efetuada adequando 
o nível das questões às 
espeficidades dos alunos. 
NOTA:  Na medida em que a gestão do tempo depende da participação e das interações com os alunos, caso ainda tenha tempo, apresentarei o trabalho 
de grupo a iniciar na aula seguinte.  
 
 
                                                                                                       Mestrado em Ensino – ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ SARAMAGO 
    
DISCIPLINA: IPP IV                            Ana Luísa Rodrigues 
PLANO DE AULA 2 
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas                        ANO(S): 10º    TURMA: G1 







Objetivos Conteúdos Competências 
específicas 




- Promover a 
utilização das TIC  
- Preenchimento do 
PIT 
- Produzir e 
desenvolver 
competências de 
pesquisa e seleção 
de informação  
- Caraterizar os 
diversos tipos de 
comércio e métodos 
de venda 
 













internet e outros 
recursos. 
 













- Apresentação do trabalho de 
grupo: tema, subtemas, 
objetivos, calendarização, 
apresentação, atividades e 
critérios de avaliação. 
 
- Formação dos grupos e 
escolha dos subtemas. 
 
- Preenchimento do PIT. 
 
- Início da realização dos 
trabalhos de grupo na Biblioteca 
da escola: pesquisa e seleção da 









































































 Atitudes e 
comportamento 
Aula nº 56   10 de fevereiro de 2012 
SUMÁRIO: Apresentação dos objetivos do trabalho de grupo sobre tipos de comércio e métodos de distribuição. Definição dos grupos de trabalho. Pesquisa 
e seleção de informação na Biblioteca da escola. 
 
DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA:  Nesta aula poderá ser efetuada através de um apoio individualizado centrado nos alunos que apresentem maiores 
dificuldades. 
                                                                                                       Mestrado em Ensino – ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ SARAMAGO 
    
DISCIPLINA: IPP IV                            Ana Luísa Rodrigues 
PLANO DE AULA 3 
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas                        ANO(S): 10º    TURMA: G1 














- Caracterizar o 
franchising como 
um tipo de 
comércio 
 









- Aplicar o conceito 
de franchising, 
através da criação 
de uma ideia de 
negócio 
 
4. Comércio e 
moeda 
4.1. Comércio – 












 Compreende  










 Cria uma ideia 








- Perguntas/respostas sobre o 
que é o franchising 
 
- Apresentação em PowerPoint 
com a exposição da matéria  
 
- Apresentação de um Caso 
prático – Não+Pelo 
 
- Visualização do site 
Infofranchising  e análise de 




- Ficha de trabalho “Cria o 





































de site e 
vídeos. 
 
Realização  e 
apresentação 


































ativa na:  
- análise do 
vídeo, 
- questões orais, 
- realização da 
ficha de trabalho 
 
 Atitudes e 
comportamento 
Aula nº 58   16 de fevereiro de 2012 
SUMÁRIO: O franchising. Caso prático. Visualização de vídeo sobre o franchising. Ficha de trabalho. 
 
                                                                                                       Mestrado em Ensino – ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ SARAMAGO 
    
DISCIPLINA: IPP IV                            Ana Luísa Rodrigues 
 
 
QUESTÕES PARA A  
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA ORAL 
 
 O que é o franchising? 
 Como funciona?   
 Que franchisings conhecem? 
 
 





- Enquadramento do franchising como um dos tipos de comércio. 
 
- Perguntas/respostas sobre o que é o franchising  (Avaliação diagnóstica). 
Ir escrevendo no quadro as respostas que os alunos consigam inferir. 
 
- Apresentação em PowerPoint com exposição da matéria (Conceitos do franchising). 
 
- Apresentação de um Caso prático – Não+Pelo com a visualização de um vídeo promocional da marca 
(2’55’’), do site Infofranchising e aplicação dos principais conceitos. 
 
- Continuação da apresentação em PowerPoint com a exposição da matéria (Vantagens do franchising). 
 
- Visualização de vídeo (3’44’’) sobre o franchising e distribuição de guião de análise para preenchimento 
pelos alunos ao longo do filme. 
 
- Síntese da aula (com perguntas aos alunos para verificar se os objetivos de aprendizagem foram atingidos). 
 





o Nesta aula será efetuada adequando 
o nível das questões às 
espeficidades dos alunos. 
 
o Na prestação de um apoio 
diferenciado na realização da ficha 
de trabalho. 
NOTA:  Na medida em que a gestão do tempo depende da participação e das interações com os alunos, caso ainda tenha tempo, aplicarei uma ficha de 
consolidação de conhecimentos sobre a subunidade 4.1. Comércio – noção e tipos.  
 
 
                                                                                                       Mestrado em Ensino – ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ SARAMAGO 
    
DISCIPLINA: IPP IV                            Ana Luísa Rodrigues 
PLANO DE AULA 4 
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas                        ANO(S): 10º    TURMA: G1 






Objetivos Conteúdos Competências 
específicas 




- Caraterizar os 
diversos tipos de 
comércio e métodos 
de venda 
 
- Exercitar a correta 
utilização da língua 
portuguesa em registo 
oral e escrito 
 




- Promover a 
aprendizagem 




4. Comércio e 
moeda 
 
4.1. Comércio – 












 Apresenta o 
trabalho 
oralmente com 
recurso às TIC 
 







- Apresentação dos 
trabalhos de grupo pelos 
alunos à turma. 
 
- Autoavaliação e reflexão 
final conjunta sobre os 
























































do rigor e 
clareza, 
interação com a 
turma e gestão 
do tempo na 
apresentação 
oral do trabalho 
de grupo. 
 
 Atitudes e 
comportamento 
Aula nº 59   17 de fevereiro de 2012 
SUMÁRIO: Apresentação pelos alunos dos trabalhos de grupo sobre tipos de comércio e métodos de distribuição. Autoavaliação dos trabalhos e reflexão 
sobre os temas. 
 
                                                                                                       Mestrado em Ensino – ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ SARAMAGO 
    
DISCIPLINA: IPP IV                            Ana Luísa Rodrigues 
PLANO DE AULA 5 
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas                        ANO(S): 10º    TURMA: G1 






Objetivos Conteúdos Competências 
específicas 


















4. Comércio e 
moeda 
 
4.1. Comércio – 























- Visualização do Jornal 
eletrónico, nas páginas 
onde publiquei os 
trabalhos de grupo e 
outros materiais. 
 
 - Realização de uma ficha 
de trabalho de 
consolidação sobre a 
Distribuição. 
 
- Autocorreção e 
autoclassificação da ficha 






























































da ficha de 
trabalho 
Aula nº 60   23 de fevereiro de 2012 
SUMÁRIO:  Ficha de trabalho de consolidação da subunidade 4.1. Comércio. 
 
 DISTRIBUIÇÃO 
Economia A – 10.º ano 
 
Unidade 4 – Comércio e Moeda 
 
4.1. Comércio – noção e tipos 
Professora: Ana Luísa Rodrigues 
Unidade 4 – Comércio e Moeda 
Aula n.º 55    9 de fevereiro de 2012 
 
SUMÁRIO:  A Distribuição e os circuitos de distribuição. 
Exercício. Visualização de vídeo sobre a Distribuição. 
Tipos de comércio e métodos de distribuição.  
 
Unidade 4 – Comércio e Moeda 
• O que é a Distribuição? 
 
• Para que serve? 
 
• Porque é importante a Distribuição  
na Economia? 
 
• Como seria se a Distribuição não existisse? 
Distribuição 
Atividade económica intermédia 
entre a produção e o consumo 
• Atividade de transporte 
dos produtos dos centros 
produtores até aos 
centros de consumo. 
Transportes 
 
• Agentes que colocam os 
produtos à disposição dos 
consumidores. 
Comércio 




oferta e a 
procura 
• O intermediário vende os 
produtos do produtor. 
Produtor 
 
• O intermediário está 










Circuito de Distribuição 
o  Caminho seguido pelo produto, desde a produção até ao consumo. 
 
Circuito de distribuição adequado:  
• colocar o produto no local certo,  
•  na hora exata e  
•  na quantidade desejada. 
 
Escolha do Circuito de distribuição 
• Caraterísticas dos bens (peso, durabilidade) 
• Caraterísticas dos clientes 
• Dimensão do mercado 
• Concorrência 
 
Tipos de circuito de distribuição 
Ultra-curto ou directo 
Curto ou   
de um nível 
Longo ou   
de dois níveis 
Grossistas 




Circuito de Distribuição - EXERCÍCIO 
Constrói, no caderno diário, um possível circuito de distribuição e 
classifica-o, para os seguintes produtos e serviços: 
 
A. Centro de explicações 
B. Bolos, croissants e sortido 
C. Automóvel BMW 
D. Médico de família 
E. Pasta de dentes 
F. Tintas CIN 
CORREÇÃO DO EXERCÍCIO 
Tipo de circuito de distribuição possíveis: 
 
A. Centro de explicações – ULTRA-CURTO 
B. Bolos, croissants e sortido – CURTO/LONGO 
C. Automóvel BMW – LONGO 
D. Médico de família –ULTRA-CURTO 
E. Pasta de dentes COLGATE – LONGO 








1. Qual o assunto abordado no vídeo?  
2. Quais as principais vertentes abastecedoras em Angola? 
3. A rede Nosso Super e Poupa Lá representam que vertente da distribuição? 
4. Que vertente representam os Entrepostos, Mercado abastecedor e Centros 
logísticos de distribuição? 
5. A que se refere o vídeo sobre os Centros de Urbanismo Comercial? 
6. Porque foi tão importante a implementação deste projeto em Angola? 
7. Qual o papel dos centros de distribuição (CD)? 
8. Como são efetuadas as encomendas ao CD? 
9. O que acontece a seguir no CD? 
10. Que investimento importante foi feito relativamente ao transporte dos 
produtos no país? 
VÍDEO – Distribuição 
 1. Qual o assunto abordado no vídeo?  
 Sistema de Logística e de Distribuição de Produtos em Angola 
2. Quais as principais vertentes abastecedoras em Angola? 
 Mercado Retalhista, Mercado Grossista, Serviços 
3. A rede Nosso Super e Poupa Lá representam que vertente da distribuição? 
 Vertente do Mercado Retalhista 
4. Que vertente representam os Entrepostos, Mercado abastecedor e Centros 
logísticos de distribuição? 
 Mercado Grossista 
5. A que se refere o vídeo sobre os Centros de Urbanismo Comercial? 
 À vertente de Serviços 
 
VÍDEO – RESPOSTAS 
6. Porque foi tão importante a implementação deste projeto em Angola? 
 Porque permitiu que os produtos chegassem a todo o país. 
7. Qual o papel dos centros de distribuição (CD)? 
 Abastecimento das lojas retalhistas, com redução dos custos de transporte e logística e 
consequentemente dos produtos ao consumidor. 
8. Como são efetuadas as encomendas ao CD? 
 As lojas emitem pedidos de reposição automáticos e o CD gera a encomenda 
eletronicamente. 
9. O que acontece a seguir no CD? 
 Os trabalhadores separam a mercadoria para a expedição e entrega nas lojas. 
10. Que investimento importante foi feito relativamente ao transporte dos 
produtos no país? 
 Aquisição de uma moderna frota de camiões e viaturas. 
VÍDEO – RESPOSTAS 
Tipos de comércio 





• Comércio Independente 
 
• Comércio integrado 
 
• Integração empresarial 
 




Quanto às estratégias de 
comercialização 
 
• Comércio tradicional 
 
• Hiper e supermercados 
 
• Centros comerciais 
 
• Grandes armazéns 
 
















compram e armazenam 





de produtos em 
colaboração entre 
o franchisador e 
os franchisados  
MacDonalds 
Multiópticas 
o  Produtor, grossista e retalhista actuam como um todo. 





• Na loja (mercearia, café, sapataria) 
 
• Porta a porta (Círculo de Leitores) 
 
• Ambulante (feiras) 
Venda a distância 
 
• Por correspondência 
 
• Por catálogo (La Redoute) 
 
• Comércio eletrónico ou         
e-commerce  (loja virtual) 
Exemplo:  
Jumbo On-line  www.jumbo.pt 
anarodrigues00@hotmail.com   
Subunidade 4.1 – Comércio – noção e tipos 
 
 Distribuição: transportes e comércio 
 Intermediários 
 Circuitos de distribuição 
 Tipos de comércio 
 Métodos de venda 
 
SÍNTESE 
Propostas de trabalho 
 
“Reflexão sobre a importância da Distribuição” 
(enviar por e-mail até 29 de fevereiro) 
Publicação no Jornal  
Páginas Económicas Trabalho de grupo 
 
“Tipos de comércio e métodos de venda” 
Unidade 4 – Comércio e Moeda 
Aula n.º 56    10 de fevereiro de 2012 
 
SUMÁRIO: Apresentação dos objetivos do trabalho de 
grupo sobre tipos de comércio e métodos de distribuição. 
Definição dos grupos de trabalho. Pesquisa e seleção de 
informação na Biblioteca da escola.  
 
TRABALHO DE GRUPO 
TEMA: Tipos de comércio e Métodos de venda 
 
SUBTEMAS: 
• Comércio tradicional 
• Hipermercados e supermercados 
• Centros comerciais 
• Comércio especializado 
• Venda à distância / Comércio eletrónico 
 
APRESENTAÇÃO ORAL:  
• Suporte: Apresentação em PowerPoint 
• Tempo: 15 minutos cada grupo 
 
TRABALHO DE GRUPO 
CALENDARIZAÇÃO: 
• 10 de fevereiro: Início do trabalho 
• 15 de fevereiro: Desenvolvimento dos trabalhos 
• 17 de fevereiro: Apresentação oral dos trabalhos à turma 
 
ATIVIDADES A DESENVOLVER: 
 
• Pesquisa da informação no manual, internet e outros recursos; 
• Seleção da informação – texto, imagens, vídeos; 
• Tratamento e resumo da informação recolhida; 
• Elaboração de uma apresentação em PowerPoint  
(máximo de 15 diapositivos). 
 




Unidade 4 – Comércio e Moeda 
“PRESILD - Programa de Reestruturação do Sistema de  
Logística e de Distribuição de Produtos Essenciais à População” 
 
Vídeo acessível em: http://www.youtube.com/watch?v=ZepAD4cVLRo  
 
1. Qual o assunto abordado no vídeo?  
 
2. Quais as principais vertentes abastecedoras em Angola? 
 
3. A rede Nosso Super e Poupa Lá representam que vertente da distribuição? 
 
4. Que vertente representam os Entrepostos, Mercado abastecedor e Centros logísticos de 
distribuição? 
 
5. A que se refere o vídeo sobre os Centros de Urbanismo Comercial? 
 
6. Porque foi tão importante a implementação deste projeto em Angola? 
 
 
7. Qual o papel dos centros de distribuição (CD)? 
 
 
8. Como são efetuadas as encomendas ao CD? 
 
 
9. O que acontece a seguir no CD? 
 
 






NOME: __________________________________________________________  Nº ______ 10º G1 
  
 
Guião do vídeo  







Unidade 4 – Comércio e Moeda 
“PRESILD - Programa de Reestruturação do Sistema de  




1. Qual o assunto abordado no vídeo?  
 Sistema de Logística e de Distribuição de Produtos em Angola. 
2. Quais as principais vertentes abastecedoras em Angola? 
 Mercado Retalhista, Mercado Grossista, Serviços. 
3. A rede Nosso Super e Poupa Lá representam que vertente da distribuição? 
 Vertente do Mercado Retalhista. 
4. Que vertente representam os Entrepostos, Mercado abastecedor e Centros logísticos de 
distribuição? 
 Mercado Grossista. 
5. A que se refere o vídeo sobre os Centros de Urbanismo Comercial? 
 À vertente de Serviços. 
6. Porque foi tão importante a implementação deste projeto em Angola? 
 Porque permitiu que os produtos chegassem a todo o país.  
7. Qual o papel dos centros de distribuição (CD)? 
 Abastecimento das lojas retalhistas, com redução dos custos de transporte e logística e 
consequentemente dos produtos ao consumidor. 
8. Como são efetuadas as encomendas ao CD? 
 As lojas emitem pedidos de reposição automáticos e o CD gera a encomenda 
eletronicamente. 
9. O que acontece a seguir no CD? 
 Os trabalhadores separam a mercadoria para a expedição e entrega nas lojas. 
10. Que investimento importante foi feito relativamente ao transporte dos produtos no país? 




Guião do vídeo 
 Professora Ana Luísa Rodrigues 
 
ECONOMIA A 
Unidade 4. Comércio e Moeda         10º ANO 
                                                                           
 
TRABALHO DE GRUPO 
 
 




- Comércio tradicional 
- Hipermercados e supermercados 
- Centros comerciais 
- Comércio especializado 




- Promover a utilização das TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação); 
- produzir competências de aprendizagem autónoma e criação do próprio conhecimento; 
- desenvolver competências de pesquisa, seleção de informação, interpretação e tratamento da 
informação, com a respetiva aplicação à realidade;   
- exercitar a correta utilização da língua portuguesa em registo oral e escrito; 
- utilizar terminologia específica da economia; 




10 fevereiro – Início do trabalho: pesquisa e seleção da informação 
15 fevereiro – Desenvolvimento dos trabalhos: interpretação e tratamento da informação 
17 fevereiro – Apresentação oral dos trabalhos à turma 
 
APRESENTAÇÃO ORAL:  
 
- Suporte: Apresentação em PowerPoint 
- Tempo: 15 minutos cada grupo 
 
ATIVIDADES A DESENVOLVER: 
 
1. Pesquisa da informação no manual, internet e outros recursos; 
2. Seleção da informação – texto, imagens, vídeos; 
3. Tratamento e resumo da informação recolhida; 
4. Elaboração de uma apresentação em PowerPoint (máximo de 15 diapositivos). 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  
 
- Conteúdo científico do trabalho; 
- Adequação à realidade; 
- Clareza, coerência e criatividade do suporte produzido; 
- Empenho e espírito de equipa no trabalho realizado nas aulas; 
- Rigor na terminologia específica da disciplina e da linguagem na apresentação oral; 
- Interação com a turma; 
- Gestão do tempo. 
 
Economia A – 10º ano 
 
Unidade 4 – Comércio e Moeda 
 
4.1. Comércio – noção e tipos 
 
FRANCHISING 
Professora: Ana Luísa Rodrigues 
Unidade 4 – Comércio e Moeda 
Aula nº 58     16 de fevereiro de 2012 
 
SUMÁRIO:  O franchising. Caso prático. Visualização de 
vídeo sobre o franchising. Ficha de trabalho. 
 
Tipos de comércio 





• Comércio Independente 
 








Quanto às estratégias de 
comercialização 
 
• Comércio tradicional 
 
• Hiper e supermercados 
 
• Centros comerciais 
 
• Grandes armazéns 
 
















compram e armazenam 





de produtos em 
colaboração entre 
o franchisador e 
os franchisados  
MacDonalds 
Multiópticas 
o  Produtor, grossista e retalhista actuam como um todo. 

Franchising ou Franquia Comercial 
Contrato em que uma empresa – o franchisador – cede a 
outra empresa – o franchisado – em contrapartida de um 
pagamento, o direito de se apresentar sob a sua marca para 
vender produtos ou serviços. 
FRANCHISADOR: empresa original que desenvolveu um 
conceito e pretende expandir-se através do franchising. 
FRANCHISADO - aquele que compra o direito para a abertura 
de uma loja/unidade individual. 
MASTER FRANCHISADO - aquele que compra os direitos de um 
franchising para todo um país ou para uma região e que, além de abrir 
unidades próprias, está autorizado a encontrar parceiros locais. 
Franchising ou Franquia Comercial 
Valor total de que o futuro franchisado necessita para arrancar com a 
sua actividade.  
INVESTIMENTO INICIAL 
DIREITO DE ENTRADA 
Fee ou valor a pagar na altura da adesão à rede. 
ROYALTIES 
TAXA DE PUBLICIDADE 
Percentagem da facturação ou valor fixo pago pelo uso contínuo da 
marca e do conceito do franchisador.  
Contribuição que todas as lojas fazem para um fundo comum a ser 
aplicado na promoção da marca e dos produtos/serviços da cadeia.  
Características do Franchising 
 
• Marca regista e sinalética; 
• Pagamento de  Direito de entrada e Royalties; 
• Formatação metodológica uni forme e obrigatória em todos 
os pontos de venda; 
• Formação contínua pelo franchisador; 




- Caso prático  
 
Vídeo promocional: http://www.youtube.com/watch?v=ctiOgph38sw 
 
 




- Caso prático  
 
Franchisador : No más vello S.L. – Madrid – www.nomasvello.es  
 
Master Franchisado: Não + Pêlo, Lda. – Lisboa – www.naomaispelo.pt  
 
Franchisado: Catarina Pinto Correia, Unipessoal, Lda. e outros 
 




Taxa de Publicidade: 100€/mês 
Vantagens do Franchising 
PARA O FRANCHISADOR 
 
• Acesso rápido ao mercado 
• Bom controlo do canal de distribuição 
• Investimento reduzido 
• Risco repartido 
 
PARA O FRANCHISADO 
 
• Benefício da notoriedade 
• Crescimento rápido do negócio 
• Co-propriedade de marca registada 
• Acesso a formatações avançadas 
• Formação e acompanhamento técnico 
 
Professora: Ana Luísa Rodrigues 




1. Qual o tema abordado no vídeo?  
2. Como é definida atualmente a franquia/franchising? 
3. O que pode ser incluído na franquia? 
4. Quais as vantagens da franquia referidas no vídeo? 
5. Que desvantagens pode apresentar para os franquiados? 
6. Quais as vantagens e desvantagens para o franquiador? 
Vídeo 
1. Qual o tema abordado no vídeo?  
 A franquia ou franchising. 
2. Como é definida atualmente a franquia/franchising? 
Como a cedência de uma marca e a de um formato de negócio. 
3. O que pode ser incluído na franquia? 
 A marca, os produtos, a decoração da loja, o ambiente, a forma de produzir, a 
forma de atendimento, a formação dos funcionários. 
4. Quais as vantagens da franquia referidas no vídeo? 
 Apoio na gestão do negócio, marca conhecida e com sucesso comprovado, vendas 
elevadas, risco menor. 
5. Que desvantagens pode apresentar para os franquiados? 
 Custos altos, taxas fixas ou % das vendas, falta de liberdade. 
6. Quais as vantagens e desvantagens para o franquiador? 
 Menor investimento e controlo da qualidade. 
Síntese 
Subunidade 4.1 - Comércio – noção e tipos 
 
 Franchising ou Franquia Comercial 
 Franchisador / Franchisado / Master Franchisado 
 Investimento inicial / Direito de entrada / Royalties / 
Taxa de Publicidade 
 Caraterísticas do Franchising 
 Vantagens do Franchising 
 
Ficha de Trabalho - “Cria o negócio da tua vida” 
 
Imagina o negócio da tua vida e cria um Franchising: 
 
Consulta exemplos em revistas técnicas e na internet: 
 
a) Define o nome/marca/sinalética; 
 
b) Escolhe uma área de actividade (por exemplo, restauração, estética, moda); 
 
c) Explica o conceito do negócio; 
 
d) Indica as vantagens e valor acrescentado da ideia de negócio; 
 
e) Estima valores para o Investimento inicial, Direito de entrada, Royalties e 
Taxa de publicidade. 
 
Unidade 4 – Comércio e Moeda 
Aula nº 59     17 de fevereiro de 2012 
 
SUMÁRIO:  Apresentação pelos alunos dos trabalhos de 
grupo sobre tipos de comércio e métodos de distribuição. 
Autoavaliação dos trabalhos e reflexão sobre os temas. 
 
 Professora Ana Luísa Rodrigues 
 
ECONOMIA A 
Unidade 4. Comércio e Moeda         10º ANO 
                                                                           
 





1. Consulta exemplos em revistas técnicas e na internet: 
 













b) Escolhe uma área de actividade: 
 
 
Alimentação   Decoração   Mediação imobiliária  
 
Vestuário   Calçado   Óptica     
 
Obras    Restauração   Têxteis 
 
Estética   Ensino    Outra: _________________________ 
 
 





















e) Estima valores para o Investimento inicial, Direito de entrada, Royalties e Taxa de publicidade; 
 
 
Investimento inicial: __________________________ Royalties: ____________________________ 
 
Direito de entrada:  __________________________ Taxa de publicidade: ___________________ 




Unidade 4 – Comércio e Moeda 
“O que é franquia?” 
 
Vídeo acessível em: http://www.youtube.com/watch?v=5K59IdsJsas  
 
 
1. Qual o tema abordado no vídeo?  
 
2. Como é definida atualmente a franquia/franchising? 
 
3. O que pode ser incluído na franquia? 
 
4. Quais as vantagens da franquia referidas no vídeo? 
 
5. Que desvantagens pode apresentar para os franquiados? 
 









NOME: ____________________________________________________________  Nº ______ 10º G1 
  
 
Guião do vídeo 




Unidade 4 – Comércio e Moeda 
“O que é franquia?” 
 
 
1. Qual o tema abordado no vídeo?  
 A franquia ou franchising. 
 
2. Como é definida atualmente a franquia/franchising? 
Como a cedência de uma marca e a de um formato de negócio.  
 
3. O que pode ser incluído na franquia? 
A marca, os produtos, a decoração da loja, o ambiente, a forma de produzir, a 
forma de atendimento, a formação dos funcionários.  
 
4. Quais as vantagens da franquia referidas no vídeo? 
Apoio na gestão do negócio, marca conhecida e com sucesso comprovado, vendas 
elevadas, risco menor. 
 
5. Que desvantagens pode apresentar para os franquiados? 
 Custos altos, taxas fixas ou % das vendas, falta de liberdade. 
 
6. Quais as vantagens e desvantagens para o franquiador? 
 Menor investimento e controlo da qualidade.  
 
 
Guião do vídeo 
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ECONOMIA A 
Unidade 4. Comércio e Moeda         10º ANO 
                                                                           
 
 
FICHA DE TRABALHO 
 
 
CONTEÚDO: 4.1. Comércio – noção e tipos 
 
 
1. Selecione a única alternativa correta para cada um dos seguintes itens: 
 
1.1. As operações que compõem a atividade económica são... 
(A) o consumo, a distribuição e a publicidade. 
(B) a produção, a distribuição, a repartição e a utilização dos rendimentos. 
(C) a produção de bens e a prestação de serviços. 
(D) a procura e a oferta. 
 
1.2. A distribuição é a atividade… 
(A) que combina os fatores de produção, com vista à obtenção de bens e serviços que satisfaçam as 
necessidades humanas. 
(B) de utilização dos bens e serviços na satisfação das necessidades. 
(C) que coloca os bens e serviços à disposição dos consumidores. 
(D) que rentabiliza ineficazmente os transportes e o consumo. 
 
1.3. Um circuito de distribuição ultracurto caracteriza-se por ... 
(A) não intervirem intermediários. 
(B) intervirem apenas dois intermediários. 
(C) intervir uma diversidade de intermediários.  
 (D) intervirem poucos intermediários. 
1.4. Uma determinada empresa dedica-se à compra de batata aos pequenos produtores para a 




 (D) eletrónico. 
1.5. A família Saraiva possui uma pequena empresa que se dedica à venda de flores aos 
consumidores, as quais são compradas diretamente aos produtores; exerce a sua atividade no rés-
do-chão do prédio onde habita e a empresa não emprega outros trabalhadores. Classificamos o tipo 




 (D) primário. 
1.6. Constitui uma característica do comércio integrado, o facto de... 
(A) todos os pontos de venda estarem integrados e atuarem em conjunto. 
(B) todos os pontos de venda se identificarem pela mesma insígnia. 
(C) todos os pontos de venda terem políticas de gestão diferenciadas. 
 (D) todos os pontos de venda terem a mesma dimensão. 
 
 
 Professora Ana Luísa Rodrigues 
 
 
 2.1. Relacione as duas colunas: 
 
















É um circuito ______________________  Exemplo ___________________________ 
  
 
É um circuito ______________________  Exemplo ___________________________ 
 
 
É um circuito ______________________  Exemplo ___________________________ 
 







Comércio  ○ 
Canal de Distribuição ○ 
Circuito de Distribuição ○ 
Distribuição  ○ 
 Conjunto de atividades económicas que têm por objetivo 
a compra e venda de produtos. 
 Conjunto de atividades económicas que visam deslocar 
o produto do local de produção até ao consumidor. 
 Itinerário percorrido por um produto desde o local de 
produção até ao local de consumo. 








3.1. Relacione as duas colunas: 
 
 
                      Coluna B 

















3.2. Ligue o tipo de comércio aos respetivos exemplos: 
 
Comércio tradicional   ☻  ► Mercearia de um bairro residencial 
Hipermercados e supermercados ☻  ► Lojas de desporto (Ex. Decatlon) 
Comércio especializado  ☻  ► Grandes superfícies (Ex: Continente) 
Centros comerciais   ☻  ► Comércio generalista com diversas lojas 













Comércio integrado  ○ 
Centrais de compras  ○ 
Comércio independente ○ 
Grandes superfícies  ○ 
Comércio especializado ○ 
 
Franchising   ○ 
 Comércio especializado que ocupa grandes espaços físicos. 
 
 Comércio desenvolvido por unidades autónomas. 
 
 Comércio caracterizado por alianças entre comerciantes 
independentes que trabalham no mesmo sector e no mesmo 
nível de comercialização. 
 
 Comércio que integra na mesma empresa, as funções de 
grossista e retalhista. 
 
 Comércio generalista localizado nos centros comerciais. 
 
 Sistema de comercialização de produtos e/ou tecnologias, 
através do qual o franchisador concede aos seus 
franchisados o direito e impõe a obrigação de explorar uma 
empresa de acordo com o seu conceito. 













4. Leia o seguinte texto: 
 
   
  A distribuição é uma atividade global, dinâmica e multifacetada que se manifesta das mais 
diferentes formas no dia-a-dia de todas as pessoas, tentando permanentemente interpretar as suas 
necessidades e satisfazer os seus desejos. 
 A distribuição é precisamente o conjunto das atividades que colocam esses produtos ou 
serviços à disposição das pessoas para que estas possam adquiri-los ou utilizá-los de acordo com as 
suas exigências e necessidades. 
              Rousseau, José António, O Que é a Distribuição? (adaptado)  
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CORRECÇÃO DA FICHA DE TRABALHO 
 







1.1  As operações (B) a produção, a distribuição, a repartição e a utilização 
dos rendimentos. 
1.2. A distribuição (C) que coloca os bens e serviços à disposição dos 
consumidores. 
1.3. Um circuito de distribuição ultracurto caracteriza-se por ...(A) não 
intervirem intermediários. 
1.4. (A) grossista. 
1.5. (B) independente. 
1.6. Comércio integrado (A) todos os pontos de venda estarem integrados e 












Comércio: Conjunto de atividades económicas que têm por objetivo a compra 
e venda de produtos. 
Canal de Distribuição: Intermediários que asseguram o mesmo tipo de 
serviços, por exemplo, grossistas ou retalhistas. 
Circuito de Distribuição: Itinerário percorrido por um produto desde o local 
de produção até ao local de consumo. 
Distribuição: Conjunto de atividades económicas que visam deslocar o 
produto do local de produção até ao consumidor. 
2.2.  A) circuito CURTO (ex. tintas)  B) circuito DIRETO ou ULTRA-CURTO 
(ex. médico)           circuito LONGO (ex. telemóvel) 
2.3. Qual a função principal dos transportes e do comércio? 
- Os transportes levam os produtos desde os centros produtores até aos 
centros de consumo. 


















Comércio integrado: Comércio que integra na mesma empresa, as funções 
de grossista e retalhista. 
Centrais de compras: Comércio caracterizado por alianças entre 
comerciantes independentes que trabalham no mesmo sector e no mesmo 
nível de comercialização. 
Comércio independente: Comércio desenvolvido por unidades autónomas. 
Grandes superfícies: Comércio generalista localizado nos centros 
comerciais. 
Comércio especializado: Comércio especializado que ocupa grandes 
espaços físicos. 
Franchising: Sistema de comercialização de produtos e/ou tecnologias, 
através do qual o franchisador concede aos seus franchisados o direito e 
impõe a obrigação de explorar uma empresa de acordo com o seu conceito. 
3.2.  
Comércio tradicional: Mercearia de um bairro residencial 
Hipermercados e supermercados: Grandes superfícies (Ex: Continente) 
Comércio especializado: Livrarias, Lojas de desporto 
Centros comerciais: Comércio generalista com diversas lojas (Ex: Colombo) 
3.3. Qual a diferença entre comércio a retalho e comércio por grosso? 
Retalho: venda direta aos consumidores, em pequenas quantidades. 
Grosso: Venda em grandes quantidades a intermediários, pois os grossistas 
não vendem aos consumidores finais. 
3.4.  
Venda à distância: comércio eletrónico ou E-commerce   
































JORNAL ECONÓMICO ELETRÓNICO 
 
Trabalho de Projeto 
Professora Ana Oliveira (Orientadora)  
Professora Ana Luísa Rodrigues 
Jornal Económico Eletrónico (Site) 
 
OBJETIVOS  DO PROJETO 
 
 
 Pesquisa de informação, seleção de fontes de informação 
fidedigna e construção de conteúdos. 
 
 Divulgar as atividades na disciplina de Economia A. 
 
 Divulgar conceitos e conhecimentos relevantes para 
compreensão do mundo atual. 
 
 Promover a interdisciplinaridade. 
 
  CONTEÚDOS 
 
I. Conceitos Económicos: Pergunta-resposta. 
 
II. Notícias económicas atuais. 
 
III. Artigos de opinião e entrevistas. 
 
IV. Trabalhos de grupo / Actividades / Visitas de estudo. 
 
V. Links de interesse e para os principais jornais económicos. 
 
VI. Materiais das aulas e recursos de enriquecimento. 
 
Jornal Económico Eletrónico (Site) 
 EXEMPLOS PERGUNTA-RESPOSTA 
 
 Quais as principais atividades económicas?  
 Em que consiste a inflação? 
 O que é uma taxa de rating? 
 Quem são considerados os desempregados? 
 O que é a taxa social única? 
 Como se define o consumerismo? 
 
Jornal Económico Eletrónico (Site) 
 O que é a Economia?  
 Qual a sua importância? 
  METODOLOGIA DE TRABALHO 
 
 Conteúdos construídos pelos alunos. 
 Todos devem conter: título, data, autor e as fontes de informação. 
 Seleção dos melhores conteúdos para publicação. 
 Definição do Plano Individual de Trabalho (PIT) mensal. 
 Autoavaliação e avaliação do PIT. 
 
 
Trabalhos a enviar para:  anafonsecarodrigues@gmail.com  
 




Escolha do nome para o Jornal 
 
 










Jornal Económico Eletrónico (Site) 
  PESQUISA E FONTES DE INFORMAÇÃO 
 
I. Tipos de fontes – Wikipédia, INE, Banco Portugal, etc. 
 
II. Verificar sempre a informação em mais do que uma 
fonte – há informação incorreta na internet! 
 
III. Distinguir informação de publicidade e propaganda. 
 
IV. Filtração nos motores de busca (Google) – definição de 
palavras-chave. 
 





Jornal Económico Eletrónico (Site) 
OBRIGADA PELA ATENÇÃO 




GRELHA DE OBSERVAÇÃO DE AULAS
Economia A -  Subunidade 4.1 - Comércio
 10º Ano G1
 2011/12
Alunos  
+                                         
+/-                                                      
-






























PARTICIPAÇÃO  / EMPENHO / COMPORTAMENTO 
Nº
Aula 55 - 9 fev                                                        
Distribuição
Aula 56 - 10 fev                                                      
Trabalho de grupo
Aula 57 - 16 fev                                                        
Franchising
Aula 58 - 17 fev                                                       
Apresentação oral dos Trabalhos de 
grupo
GRELHA DE AVALIAÇÃO DO TRABALHO DE GRUPO
Economia A -  Subunidade 4.1 - Comércio








Empenho Espírito de equipa
Apresentação oral 
(Rigor, Interação e 
Gestão tempo)
NOTA                                                                                                                               
( Pontos )

















TRABALHO DE GRUPO - Tipos de Comércio e Métodos Venda
Nº Alunos  
AUTO                   
AVALIAÇÃO         
(0-20)
NOTA 
FINAL       
(0-20)
GRELHA DE AVALIAÇÃO DO TRABALHO PROJECTO
Economia A - 2º PERÍODO - Unidades 3 e 4



















NOTA                                                                                                                               
( Pontos )


















TRABALHO PROJECTO - Materiais realizados
Nº Alunos  





Ano Lectivo 2011/2012 
 
PLANO INDIVIDUAL DE TRABALHO 
 
Projeto Jornal Económico Eletrónico  
 
 
DISCIPLINA : ECONOMIA A   ANO(S): 10º   TURMA: G1            MÊS: fevereiro/março 
 
UNIDADE LETIVA: 4. Comércio e Moeda 
 
 




4. Comércio e Moeda 
4.1. Comércio – noção e tipos 
4.1.1. A distribuição 
4.1.2. Circuito de distribuição 
4.1.3. Comércio – tipos de comércio e métodos de distribuição 
4.2. A evolução da moeda – formas e funções 
4.3. A nova moeda portuguesa – o Euro 
4.4. O preço de um bem – noção e componentes 
4.5. A inflação – noção e medida 
4.6. A inflação em Portugal e na União Europeia 
 
O que vou fazer X O que fiz 
 
Pesquisas na Internet/Jornais 
  
 




Leitura e resumo de textos 
  
 



















Trabalhos sugeridos:  
 Trabalho de grupo sobre “Tipos de comércio e Métodos de venda” 








_____ de _________________ de _______ 
 




Ano Lectivo 2011/2012 
 
FICHA DE AUTOAVALIAÇÃO DA UNIDADE 
 
Projeto Jornal Económico Eletrónico 
 
 
DISCIPLINA : ECONOMIA A   ANO(S): 10º   TURMA: G1            MÊS: fevereiro/março 
 
UNIDADE LETIVA: 4. Comércio e Moeda 
 
 


























Emprenhei-me em realizar, o melhor 








































Fui capaz de integrar as opiniões dos 
outros no meu trabalho 
    
 
Contribui com as minhas opiniões 
 
    
 
 























_____ de _________________ de _______ 
 
Assinatura do aluno:__________________________________________ 
 
 
AUTORIZAÇÃO PARA APLICAÇÃO DE QUESTIONÁRIO 
 
Professora: Ana Luísa Rodrigues              Mestranda em Ensino da Economia e Contabilidade 
Instituto da Educação – Universidade de Lisboa 
 
Tema: “As Novas Tecnologias nas aulas de Economia A  
sobre Sociedade de Consumo e Distribuição” 
 
Na sequência do mestrado em Ensino da Economia e Contabilidade que frequento e no âmbito do 
Relatório de Prática de Ensino Supervisionada, venho por este meio solicitar autorização para 
aplicação de um questionário aos alunos da turma G1 de Economia A de 10º ano.  
O questionário será anónimo e não será necessário os alunos indicarem dados pessoais, mas 
apenas emitirem opiniões sobre o decorrer das aulas de Economia.  
Autorizo o meu educando a realizar o questionário    Não autorizo 
Nome do aluno _________________________________________________________________ 






AUTORIZAÇÃO PARA APLICAÇÃO DE QUESTIONÁRIO 
 
Professora: Ana Luísa Rodrigues              Mestranda em Ensino da Economia e Contabilidade 
Instituto da Educação – Universidade de Lisboa 
 
Tema: “As Novas Tecnologias nas aulas de Economia A  
sobre Sociedade de Consumo e Distribuição” 
 
Na sequência do mestrado em Ensino da Economia e Contabilidade que frequento e no âmbito do 
Relatório de Prática de Ensino Supervisionada, venho por este meio solicitar autorização para 
aplicação de um questionário aos alunos da turma G1 de Economia A de 10º ano.  
O questionário será anónimo e não será necessário os alunos indicarem dados pessoais, mas 
apenas emitirem opiniões sobre o decorrer das aulas de Economia.  
Autorizo o meu educando a realizar o questionário    Não autorizo 
Nome do aluno _________________________________________________________________ 
Assinatura do Encarregado de Educação  ____________________________________________ 
 
               
 






“A integração das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 
 nas aulas de Economia A sobre Sociedade de Consumo e Distribuição” 
 
Professora: Ana Luísa Rodrigues                                                                              março de 2012 
Gostaria de lhe colocar algumas questões, garantindo que as suas respostas são anónimas e confidenciais. 
Não existem respostas certas ou erradas. Peço-lhe apenas a sua opinião franca em relação a cada questão. 
 
Objetivos  
I. Verificar o grau de utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) pelos alunos fora do 
contexto escolar. 
II. Aferir a contribuição e importância das TIC, na perspetiva dos alunos, para a aprendizagem nas aulas. 
III.  Auscultar a opinião dos alunos sobre a experiência de integração das TIC e as aulas de Economia A, 
sobre  Sociedade de Consumo e Distribuição (lecionadas pela professora Ana Luísa Rodrigues).  
 
 
Sexo : Masculino  Feminino 
 
I. Utilização das TIC pelos alunos fora do contexto escolar 
 
 
Escala:     1- Nunca    2- Ocasionalmente    3- Às vezes    4- Com frequência    5- Sempre/Diariamente 
UTILIZAÇÃO DAS TIC FORA DO CONTEXTO ESCOLAR 1 2 3 4 5 
Utilizo o computador.      
Tenho acesso à internet fora da escola.      
Navego na internet.      
Tenho endereço e uso o e-mail (correio eletrónico).      
Frequento as redes sociais (Exemplos: Hi5, Facebook ou Twitter).      
Faço downloads de músicas e/ou vídeos.      
Pesquiso na internet informação sobre temas do meu interesse.      
Utilizo o processador de texto (Exemplo: Word).      
Utilizo a folha de cálculo (Exemplo: Excel).      
Utilizo apresentações (Exemplo: PowerPoint).      
Utilizo programas didáticos no computador.      
Jogo jogos no computador.      
Tenho facilidade na utilização das TIC.      
Tenho dificuldade na utilização das TIC.      






                       
 
 
II. Contribuição das TIC para a aprendizagem nas aulas 
 
 
Escala:  1- Nada importante   2- Pouco importante   3- Indiferente   4- Importante   5- Muito importante 
CONTRIBUIÇÃO DAS TIC PARA A APRENDIZAGEM 1 2 3 4 5 
Utilização das TIC nas aulas.      
Utilização de apresentações em PowerPoint pelos professores.      
Visualização e análise de vídeos sobre a matéria.      
Realização de trabalhos de grupo com recurso às TIC.      
Utilização das TIC na apresentação dos trabalhos de grupo.      
Pesquisas na internet sobre a matéria.      
Resumos e sínteses realizados no computador sobre a matéria.      
Confirmação da credibilidade da informação pesquisada na internet.      
Utilização de diferentes sites para verificar a fidedignidade da informação.      
Indicação das fontes e bibliografia nos trabalhos realizados.      
Construção de sites ou blogs de turma ou disciplina.      
Acesso dos alunos aos trabalhos realizados e materiais das aulas.      
Fácil acesso a notícias e jornais económicos online.      
Disponibilização de textos para aprofundamento da matéria.      
Indicação de links online de interesse sobre a disciplina ou matéria.      
As TIC na redução do esforço e tempo de estudo das matérias.      
A utilização das TIC no processo de aprendizagem.      





As TIC e a internet para a aprendizagem autónoma.      










III. Integração das TIC e sua importância e interesse para a aprendizagem, nas aulas de 
Economia A (lecionadas pela professora Ana Luísa Rodrigues) 
 
Escala:  1- Nada importante   2- Pouco importante   3- Indiferente   4- Importante   5- Muito importante 
INTEGRAÇÃO DAS TIC E AS AULAS DE ECONOMIA A 1 2 3 4 5 
Qualidade da informação das apresentações em PowerPoint.      
Disponibilização das apresentações em PowerPoint por e-mail e no site.      
Qualidade e pertinência dos vídeos apresentados na aula.      
Métodos de ensino utilizados nas aulas.      
Forma de exposição da matéria com participação ativa dos alunos.      
Empenho e motivação da professora.      
Relacionamento entre professora e alunos.      
Disponibilidade da professora para o esclarecimento de dúvidas.      
Reflexões solicitadas sobre os temas lecionados nas aulas.      
Trabalho de grupo realizado (apresentação em PowerPoint).      
Escolha dos grupos de trabalho pela professora.      
Recursos disponibilizados nas aulas (guiões de análise dos vídeos e 
fichas de trabalho). 
     
Autocorreção e autoclassificação da ficha de trabalho de consolidação.      
A criação do site Jornal Económico eletrónico (Trabalho de Projeto).      




Quais as atividades realizadas ou aspetos mais importantes que considera que facilitaram a 














IV. Se lhe pedisse para fazer um trabalho sobre “O Investimento em Portugal”: 
 
Assinale com um X, as respostas pelas quais optaria: 
 Faria o trabalho sozinho/a 
 Faria o trabalho em grupo 
 Utilizaria o manual 
 Iria pesquisar noutros livros 
 Pesquisaria na internet 
 Procuraria sites credíveis 
 Confirmaria em mais que um site a informação pesquisada 
 Iria elaborar resumos da informação 
 Construiria quadros e/ou gráficos de dados 
 Escolheria fazer um questionário 
 Optaria por fazer uma reflexão 
 Utilizaria um vídeo no trabalho 
 Apresentaria o trabalho manuscrito 
 Apresentaria o trabalho em Word ou PowerPoint 
 Incluiria a Bibliografia no final do trabalho 



























“A integração das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 




Professora: Ana Luísa Rodrigues                                                                              março de 2012 
RESUMO DAS RESPOSTAS DADAS PELOS ALUNOS 
 
 
Sexo : Masculino       10    Feminino    6     
 
 
I. Utilização das TIC pelos alunos fora do contexto escolar 
 
 
Escala:     1- Nunca    2- Ocasionalmente    3- Às vezes    4- Com frequência    5- Sempre/Diariamente 
UTILIZAÇÃO DAS TIC FORA DO CONTEXTO ESCOLAR 1 2 3 4 5 
Utilizo o computador.    7 9 
Tenho acesso à internet fora da escola.  1 1 1 13 
Navego na internet.  1  4 11 
Tenho endereço e uso o e-mail (correio eletrónico). 1 1 1 4 9 
Frequento as redes sociais (Exemplos: Hi5, Facebook ou Twitter). 2  1 5 8 
Faço downloads de músicas e/ou vídeos. 1 1 4 3 7 
Pesquiso na internet informação sobre temas do meu interesse.   2 7 7 
Utilizo o processador de texto (Exemplo: Word).  1 3 7 5 
Utilizo a folha de cálculo (Exemplo: Excel). 7 5  2 2 
Utilizo apresentações (Exemplo: PowerPoint).  2 5 5 4 
Utilizo programas didáticos no computador. 4 4 6 2  
Jogo jogos no computador. 2 3 5 2 4 
Tenho facilidade na utilização das TIC.   3 8 5 
Tenho dificuldade na utilização das TIC. 9 7    
     Se for o caso, em que situações? 
‒ Algumas coisas no PowerPoint. 






II. Contribuição das TIC para a aprendizagem nas aulas 
 
Escala:  1- Nada importante   2- Pouco importante   3- Indiferente   4- Importante   5- Muito importante 
CONTRIBUIÇÃO DAS TIC PARA A APRENDIZAGEM 1 2 3 4 5 
Utilização das TIC nas aulas.   4 9 3 
Utilização de apresentações em PowerPoint pelos professores.   2 8 6 
Visualização e análise de vídeos sobre a matéria.  1 2 8 5 
Realização de trabalhos de grupo com recurso às TIC.   2 9 5 
Utilização das TIC na apresentação dos trabalhos de grupo.   1 7 8 
Pesquisas na internet sobre a matéria.  1 3 7 5 
Resumos e sínteses realizados no computador sobre a matéria.  1 3 11 1 
Confirmação da credibilidade da informação pesquisada na internet.  1 4 6 5 
Utilização de diferentes sites para verificar a fidedignidade da informação.  2 2 8 4 
Indicação das fontes e bibliografia nos trabalhos realizados. 3 1 7 1 4 
Construção de sites ou blogs de turma ou disciplina.  2 10 3 1 
Acesso dos alunos aos trabalhos realizados e materiais das aulas.   5 8 3 
Fácil acesso a notícias e jornais económicos online.  2 7 6 1 
Disponibilização de textos para aprofundamento da matéria.  1 4 7 4 
Indicação de links online de interesse sobre a disciplina ou matéria.   5 8 3 
As TIC na redução do esforço e tempo de estudo das matérias.  2 5 5 4 
A utilização das TIC no processo de aprendizagem.   1 12 3 
      Como podem as TIC facilitar a aprendizagem? 
‒ Temos acesso a maior quantidade de informação (3 respostas). 
‒ Verificação da informação atualizada. 
‒ Podem encontrar-se várias opiniões. 
‒ Com PowerPoint é mais fácil perceber a matéria e é menos cansativo. 
‒ Facilita o estudo.  
‒ Mais fácil, porque é uma forma mais apelativa de estudar. 
‒ Maior motivação e menos monótono. 
‒ Torna-se mais rápido, sucinto e menos maçador. 
 
As TIC e a internet para a aprendizagem autónoma.   4 9 3 
      Em que medida as TIC lhe permitem aprender de forma autónoma? 
‒ Facilidade de obter informação (3 respostas). 
‒ Facilita o trabalho de casa. 
‒ Visitando sites credíveis. 
‒ É mais fácil, pois a qualquer instante podemos tirar dúvidas ou pesquisar algum artigo. 





III. Integração das TIC e sua importância e interesse para a aprendizagem, nas aulas de 
Economia A (lecionadas pela professora Ana Luísa Rodrigues) 
 
Escala:  1- Nada importante   2- Pouco importante   3- Indiferente   4- Importante   5- Muito importante 
INTEGRAÇÃO DAS TIC E AS AULAS DE ECONOMIA A 1 2 3 4 5 
Qualidade da informação das apresentações em PowerPoint.  1 1 6 8 
Disponibilização das apresentações em PowerPoint por e-mail e no site.   3 4 9 
Qualidade e pertinência dos vídeos apresentados na aula.    8 8 
Métodos de ensino utilizados nas aulas.   1 9 6 
Forma de exposição da matéria com participação ativa dos alunos.   1 10 5 
Empenho e motivação da professora.  1 1 6 8 
Relacionamento entre professora e alunos.   2 6 8 
Disponibilidade da professora para o esclarecimento de dúvidas.    8 8 
Reflexões solicitadas sobre os temas lecionados nas aulas.   5 5 6 
Trabalho de grupo realizado (apresentação em PowerPoint).  1 1 9 5 
Escolha dos grupos de trabalho pela professora. 2 3 7  4 
Recursos disponibilizados nas aulas (guiões de análise dos vídeos e 
fichas de trabalho). 
 1 5 5 5 
Autocorreção e autoclassificação da ficha de trabalho de consolidação.   4 7 5 
A criação do site Jornal Económico eletrónico (Trabalho de Projeto).  1 7 5 3 
    Qual a sua opinião sobre o Trabalho Projeto “Jornal Económico eletrónico”? 
‒ É muito interessante (3 respostas). 
‒ É bom, pois podemos ir procurar informação (2 respostas). 
‒ Bom, pois divulga o nosso trabalho.  
‒ Achei uma ideia inovadora e está a ser realizado pela professora com muito empenho. 
‒ Criativo e imaginativo. / ‒ Bem organizado. / ‒ Boa, é importante. / ‒ É fixe. 
‒ Não tem muito interesse para o estudo, mas é um bom modo de partilhar o que aprendemos. 
‒ Nunca o visitei. 
 
Quais as atividades realizadas ou aspetos mais importantes que considera que facilitaram a 
sua aprendizagem?  
‒ Vídeos (6 respostas). 
‒ A matéria mostrada em PowerPoint (2 respostas). 
‒ Acesso aos PowerPoint e fichas de trabalho de resumo da matéria (2 respostas). 
‒ Apresentações de boa qualidade por parte da professora. / ‒ A forma dinâmica das aulas. 
 
Quais as atividades realizadas ou aspetos que possam ter dificultado a sua aprendizagem? 
‒ Nenhum (2 respostas). / ‒ Nada. 
‒ PowerPoint com algum texto a mais que acabam por ser confusas. / ‒ PowerPoint entediante. 
‒ Os guiões de análise dos vídeos são difíceis de responder a tudo. 





IV. Se lhe pedisse para fazer um trabalho sobre “O Investimento em Portugal”: 
 
Assinale com um X, as respostas pelas quais optaria: 
 
 
  9   Faria o trabalho sozinho/a 
  8   Faria o trabalho em grupo 
 
 12  Utilizaria o manual 
  4   Iria pesquisar noutros livros 
 13  Pesquisaria na internet 
 14  Procuraria sites credíveis 
  6   Confirmaria em mais que um site a informação pesquisada 
 
 10  Iria elaborar resumos da informação 
  7   Construiria quadros e/ou gráficos de dados 
  6   Escolheria fazer um questionário 
  6   Optaria por fazer uma reflexão 
 13  Utilizaria um vídeo no trabalho 
 
  0   Apresentaria o trabalho manuscrito 
 14  Apresentaria o trabalho em Word ou PowerPoint 
 13  Incluiria a Bibliografia no final do trabalho 








‒ Realizar fichas de revisão da matéria sempre que termina uma matéria. 
‒ Fazer sempre resumos no final de cada aula. 
‒ Mais filmes. 
‒ Está tudo bem 
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Contacto inicial com a Professora Ana Oliveira, 
coordenadora do Departamento de Economia 




A Professora Ana Oliveira demonstrou total 
disponibilidade e envidou esforços para o 
pedido de autorização à diretora da escola, a 






Obtenção de autorização por parte da Diretora 
da escola para a assinatura do Protocolo com 







De acordo como o horário e turmas da 
professora cooperante Ana Oliveira, optei 
por escolher a turma 10ºG para observar e 
lecionar as aula por uma questão de 








A professora cooperante facultou-nos a 
Planificação de Economia A de 10º ano, que 




Após análise, verificámos que a 
unidade mais provável das aulas a 
lecionar no 1º semestre será a 2 – 
Necessidades e Consumo. 
 
 
Com a professora cooperante combinei 
mantermos uma comunicação constante, via 
email, para colmatar a menor disponibilidade e 
evitar as deslocações. Desta forma, temos 
trocado todas as informações sobre os 
horários, materiais e trabalho a desenvolver. 
 
 
A disponibilidade demonstrada pela 
professora cooperante está a ter um 
contributo muito importante para a 



















A escola foi reconstruída recentemente e as 
instalações, com algumas árvores à volta, são 
excecionais. 
 
Como já conheço a escola, por lá ter lecionado 
entre 2005 e 2007 e em ações de formação 
entretanto lá realizadas, dirigi-me à Sala dos 
professores. Informalmente encontrei a 
diretora da escola, que cumprimentei e 
trocámos algumas considerações sobre o 
trabalho de campo a desenvolver. 
  
 
O facto de termos o apoio da diretora 
da escola também é gratificante. 
 
Chegou depois a professora cooperante, que 
de imediato me convidou para a assistir à aula 
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Visita à escola 
 
 
Combinámos, tendo em conta as restrições 
horárias, que eu (Ana Rodrigues) iria à escola 
às 6ª feiras e observaria a aula das 8:30h e a 
Rute Vicente iria às 4ª feiras e observaria a 
aula das 14:25h. 
 
Fez-me um breve caracterização da turma, 
que tinha 13 alunos, novos nesta escola, e 
vindo a maioria de colégios da zona, tendo 
obtido na avaliação diagnóstica uma média de 
14 valores. As principais dificuldades 
diagnosticadas foram essencialmente ao nível 
da aplicação de conhecimentos e realização 
de sínteses. A diretora da turma é a 
Professora Anabela Torres. 
 
Os testes sumativos da turma estão 
marcados para os dias 2 e 30 de novembro e 
planeiam fazer uma visita de estudo ao 
Museu do Banco de Portugal. Nas últimas 
semanas do 1º período, será proposto aos 
alunos um trabalho de grupo. 
 
O manual utilizado na disciplina de Economia 
A é o da Texto Editora, dos Professores Maria 
João Pais, Maria da Luz Oliveira, Maria 









A turma apresenta um bom nível de 
conhecimentos. 
 
Deveremos procurar desenvolver 
atividades pedagógicas de 
aplicação de conhecimentos e em 
que sejam efetuados resumos de 
textos e sínteses de documentos 
variados. 
 
A planificação efetuada pela 
professora cooperante parece-me 
excelente, assim como o facto, de 
utilizar metodologias diversificadas, 
como o trabalho de grupo e visitas de 
estudo. 
 
O manual adotado tem elevada 
qualidade e é sempre uma boa base 






























AULA OBSERVADA – 90 minutos 
 
Sumário: Elaboração de esquemas. Análise 
de quadros. Exercício de aplicação da matéria 
lecionada. 
 
A sala de aula dispõe de um computador e 
videoprojetor. É utilizada uma plataforma 
eletrónica, INOVAR, onde são efetuados os 
registos de faltas e dos sumários. 
 
A professora começou a aula com uma revisão 
da aula anterior sobre a Interpretação de 
Textos, solicitando a participação dos alunos. 
Depois expôs e explicou a matéria referida no 
sumário, utilizando o manual, em que os 
alunos leram alguns parágrafos. Depois, os 
alunos fizeram exercícios sobre o tema 
(exercício 2 da página 21 do manual). Alguns 
leram as suas respostas e no final a 
professora apresentou-lhes no videoprojetor 
uma resposta correta possível que tem já 
efetuada num ficheiro de Word. 
Como os alunos demonstraram um bom ritmo 
de trabalho ainda houve tempo de iniciar o 
conteúdo Análise de Quadros, utilizando o 




A sala de aula é muito agradável e o 
ambiente é descontraído. 
 
 
A plataforma INOVAR é muito prática 
e de fácil utilização, permitindo ter a 
informação sobre faltas e sumários de 
forma organizada e de fácil acesso. 
 
A revisão da aula anterior parece-
me uma estratégia importante, para 
relembrar os alunos do tema, 
consolidar conhecimentos e até fazer 
o diagnóstico das aprendizagens 
realizadas. 
 
Solicitar a leitura das respostas dos 
exercícios efetuados pelos alunos, 
“obriga-os” a realizar os exercícios. 
 
Ter a correção dos exercícios já 
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Os alunos apresentam um comportamento 
adequado e em geral estão com atenção na 
aula. Realizaram os exercícios solicitados e 
participaram sempre que a professora lançava 
perguntas. Algumas vezes a professora 
nomeava o aluno para responder. 
 
 
Na minha opinião, foi uma boa aula, 
semelhante à minha prática letiva. A 
professora utilizou os métodos 
expositivo e interrogativo, com 
exercícios de aplicação dos 
conceitos. 
 
Ficou marcado regressar novamente à escola 
no próximo dia 7 de outubro, para apresentar o 
meu par pedagógico, a minha colega Rute 
Vicente, e observarmos ambas a aula nesse 










Jornal Económico eletrónico (Site) 
 
A professora cooperante considerou a ideia 
interessante e resolveu propô-la para 
integração no PAA (Plano Anual de Atividades) 
da escola, incluindo também a possibilidade de 
participação de alunos das suas turmas do 11º 
ano. 
 
Preencheu-se o impresso de proposta que 
encaminhou para aprovação pelo Conselho 
Pedagógico e Conselho Geral da escola. 
 
 
Após ter analisado a planificação da 
disciplina e tendo em conta a 
avaliação diagnóstica e 
caracterização da turma, propus à 
professora cooperante dinamizar um 
Jornal Económico Eletrónico (Site). 
Neste seriam os alunos a construir os 
conteúdos, nomeadamente, de 
notícias e conceitos económicos e 







Enviei um email à professora cooperante com 
a listagem de algumas informações que 
necessitava, nomeadamente, planificação 
atualizada de Economia A (pois tinha sofrido 
algumas alterações na última reunião de 
Departamento), informações sobre a 
caracterização dos alunos e previsão dos 






















Obtive os seguintes documentos e 
informações: 
- Versão atualizada da Planificação Anual e de 
Médio e Longo Prazo de Economia A; 
- Guia de Acolhimento ao Professor, com as 
principais informações sobre a escola; 
- Plano da aula assistida, do dia 29 de 
setembro; 
- No 2º ou 3º períodos vão efetuar uma visita 
de estudo ao ISCTE e/ou outra instituição de 
ensino superior (e se possível assistir à sessão 
de abertura do jogo do investimento); 
participação em concursos/jogos como o do 
investimento, as 12/11horas de Gestão, 
prémio Xavier Pintado; comemoração de datas 
importantes no âmbito da economia; 
 
Verifiquei as alterações na 
planificação, que não foram 
significativas. 
 
Achei interessante o Guia de 
Acolhimento ao Professor para 
integração dos docentes que chegam 
de novo à escola. 
 
Considero as visitas de estudo e a 
participação em atividades 
diversificadas, estratégias muito 
positivas para a aquisição de 
conhecimentos e desenvolvimento de 
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- Nos últimos anos, a professora cooperante 
fez parte da equipa vencedora do Parlamento 
dos Jovens e ganharam três vezes em 


















A professora cooperante auscultou-me sobre 
várias hipóteses para fazermos um trabalho 
de grupo com a turma sobre o Dia Mundial 
da Poupança (31 de outubro). 
Entretanto a professora cooperante optou por 
fazer as Dicas sobre a Poupança, mas no 
formato de folheto. 
 
Também me questionou sobre a nossa 
eventual participação no Jornal da Escola 
(Páginas Tantas).  
 
A professora cooperante enviou-me também 
uma caracterização geral dos alunos da turma 
e a planificação semanal das aulas do 1º 
período. 
 
De acordo com a planificação semanal 
definida pela professora cooperante, sugeri 
lecionar a aula de 18/11/11 (8:30-10:00h) 
sobre “A estrutura do consumo e a Lei de 
Engel” e  a  aula de 24/11/11 (10:15-11:45h) 
sobre “A sociedade de consumo”. 
 
 
Sugeri fazer marcadores para livros 
com Dicas sobre a Poupança no 
sentido de procurar alertar para a 
mudança de comportamentos.  
Estes trabalhos podem também ser já 
incluídos no Jornal Económico 
Eletrónico. 
 
Sugeri que podíamos colaborar com 
notícias económicas, tipo 
Suplemento Económico, 
semelhantes às que colocaremos no 
site do Jornal Económico Eletrónico, e 
aproveitávamos para fazer 








A professora cooperante informou-nos que o 
Ministro da Educação virá visitar a escola no 
dia 24 de novembro e perguntou se temos 
sugestões de alguma atividade para essa 
ocasião. 
 
A professora cooperante já solicitou o trabalho 
sugerido aos alunos. 
 




Sugeri como hipótese pedirmos aos 
alunos para fazerem um texto 
reflexivo (máx. 1 pág. A4) sobre a 
sua opinião para a resolução da crise 
económica em Portugal. Se se 
obtivessem bons textos, podiam ser 
apresentados ou encadernados e 















AULA OBSERVADA – 90 minutos 
 
Sumário: A realidade social e as ciências 
sociais. Resolução do exercício 1 e 2 da 
página 26 e 27 do manual. 
 
No início da aula, a professora cooperante 
indicou-nos que nos apresentássemos à turma 
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A professora iniciou a aula com perguntas 
sobre as notícias económicas da atualidade 
que os alunos têm visto nos meios de 
comunicação social. 
Depois fez uma análise pormenorizada do 
quadro da página 26. 
Sugeriu um método prático para análise de 
quadros, que consiste em colocar setas nos 
indicadores para facilitar a interpretação dos 
dados. 
Foi solicitado aos alunos que realizassem o 
Ex.1 da pág. 26. Tal como na última aula, foi 
solicitada resposta por parte dos alunos e 
depois dada uma possível resposta correta. 
Ajudou individualmente os alunos a resolverem 
os exercícios. 
Quando os alunos indicaram as suas 
respostas, a professora foi tomando notas na 
sua grelha de observação. A professora 
efetuou reforço positivo aos alunos que 
apresentaram boas respostas. 
Em seguida, foi exposta a matéria com a 
apresentação em PowerPoint de um esquema 
sobre a realidade social e foram analisados os 
fenómenos Desemprego e Crise nas várias 
perspetivas. 
 
Quase no final da aula a professora teve que 
chamar a atenção sobre a posição menos 
adequada de um aluno, mas que este aceitou. 
 
Outra situação verificada foi a de um aluno que 
se sentou no final da sala e esteve períodos da 
aula com a cabeça deitada em cima da 
secretária. No final da aula, perguntei à 
professora, porque não lhe tinha chamado a 
atenção mais veementemente (apesar de a 
professora o ter incentivado várias vezes a 
trabalhar e o aluno ter realizado todos os 
exercícios). 
Ela explicou-nos que este aluno não tem o 
incentivo dos pais para estudar nem tem a 
certeza da área que quer seguir. Ela procura 
levá-lo “a bem” para evitar que ele desista da 
escola, procurando motivá-lo sem entrar em 
conflito, tendo também em conta as 
informações que foram dadas no Conselho de 
Turma. A professora prefere neste caso 
conversar com o aluno fora do contexto de 
sala de aula. 
  
 
Questionar os alunos sobre a 
atualidade e notícias económicas, 
incentiva-os a estarem atentos à 







O facto de a turma ser reduzida (13 
alunos) permitiu o apoio 
individualizado da professora 
durante a realização dos exercícios, 
que no caso de uma turma maior já 












Apesar de a turma ter em geral um 
comportamento adequado, existem 
sempre alguns alunos em que temos 
que ter uma atenção especial. Aqui é 
muito importante a comunicação entre 
os professores e a diretora de Turma 
nos Conselhos de Turma. 
 
No entanto, a forma calma como a 
professora lidou com a situação 
deixou-me a refletir. Por um lado, eu 
teria sido mais incisiva, mas 
realmente a estratégia utilizada pela 
professora, tendo em conta as 
circunstâncias, parece-me agora a 




Relativamente às aulas que pretendo lecionar, 
reparei que teremos que a alterar pois dia 
24/11/11 (10:15-11:45h) coincide com o dia 
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Pretendo apresentar o projeto Jornal 
Económico eletrónico aos alunos e incentivá-
los a participar ativamente. 
Desta forma, solicitei 30 minutos da próxima 
aula à professora cooperante para este efeito. 
Construi uma apresentação em PowerPoint e 
elaborei um Plano de aula parcial. 
 
 
Para suportar a metodologia proposta 
construi uma Ficha para o PIT (Plano 
Individual de Trabalho) mensal e 







Recebi por email da professora cooperante o 
plano de aula assistida de dia 14/10/11 e a 
informação de que foram aprovadas no 
Conselho Pedagógico as atividades de 
Comemoração do Dia Mundial da Poupança e 
a do dia da visita do ministro, de compilação 
de textos com o tema “Como sair da crise” 




Senti-me bastante gratificada por a 
minha ideia de compilar textos para 








































AULA LECIONADA PARCIAL – 30 minutos 
 
Sumário: Apresentação do projeto Jornal 
Económico Eletrónico. Definição do nome e 
negociação com os alunos sobre a forma de 
implementação do projeto. Pesquisa e fontes 
de informação – apresentação do site Pordata. 
 
Apresentei o projeto aos alunos e a sua forma 
de implementação, com base numa 
apresentação em PowerPoint preparada para 
o efeito. 
Realizámos o Brainstorming tendo os alunos 
sugerido cerca de 8 nomes possíveis para o 
Jornal e tendo sido selecionado por votação o 
nome “Páginas Económicas”. 
No final procurei consciencializá-los para a 
fidedignidade e importância das fontes. 
Finalmente apresentei-lhes a Pordata, com 
exemplificação de algumas pesquisas de 
informação que esta base de dados permite 
realizar. 
Efetuei várias perguntas aos alunos e estes 
também colocaram algumas questões. 
 
AULA OBSERVADA – 60 minutos 
 
Sumário: A atividade económica e os agentes 
económicos. 
 
A professora cooperante expôs os conteúdos 
utilizando perguntas e respostas e exemplos 
da realidade dos alunos. Utilizou também a 
elaboração de esquemas e uma apresentação 
em PowerPoint. Na sua exposição relacionou 










Na minha observação dos alunos, 
pareceu-me que gostaram do 
projeto, mas ficaram apreensivos 
quanto ao facto de terem que 
despender muito tempo em casa com 
este, o que foi esclarecido que não 
seria o caso.  
Considero que a participação e 
empenho dos alunos foi boa, apesar 
de alguns demonstrarem maior à 
vontade em participar que outros 
(possivelmente também devido à 
personalidade de cada um). 
O comportamento e atitudes foram 
muito bons, estando todos os alunos 



























No final efetuou um resumo da aula com a 
síntese dos principais conceitos. 
A professora fez várias perguntas ao longo da 
sua exposição aos alunos mais desatentos. 
 
ALTERAÇÂO: 
Relativamente às aulas a lecionar ficou 
definido, eu lecionar a aula de 11/11/11 (8:30-
10:00h) que será sobre os “Os fatores 
económicos de que depende o consumo” e a 
aula de 18/11/11 (8:30-10:00h) sobre “A 




A estratégia utilizada pela professora 
para “chamar à aula” os alunos mais 
desatentos, sobretudo o já referido na 







Construi a estrutura do Jornal Económico: 





Pedi à professora cooperante para auscultar 
com a diretora de turma do 10ºG se ela teria a 
informação do inquérito normalmente aplicado 
no início do ano. Ela enviou-me dois tipos de 
inquérito para eu ver qual serviria melhor o 








Após a aplicação deste inquérito e 
respetiva análise terei um melhor 
conhecimento sobre os alunos, o que 
me permitirá envidar esforços no 
sentido de aumentar a sua motivação 


































AULA LECIONADA PARCIAL – 15 minutos  
 
Sumário: Preenchimento do Plano Individual 
de Trabalho (PIT) relativo ao Projeto Jornal 
Económico Eletrónico –  
“Páginas Económicas”.  
 
Expliquei e pedi para os alunos preencherem o 
PIT do trabalho a desenvolver no mês de 
outubro relativamente ao Jornal Páginas 
Económicas. 
 
Mostrei aos alunos na tela de projeção, online, 
a estrutura do site do Jornal. 
 
AULA OBSERVADA – 75 minutos 
 
Sumário: Noção de necessidades. 
Características das necessidades. 
Classificação das necessidades. Exercícios. 
 
A professora fez uma exposição da matéria a 
partir dos exemplos das necessidades 
sentidas pelos alunos no seu quotidiano com a 
participação ativa dos alunos e utilizando 
muitos exemplos. Fez pequenas sínteses ao 

















Apenas quando os alunos viram o 
site/estrutura me pareceram 
verdadeiramente entusiasmados, 
tendo um comentado que “o site 





Foi constantemente solicitada a 




















A seguir procedeu à leitura orientada do 
manual pelos alunos.  
 
No final da aula chamou a atenção aos alunos, 
por terem conversado, para o respeito que 
devem ter pelos colegas quando estes estão a 
ler. 
 
Devido à grande participação dos alunos, os 
exercícios foram iniciados, mas ficaram para 




Constatei que, se por um lado, uma 
aula com grande participação é mais 
motivadora para os alunos, por outro, 
também é mais difícil de controlar o 







Enviei para o email da turma, a que todos os 
alunos têm acesso, o endereço do site, tal 







Recebi no meu email o primeiro trabalho da 
aluna H. (sobre a noção de Economia), do qual 
enviei cópia para a professora cooperante. 
Posteriormente iremos analisar, corrigir e 







































AULA OBSERVADA – 60 minutos 
 
Sumário: Esclarecimento de dúvidas. 
Revisões para o teste. Ficha de trabalho 
 
A professora iniciou a aula perguntando aos 
alunos que dúvidas tinham sobre a matéria. No 
entanto, os alunos disseram que ainda não 
tinham dúvidas pois ainda não tinham 
estudado para o teste, pois têm tido testes de 
outras disciplinas. 
 
A professora chamou a atenção para o facto 
de deverem estudar ao longo das aulas e não 
nas vésperas do teste. Também lembrou os 
alunos que deveriam trazer folha de teste e 
máquina de calcular no dia do teste. 
 
De seguida, a professora esteve a explicar aos 
alunos a estrutura do teste, chamando a 
atenção para quando responderem às 
perguntas de resposta longa fazerem tópicos 
ou um esquema antes de dar a resposta, 
verificarem se não se esquecem de nenhuma 
resposta e relerem o teste no final. 
 
Depois fez uma revisão geral da matéria dada 
com ênfase nos conceitos chave da Unidade1. 
 
A professora distribuiu a seguir uma ficha de 
trabalho formativa para os alunos fazerem e 















Penso ser importante dar este tipo de 
conselhos aos alunos, tanto ao nível 
dos métodos de estudo que devem 
adquirir, como ajuda a criar relações 









As revisões da matéria e fichas de 
trabalho formativas são importantes, 
nomeadamente antes dos testes 
sumativos, para a consolidação dos 
conhecimentos, identificação de 
















A professora cooperante também distribuiu o 
trabalho da 2ª feira seguinte da atividade sobre 
o Dia Mundial da Poupança (31 outubro) em 
que se acordou sobre os alunos e forma de 
distribuição dos panfletos (imagem colocada 
na página Atividades do Páginas Económicas). 
 
Na sequência da minha pergunta sobre os 
trabalhos para o Jornal Económico, os alunos 
disseram-me que têm tido vários testes e que 
quando os terminarem terão mais tempo para 
fazer os trabalhos. Um aluno perguntou-me se 
poderia fazer uma banda desenhada como há 
nos jornais e eu disse-lhe que sim desde que 
tenha a ver com temas relacionados com a 
Economia. 
 
A professora cooperante enviou-me por email 





Na minha opinião este tipo de 
atividades é importante para o 
desenvolvimento de competências 
sociais e relacionais dos alunos, 
permitindo também a aquisição e 
compreensão de conceitos e a 
consciencialização para questões 






A professora cooperante enviou-nos os 
resultados do inquérito realizado à turma, que 
teremos agora que tratar mais 
pormenorizadamente para incluir na 
caracterização da turma. 
 
Enviou-nos também a matriz do teste de 
avaliação que os alunos irão fazer, que 
também enviou para os alunos, sobre o 
módulo inicial, unidade 1 e as necessidades 
(unidade 2).  
 
ALTERAÇÂO: 
Relativamente à aula a lecionar com a 
presença em Mafra do professor Tomás 
Patrocínio da Universidade de Lisboa, sobre “A 
sociedade de consumo”, foi antecipada para 
dia 17/11/11 (10:15-11:45h). 
 
 
Com uma breve análise do inquérito 
fiquei a conhecer melhor os alunos, 
nomeadamente que gostam da 
disciplina de Economia, consideram 
que não é difícil e as matérias são 
úteis; gostam de aulas com trabalho 
de grupo e utilização das TIC; e 
valorizam num professor a simpatia e 
competência. 
 
Para além da ficha formativa 
realizada na aula e revisões da 
matéria, considero que o 
fornecimento da matriz do teste aos 
alunos é uma boa prática, pois 
permite-lhes ter uma noção mais 
concreta da estrutura do teste e 


















AULA LECIONADA – 90 minutos 
 
 
Sumário: Fatores económicos de que 
depende o Consumo. Exercícios do manual. 
Visualização e análise de vídeo. Breve 
reflexão sobre o endividamento. 
 
A aula iniciou-se de acordo com o planificado. 
Foram efetuadas algumas perguntas sobre os 
conceitos-chave do Consumo, como forma de 













O ritmo da aula pode ser menos 
rápido e poderei desenvolver mais os 
conceitos, nomeadamente através de 
mais exemplos, sempre que possível, 




































































Foi feita a exposição da noção de padrão de 
consumo com recurso a alguns exemplos no 
PowerPoint projetado. 
 
Foi colocada a questão inicial: “De que 
depende o Consumo?” Os alunos com 
perguntas orientadas conseguiram inferir os 
principais fatores que influenciam o consumo, 
que fui escrevendo no quadro. 
 
Depois, apresentei com o PowerPoint os 
fatores económicos e passámos à leitura e 
análise do texto do manual da pág. 56 
(exercício 32). Os alunos fizeram as suas 
respostas e depois solicitei que alguns as 
lessem. Finalmente apresentei-lhes uma 
possível resposta correta. 
 
Continuei a apresentação em PowerPoint com 
a exposição sobre os fatores económicos que 
afetam o consumo recorrendo a alguns 
exemplos. Relacionado com a Inovação foram 
analisados os gráficos do manual pág. 59 
(exercício 37) sobre índices de inovação e dei 
uma possível resposta correta ao exercício. 
 
Devido aos dados dos gráficos serem de 2005, 
efetuei uma pesquisa na internet nos sites da 
Pordata e Cotec de dados estatísticos mais 
atualizados sobre Inovação para mostrar aos 
alunos como podem obter estatísticas mais 
atualizadas. 
 
Quando tentei visualizar o vídeo sobre o 
orçamento para abordar o conceito de 
endividamento proposto no plano de aula, o 
site da SIC Notícias não estava em 
funcionamento. 
 
Enquanto tentava resolver o imprevisto, 
solicitei que os alunos fizessem os exercícios 
35 e 36 da página 58 do manual, e depois pedi 
novamente para alguns alunos lerem as suas 
respostas e corrigi-as oralmente. 
 
No final, efetuei uma breve síntese da aula. 
 
Na pesquisa efetuada na internet, os alunos 
viram um link para o Plenário da Assembleia 
da República em direto, e solicitaram a sua 
visualização. Liguei uns minutos, estando a ser 
discutido o Orçamento de Estado para o 
próximo ano, e aproveitei a questão referida da 
supressão dos subsídios dos funcionários 
públicos para colocar mais algumas questões 
aos alunos, nomeadamente, a influência desta 




Apesar da participação da maioria 
dos alunos, deverei solicitar a 
participação dos alunos mais 
reservados e mais fracos em questão 
de aprendizagem, de modo a que 
todos participem na aula. 
 
 
À medida que os alunos vão 
respondendo às questões e 
participando na aula, deverei tentar 
de imediato fazer os respetivos 
registos na grelha de observação e 
não deixar para o final da aula, pois a 
memória nem sempre é tão fiável. 
 
 
Trazer vídeos e materiais 
alternativos e/ou uma ficha de 
trabalho extra para o caso dos 




Trazer uma ficha ou questão de 
enriquecimento, caso alguns alunos 
terminem o trabalho muito antes dos 
outros; ou pelo contrário, uma ficha 
de recuperação para os alunos com 




































Devido a não ter sido possível visualizar o 
vídeo optei por não solicitar a realização da 
reflexão escrita sobre as consequências do 
endividamento para as famílias, que tinha 
previsto. 
 
Entretanto, já me tinha oferecido e tinha 
combinado com a professora cooperante, 
antes do início da aula, lecionar a aula no dia 
seguinte, visto esta ir a uma visita de estudo 
com outras turmas. Desta forma, considerei 
mais indicado visualizar na aula seguinte o 
vídeo e ser efetuada a reflexão após a sua 
análise.  
 
No decorrer da aula a professora de 
inglês/alemão e elemento do SPO, Filomena 
Curado, foi à sala pedir ao aluno A. o nº do 
cartão de Cidadão e o nº de beneficiário da 
SS. Apesar desta não me conhecer nem eu a 
ela, deixei o aluno sair e penso que resolvi a 
situação com naturalidade e sem deixar 






































AULA LECIONADA – 90 minutos 
 
Sumário: Visualização e análise de vídeo 
sobre o endividamento das famílias. Trabalho 
autónomo nos computadores da biblioteca 
para produção de materiais para o Jornal 
Páginas Económicas. Preenchimento do PIT e 
respetiva autoavaliação. 
 
A aula correu de acordo com o planeado, 
apesar do vídeo previsto da SIC Notícias não 
estar novamente a funcionar, foram 
visualizados os outros dois vídeos alternativos 
do Jornal de Economia da SIC e da RTP1. 
Coloquei várias questões orais sobre os 
vídeos visionados a vários alunos da turma. 
Todos os alunos participaram com respostas 
corretas, exceto uma aluna que não conseguiu 
responder à pergunta que lhe fiz. 
 
Relativamente ao vídeo da SIC Notícias, 
resolvi entregar aos alunos o guião de 
perguntas sobre este, como TPC, para 
realizarem para a próxima aula (verifiquei 
entretanto que o site já funcionava novamente 
e o filme estava disponível).  
 
Em seguida foi explicada aos alunos a forma 
de desenvolver o trabalho autónomo. Eles 
optaram por trabalhar a pares e decidir o que 













Só no final da aula consegui fazer o 
registo na grelha de avaliação da 
participação dos alunos na análise do 
vídeo. Por um lado, os registos 
podem não ser tão rigorosos, mas por 
outro lado, o facto de estar a fazer 
esses registos durante a participação 
dos alunos poderá quebrar o ritmo ao 
demorar mais tempo entre as 
perguntas. 
 
Deste modo resolvi criar duas grelhas 
distintas, uma mais simples para 
utilizar na aula, com a classificação 
de +, +/- e -, e outra para 
























Nos computadores da biblioteca os alunos 
foram escolhendo os temas e forma de 
apresentação do trabalho (pesquisa de 
estatísticas, resumos, artigos de opinião/ 
reflexões). Um dos alunos perguntou se 
poderia fazer uma crónica humorística, o que 
confirmei desde que estivesse relacionada 
com economia. 
 
Os alunos ao longo do trabalho foram pedindo 
opiniões e esclarecendo dúvidas, tendo todos 
demonstrado muito bom empenho e motivação 
na realização dos trabalhos. 
 
Verifiquei que dominam as principais 
ferramentas informáticas (internet, email e 
Word). No entanto, verifiquei alguma 
dificuldade na pesquisa por palavras-chave e 
de estatísticas. 
 
No final, solicitei aos alunos o envio dos 
trabalhos para o meu email. Apenas duas 
alunas não o fizeram, tendo pedido mais 
tempo para terminar o trabalho e que mo 
enviariam entretanto por correio eletrónico. 
 
Depois de voltar para a sala de aula, solicitei o 
preenchimento do PIT de outubro/novembro e 
a sua autoavaliação. 
 
 
Na minha análise dos PIT e sua 
autoavaliação relativos ao trabalho 
projeto do Jornal eletrónico, de 
acordo com as opiniões expressas 
pelos alunos posso concluir que estes 
estiveram bastante motivados e 
empenhados, sobretudo nesta aula, 
tendo demonstrado gostar de fazer os 
trabalhos no computador. Dois alunos 
referiram ter gostado por ser um 
trabalho diferente e um aluno disse 
ser positivo porque lhe permitiu 
esclarecer algumas dúvidas. 
 
Relativamente à autoavaliação do 
PIT, a maioria dos alunos classificou-
a como positiva, não tendo 
demonstrado dificuldades, exceto 
uma aluna que referiu a dificuldade 
de escolher os temas e sugeriu que 
fossem fornecidos temas concretos. 
Para além desta sugestão, apenas 
obtive outra que é a de fazer mais 
trabalhos na biblioteca. 
 
Na minha perspetiva, este método de 
trabalho (PIT) apresenta resultados 
positivos, apesar dos alunos ainda se 
estarem a adaptar à metodologia.  
A partir de agora e depois de verem 
os trabalhos publicados no site, 
penso que a sua motivação para 


























AULA LECIONADA – 90 minutos 
 
Sumário:  A sociedade de consumo e as suas 
características. O consumismo e as suas 
consequências. Exercícios do manual. 
Visualização e análise de vídeo sobre o tema. 
 
A aula correu de acordo com o que tinha 
planeado, apesar de inicialmente não estar a 
conseguir ter som para o vídeo, depois de ligar 
o vídeo-projetor, ao qual o som estava ligado, 
a situação ficou resolvida. 
Enquanto tentava perceber a razão do som 
não funcionar, apesar de já ter experimentado 
mais que umas colunas, e de forma aos alunos 
não estarem à espera, iniciei a aula com a 
apresentação do professor da universidade de 
Lisboa aos alunos e em seguida comecei a 
ditar o sumário. 
Entretanto ao ligar o vídeo-projetor, os alunos 






Na minha opinião a aula correu muito 
bem. Os alunos participaram bastante 
na aula e penso que consegui criar 
com eles empatia e uma boa 
relação. 
 
O meu trabalho para esta aula foi 
exaustivo e preparado ao mínimo 
pormenor, o que me deu bastante 
segurança e à vontade na sua 
realização. 
 
Relativamente à aula assistida 
anterior, tentei melhorar os aspetos 
referidos pela professora cooperante 
e que identifiquei que podiam ser 
melhorados e penso que consegui 



































































Iniciei a aula com algumas questões sobre o 
consumo como forma de integrar a aula e 
realizar a avaliação diagnóstica. 
 
A seguir visualizamos o vídeo “Um dia feito de 
vidro” (5’33’) e coloquei a questão inicial para 
introduzir o tema: Será que este vídeo pode 
simbolizar a sociedade de consumo? O que é 
a sociedade de consumo? Os alunos deram 
algumas respostas que fui escrevendo no 
quadro. 
 
Entretanto iniciei a exposição dos conceitos 
com o apoio da apresentação em PowerPoint 
preparada. Nesta procurei sempre dar 
exemplos dos diversos conceitos que fui 
introduzindo, o mais perto possível da 
realidade dos alunos. Estes foram participando 
ativamente nas questões que fui colocando. 
 
No final da exposição sobre a Sociedade de 
consumo e suas características, propus a 
realização do Exercício 56 (do manual pág. 
70). Solicitei a leitura do texto por parte de dois 
alunos e dei algum tempo para realizarem o 
exercício, tendo depois pedido a alguns alunos 
para lerem as suas respostas. Registei na 
grelha de observação da aula as respostas 
corretas dadas pelos alunos e no final 
apresentei uma possível resposta certa. 
 
Continuei utilizando a apresentação em 
PowerPoint com a exposição da matéria 
(Consumismo e suas consequências), 
utilizando exemplos e questionando os alunos 
de forma ativa. 
 
Devido à grande participação dos alunos optei 
por não realizar o Exercício 62 do manual 
(pág. 74) sobre dados estatísticos relativos ao 
endividamento das famílias, caso contrário, 
não teria tempo para ver e analisar o vídeo 
seguinte. 
 
Visualizamos o vídeo sobre o “Dia Mundial 
Sem Compras” (6’39’’) sobre o Consumismo.  
 
Distribui pelos alunos um guião de análise e 
em conjunto fomos respondendo às questões 
preparadas. Fui registando na grelha de 
observação de aula as respostas corretas 
dadas pelos alunos. No final recolhi as folhas 
para verificar se os alunos tomaram notas e 
responderam às perguntas, as quais 







Nas próximas aulas, deverei continuar 
a promover a participação mais 
equilibrada de todos os alunos na 
aula, especialmente, dos alunos mais 
reservados e com maiores 
dificuldades de aprendizagem. 
 
Poderei também circular mais 
algumas vezes na sala de aula de 
forma a propiciar a proximidade com 
os alunos e procurando alcançar a 
efetiva integração de todos os alunos 
efetuando uma diferenciação 
pedagógica individualizada sempre 
que se verifique necessária. 
  
 















No final, efetuei uma síntese da aula, com 
base em perguntas aos alunos sobre os 
conteúdos expostos no sentido de verificar se 
os objetivos de aprendizagem mínimos foram 
atingidos. 
 
Propus que eles realizem como TPC uma 
reflexão sobre as consequências do 
consumismo para publicar no Jornal eletrónico, 
com data de entrega de 25 novembro. 
 
No final mostrei projetadas duas fotografias 
tiradas na última aula na Biblioteca e o Jornal 
eletrónico Páginas Económicas com os 
trabalhos realizados nessa aula. 
 
Após o final da aula reuni com a professora 
cooperante, Professora Ana Oliveira, e o 
professor da Universidade de Lisboa, 
Professor Tomás Patrocínio, onde analisámos 















AULA LECIONADA PARCIAL – 45 minutos  
 
Sumário: Preenchimento do PIT de 
novembro/dezembro relativo ao Projeto Jornal 
Páginas Económicas. Realização e correção 
de Ficha de Trabalho. 
 
Entrega do guião do vídeo preenchido pelos 
alunos na aula anteriormente lecionada. 
Verificação do TPC proposto: reflexão sobre o 
Consumismo. Nenhum aluno fez o trabalho, 
tendo-me dito que estão com muito trabalho e 
testes, mas que me irão enviar por email. 
 
Preenchimento do PIT do trabalho a 
desenvolver no mês de novembro e dezembro 
para publicação no Jornal Páginas 
Económicas. 
 
Realização e correção da ficha de trabalho (de 
recuperação da aula anterior, que não chegou 










Os alunos estão a mostrar resistência 
em realizar os trabalhos de casa que 
lhes peço. Talvez por não me verem 
como a professora “principal”. 
Irei enviar-lhes para o email de turma 






Os alunos realizaram a ficha com 
grande facilidade. Permitiu consolidar 







Recebi por email o trabalho da aluna H. Fiz 









Envio de email para o endereço de correio 
eletrónico da turma a relembrar o envio da 
Reflexão sobre o Consumismo, referindo que 
ainda só recebi um trabalho (que já publiquei 











Recebi por email da professora cooperante as 
reflexões dos alunos sobre o Consumismo, 
que irei analisar e publicar no Jornal. 
 
 

























































AULA OBSERVADA – 60 minutos 
 
Sumário: Apresentação do trabalho de grupo 
sobre o “Os efeitos do consumo sobre o 
ambiente e o Homem” e formação dos grupos. 
Início da pesquisa de informação nos 
computadores da Biblioteca da escola. 
 
A turma teve a transferência de mais um 
elemento, da parte da turma do Curso de 
Ciências e Tecnologias (G2), visto esta turma 
do Curso de Ciências Socioeconómicas (G1) 
ter com esta em comum as outras disciplinas. 
Os alunos disseram que irá ainda vir na 
próxima semana outro aluno da G2 para a G1. 
 
A seguir ao registo do sumário dei aos alunos 
o PIT de novembro/dezembro para eles 
preencherem com o trabalho realizado para o 
Projeto do Jornal Económico. Apesar de não 
terem realizado alguns do trabalhos a que se 
propuseram, os comentários no Balanço foram 
positivos: “Foi um trabalho bem conseguido”, 
“Foi muito educativo”, “Correu bem”, “Gostei 
muito do trabalho desenvolvido”, “Este trabalho 
ajuda-nos na aprendizagem”. 
 
A professora cooperante informou os alunos 
no último dia de aulas, 16 de dezembro, irá 
realizar a autoavaliação e indicará as notas 
que os alunos obtiveram nos vários testes e 
trabalhos. 
 
Depois deu início a um trabalho de grupo a 
desenvolver-se até ao final da próxima 
semana, com apresentação à turma no dia 15 
dezembro. 
 
Foi dado o tema e alguns subtemas para os 
alunos desenvolverem numa apresentação em 
PowerPoint com o máximo de 20 diapositivos 
e tempo de apresentação de 20 minutos. Foi 
distribuída uma folha com a identificação do 
tema e subtemas do trabalho, objetivos, 
calendarização, orientações, critérios de 
avaliação e forma de desenvolver o trabalho. 
Foram organizados e formados os grupos com 
cerca de quatro elementos cada, definidos de 
acordo com as preferências dos alunos. 
 
A professora referiu ainda que os melhores 










O fato de novos alunos estarem 
mudar de curso e a entrar na turma 
do Curso de Ciências 
Socioeconómicas pode ser um bom 
indicador da motivação dos alunos 
desta turma para esta disciplina 
específica. 
 
Relativamente ao Projeto do Jornal, 
os alunos não têm efetuado muitos 
trabalhos, segundo eles por falta de 
tempo, pois têm que estudar também 
para outras disciplinas, mas quando o 
fazem, mostram motivação e 
empenho e apresentam opiniões 
positivas. 
 
Neste sentido, concluo que os 
trabalhos solicitados terão que ser 
realizados em aula, disponibilizando, 
por exemplo, os finais das aulas para 
este efeito ou uma aula específica. 
 
Por outro lado, deverei reformular os 
dois impressos do PIT e respetiva 
autoavaliação, pois os alunos são 
muito sintéticos nas suas apreciações 
e também terei que explicar melhor o 
objetivo e a forma de preenchimento 
do PIT. 
 
Quanto ao trabalho de grupo, os 
alunos demonstraram uma elevada 
motivação e verifiquei grande 
empenho no início do trabalho de 
pesquisa na Biblioteca. 
 
Uma aluna perguntou-me o endereço 
do site do nosso Jornal para aceder 
aos links para pesquisa de 
informação. Em vez de lhe dar o 
endereço disse-lhe para o ir ver ao 
email da turma, pois coloco-o sempre 
nos emails que lhes envio. Isto para 
que na próxima vez saiba como 
encontrar “o caminho”. 
  
 












No final, estive a conversar com a professora 
cooperante sobre o tema e problemática que 
penso estudar que dará origem ao Relatório de 
Prática de Ensino Supervisionada, assim 
como, sobre a calendarização das aulas a 
lecionar. 
Ficou assente que estas aulas iriam incidir 
sobre a Subunidade Comércio da Unidade 4 
Comércio e Moeda e deveriam ter início a 9 de 







Recebi da professora cooperante dois 
trabalhos de grupo (os outros ser-me-ão 
entregues através de pen, pois têm grande 
dimensão e não se conseguem enviar por 
email). Atualizei o Jornal Páginas Económicas 
com estes trabalhos e criei também uma nova 
página de “Textos e Materiais”, onde coloquei 








Enviei aos alunos um email com informação 
sobre a atualização do Jornal Páginas 
Económicas, a incentivá-los a realizar algum 
trabalho nas férias e a desejar a Boas Festas. 
 
 
Os trabalhos de grupo realizados 
com a professora cooperante de 
pesquisa e elaboração de 
questionário e um PowerPoint 
demonstraram bons resultados, na 







Enviei por email à professora cooperante a 
calendarização e temas das aulas que gostaria 
de lecionar no 2º semestre:  
- 9 fevereiro, 5ª feira – A distribuição, tipos 
de comércio e métodos de distribuição; 
- 10 fevereiro, 6 ª feira – Início dos 
trabalhos de grupo (pesquisa na biblioteca) – 
Cada grupo escolhe um tipo de comércio ou 
método de distribuição para apresentar; 
- 15 fevereiro, 4ª feira (nesta aula eu não 
poderei estar, se for possível os alunos podiam 
continuar o trabalho de grupo sob a supervisão 
da professora cooperante); 
-  16 fevereiro, 5ª feira – O franchising; 
- 17 fevereiro, 6º feira – As alunos 
apresentavam os trabalhos realizados aos 
colegas. 
Disponibilizei-me para entretanto publicar no 










Recebi por email da professora cooperante as 
notas do 1º período letivo dos alunos e as 
















Todos os alunos obtiveram aproveitamento 
na disciplina de Economia, no final do 
primeiro período letivo, sendo a nota mais 
baixa de 11 valores, a mais alta de 19 valores 
e a média de 13,8 valores. 
 
 
A turma apresenta um bom nível de 
conhecimentos e facilidade na 
realização das aprendizagens, 
podendo destacar alguns dos 
comentários realizados pelos alunos 
na sua autoavaliação: “gostei da 
disciplina pela matéria lecionada 
adequar-se à realidade”, “gostei 
também das outras professoras 
(estagiárias) e das atividades 
desenvolvidas por elas, 
principalmente o Jornal”, e “o que eu 
mais gostei foi de fazer o trabalho de 
grupo, achei bastante interessante as 







Recebi por email da professora cooperante a 
sua Planificação Semanal das aulas, tendo em 
















AULA OBSERVADA – 60 minutos 
 
Sumário: Realização de textos e 
apresentações sobre a visita de estudo 
realizada à Pastelaria e Confeitaria Rolo. 
 
Os alunos realizaram, na semana anterior, no 
âmbito da Unidade 3. A Produção de Bens e 
Serviços, uma visita de estudo a uma das 
unidades produtivas da Pastelaria e 
Confeitaria Rolo em Mafra. 
 
A professora cooperante solicitou que estes 
realizassem um trabalho sobre o processo 
produtivo observado e elaborassem um texto 
para apresentação na escola e para enviar 
para o Jornal O Carrilhão de Mafra. 
A aula decorreu na Biblioteca da escola. 
 
Aproveitei para marcar 8 computadores da 
Biblioteca para a segunda aula que vou 




Optei pela observação desta aula, 
antes das próximas que irei lecionar, 
para rever os alunos, conhecer 
melhor os novos alunos e ambientar-
me novamente à turma. 
 
Informei os alunos que iria dar as 
próximas aulas da subunidade 4.1. 
Comércio, e que estas irão ser 
observadas. 
 
Relativamente ao trabalho proposto 
aos alunos pela professora 
cooperante na sequência da visita de 
estudo, parece-me uma técnica 
bastante interessante e motivadora 
para os alunos, permitindo-lhes 
consolidar conhecimentos sobre a 
unidade lecionada, fazendo a ponte 
com a realidade e ainda o 














AULA LECIONADA – 90 minutos 
 
Sumário: A Distribuição e os circuitos de 
distribuição. Exercício. Visualização de vídeo 
sobre a Distribuição. Tipos de comércio e 








No início da aula o ritmo foi um 
pouco acelerado e tenho que ter 
cuidado para não ir depressa demais 
(o que me acontece normalmente 
quando estou sob pressão), pois os 
alunos podem ter dificuldade em 
















10:15 às 11:45h 
 
A aula decorreu de acordo com a planificação, 
tendo sido iniciada com a projeção e leitura do 
Sumário que os alunos escreveram no seu 
caderno diário. 
 
A seguir iniciei com algumas perguntas sobre 
o que seria a Distribuição, como forma de 
fazer a avaliação diagnóstica. 
 
Na avaliação diagnóstica verifiquei que os 
alunos têm uma noção muito superficial sobre 
o tema (ao contrário do que eu tinha previsto). 
 
Iniciei a apresentação em PowerPoint com 
exposição da matéria sobre a Distribuição e os 
Circuitos de distribuição. 
 
Todos os alunos realizaram o exercício 
solicitado no caderno diário sobre Circuitos de 
distribuição. A um dos alunos, menos 
trabalhador, tive que chegar ao pé dele e 
incentivá-lo a fazer o exercício, explicando-lhe 
individualmente o que se pretendia, pois não 
tinha entendido bem (ou estaria distraído). 
 
A seguir distribui um guião de análise e 
visualizámos o vídeo (8’50’’) sobre o mercado 
da Distribuição em Angola à medida que os 
alunos o iam preenchendo. Disse-lhes que me 
podiam pedir para fazer pausas ao longo do 
filme, mas não o solicitaram. No entanto, 
alguns alunos não conseguiram preencher 
todas as respostas, apesar do objetivo do 
guião ser essencialmente para que estivessem 
atentos ao vídeo. Puderam depois completar 
as respostas, pois mostrei uma possível 
correção do exercício. 
 
Continuei com a apresentação em PowerPoint 
com a exposição da matéria sobre os Tipos de 
comércio e métodos de distribuição. 
 
Visualizámos ainda de forma muito breve 
como se poderia fazer uma compra eletrónica 
de produtos de grande consumo no site de e-
commerce do Jumbo. 
 
Foi ainda efetuada uma breve síntese da aula. 
 
Finalmente, apresentei uma proposta de 
trabalho de realização de uma reflexão para o 
Jornal eletrónico “Paginas Económicas” sobre 
a importância da Distribuição (data limite de 
entrega: 29 fevereiro). 
 
No final da aula, terminei o preenchimento da 
grelha de observação. 
 
 
Como verifiquei na avaliação 
diagnóstica que os alunos tinham os 
conceitos sobre o tema muito pouco 
claros, poderia ter explicitado mais 
pormenorizadamente os conceitos 
básicos, apesar de, sendo eles bons 
alunos, tenham conseguido na 
generalidade compreender os 
principais conceitos apresentados. 
 
Não aprofundei muito os temas, pois 
o objetivo era fazer na 1ª aula uma 
abordagem mais geral e ir 
aprofundando com os alunos o tema. 
 
Podia ter preparado mais exemplos, 
sobretudo em relação aos tipos de 
circuitos de distribuição, pois como 
nem sempre a classificação é taxativa 
surgiram relativamente a esta 
algumas dúvidas, que poderiam ter 
sido evitadas com a escolha de 
exemplos mais óbvios, 
nomeadamente na realização do 
exercício. 
 
Ao longo da aula, os alunos 
mostraram-se motivados e 
participaram bastante colocando 
várias perguntas e questionando 
sempre que queriam mais 
esclarecimentos. 
 
Relativamente aos Tipos de comércio 
e métodos de distribuição também 
pensei que os alunos teriam uma 
ideia mais concreta, pelo menos da 
sua distinção, mas verifiquei que não, 
tendo sido colocadas pelos alunos 
muitas questões. 
 
Algumas vezes, sobretudo no final da 
aula, os alunos falaram entre eles e 
tive que lhes pedir para se calarem ou 
fazer um compasso de espera a olhar 
para eles até se calarem (apesar de 
estarem a falar sobre a matéria). 
 
A síntese foi efetuada de forma 
rápida demais por o tempo da aula já 
estar a terminar. 
 
Devido à grande participação dos 
alunos, poderia ter deixado para a 
aula seguinte a visualização da 
compra eletrónica e a proposta de 
trabalho para o Jornal e ter efetuado 
a síntese de forma mais consistente. 
  
 










8:30 às 10:00h 
 
AULA LECIONADA – 90 minutos 
 
Sumário: Apresentação dos trabalhos de 
grupo sobre tipos de comércio e métodos de 
distribuição. Definição dos grupos de trabalho. 
Pesquisa e seleção de informação. 
 
No início da aula, enquanto esperava que o 
computador ligasse, distribui o PIT do trabalho 
projeto aos alunos para eles preencherem 
sobre os trabalhos que pensam realizar na 
Unidade 4. Comércio e moeda. 
 
Após os alunos passarem o sumário para o 
caderno diário, iniciei a aula com uma síntese 
de resumo da aula anterior através da 
colocação de questões aos alunos sobre os 
temas abordados. 
 
Disponibilizei-me também, colocando-os à 
vontade, para tirarem dúvidas sobra a aula 
anterior, tendo eles afirmado que 
compreenderam bem os conceitos e não 
tinham dúvidas. 
 
Chamei também diretamente a atenção dos 
alunos para a complexidade do mundo 
empresarial, para a necessidade de 
categorização dos conceitos, nomeadamente 
quanto aos diferentes circuitos de distribuição. 
 
Passei então à apresentação dos trabalhos de 
grupo sobre os tipos de comércio e métodos 
de distribuição, tendo distribuído uma folha 
com as principais orientações para a 
realização do trabalho. Estas incluem o tema, 
subtemas, objetivos, calendarização, 
apresentação, atividades e critérios de 
avaliação propostos para o trabalho. 
 
Apresentei a formação dos grupos realizada 
por mim, que os alunos aceitaram muito bem. 
Quanto à escolha dos temas, como não 
conseguiam chegar a um consenso, 
sorteámos os subtemas pelos grupos. 
 
A seguir dirigimo-nos para a Biblioteca da 
escola, tendo os alunos cerca de 2 
computadores por grupo, iniciaram a pesquisa 
e seleção da informação para o trabalho. 
 
Fui andando de grupo em grupo, orientando os 
trabalhos, esclarecendo as dúvidas e fazendo 
sugestões aos alunos.  
 
No final, propus a continuação da realização e 





Como a aula anterior terminou de 
forma um pouco rápida, efetuei uma 
adaptação à planificação, tendo 
acrescentado no início desta aula 
uma síntese de resumo da aula 
anterior, questionando os alunos no 
sentido de verificar as aprendizagens. 
 
Devido às muitas questões colocadas 
na aula anterior e de forma a 
confirmar que os alunos não tinham 
ficado confusos, optei por uma 
chamada de atenção aos alunos para 
a complexidade da realidade 
económica e a necessidade de 
enquadrá-la e categorizá-la em 
conceitos que podem ser por vezes 
relativos. Assim, visualizámos o site 
institucional da Colgate Palmolive 
com a sua história, exemplificando os 
vários circuitos de distribuição 
possíveis, visto esta empresa ter 
fábricas em vários continentes e em 
Portugal. 
 
Nos trabalhos de grupo, penso que 
não é suficiente dar aos alunos o 
tema, tendo eles muitas vezes 
necessidade de maior apoio, pelo que 
elaborei uma folha com orientações 
para a sua realização. 
 
Como os alunos costumam agrupar-
se e trabalhar tendo em conta as 
relações interpessoais e de amizade 
entre eles, decidi propor eu uma 
formação dos grupos, de forma a ter 
grupos homogéneos de acordo com 
as notas do 1º período e tentando 
misturar alunos mais ativos com 
alunos mais passivos. 
 
Para os persuadir utilizei o argumento 
de que no futuro não podemos 
escolher os nossos colegas de 
trabalho e temos que aprender a 
trabalhar com as mais variadas 
pessoas. 
 
No início, os alunos necessitaram de 
ajuda, pelo que sugeri seguirem em 
primeiro lugar, a informação do 
manual, para depois então poderem 
pesquisar e alargar conhecimentos 
com a ajuda da internet. 
  
 







Publiquei no site Páginas Económicas o 
melhor trabalho de grupo realizado sobre a 
visita de estudo efetuada à unidade produtiva 
Pastelaria e Confeitaria Rolo, empresa da 
família de uma das alunas. 
 
 
O trabalho ficou bastante bom, 







Enviei um email aos alunos a relembrar o 
trabalho solicitado para publicação no jornal 
Páginas Económicas, uma reflexão sobre a 
importância da Distribuição na Economia. 
Anexei a minha apresentação de PowerPoint 
das aulas de 09 e 10 fevereiro. 
Informei que coloquei no jornal na página 
“Trabalhos em PowerPoint” um trabalho sobre 
a visita de estudo à Pastelaria Rolo e alguns 
materiais na página “Textos e Materiais”, como 
um link para o Jornal  Hipersuper sobre 
Distribuição. 
Disponibilizei-me para me contatarem por 
email caso tenham alguma dúvida ou queiram 
colocar alguma questão sobre os trabalhos de 
grupo que estão a realizar. 




Na minha opinião, as novas 
tecnologias podem ser também 
utilizadas na comunicação entre 
professores e alunos extra-aula, o e-
learning, que juntamente com as 
aulas constituirão um verdadeiro 
sistema de b-learning. 
 
Penso que podem ser um apoio 
importante para os alunos à sua 
aprendizagem e um fator de 
motivação na realização dos 
trabalhos. 
 
Podem ainda ajudar na criação de 
uma melhor relação de proximidade 


































AULA LECIONADA – 90 minutos 
 
Sumário: O franchising. Caso prático. 
Visualização de vídeo sobre o franchising. 
Ficha de trabalho. 
 
A aula decorreu de acordo com a planificação, 
tendo sido iniciada com a projeção e leitura do 
Sumário que os alunos escreveram no 
caderno diário. 
 
A seguir efetuei um breve enquadramento 
relativamente aos tipos de comércio quanto 
aos tipos de propriedade e comércio integrado. 
 
Após esta, como avaliação diagnóstica, 
coloquei a questão sobre o que era para eles o 
franchising. Os alunos conseguiram dar 
algumas ideias corretas que fui escrevendo no 
quadro branco. 
 
Iniciei a apresentação em PowerPoint com a 
exposição da matéria sobre as principais 
definições e conceitos, com exemplos para 
melhor compreensão por parte dos alunos. 
Estes participaram bastante e colocaram 
várias questões de forma ativa e pertinente, às 
quais fui respondendo e verificando se os 










Na minha opinião, esta aula correu 
muito bem, na medida em que os 
alunos estiveram atentos e bastante 
motivados, participaram ativamente 
com perguntas e no final verifiquei 
que compreenderam os principais 
conceitos apresentados. 
 
A utilização de um caso real penso 
ser uma boa estratégia, pois permite 
aos alunos ver a aplicação dos 
conceitos numa situação real. 
 
A colocação de perguntas ao longo 
da exposição dos conceitos, por um 
lado, pretende que os alunos reflitam 
e encontrem por eles algumas 
respostas, e por outro lado, torna as 
aulas mais ativas, dinâmicas e 
motivadoras para os alunos. Assim 
como, a diversificação dos métodos 
utilizados, intercalando os momentos 
de exposição com as atividades 

















A seguir apresentei um caso prático de uma 
marca de franchising a Não+Pelo com a 
visualização de um vídeo promocional da 
marca (2’55’’) e do site Infofranchising. Com 
este caso exemplifiquei os principais conceitos 
anteriormente explicitados. 
 
Continuei a apresentação em PowerPoint com 
a exposição da matéria sobre as vantagens do 
franchising, tentando que os alunos inferissem 
algumas antes de eu as apresentar. 
 
Depois distribui um guião de análise de um 
vídeo que pedi para preencherem ao longo da 
sua visualização (3’44’’) sobre o franchising. 
No final verificámos em conjunto as respostas, 
tendo registado na minha grelha de 
observação as respostas mais significativas 
dos alunos. 
 
Por fim, foi efetuada uma síntese da aula, 
através de perguntas e respostas aos alunos, 
de forma a confirmar a realização das 
aprendizagens. 
 
Solicitei ainda a realização de uma ficha de 
trabalho nomeada “Cria o negócio da tua vida”, 
que os alunos iniciaram e ficaram de terminar 
em casa.  
 
Durante a realização da ficha fui esclarecendo 
dúvidas dos alunos na aplicação dos conceitos 
e fiz passar pelos alunos alguns documentos 
técnicos, como um exemplar da revista 
Franchising, um da Executive Digest, um 
contrato real de franchising e respetivo Projeto 
de Investimento.  
 
No final da aula, terminei o preenchimento da 
grelha de observação. 
 
 
A participação dos alunos foi mais 
equilibrada nesta aula, tendo 
conseguido fazer perguntas a todos 
os alunos. 
 
Todos os alunos preencheram o 
guião do filme e realizaram a ficha 
de trabalho empenhadamente. 
 
Os alunos realizaram a ficha de 
trabalho com entusiasmo, o que na 
minha opinião, demonstra a sua 
grande apetência para atividades 
mais ativas e relacionadas com a 
realidade. 
 
Os alunos também demonstraram 
interesse pelas revistas técnicas e 
contrato que levei para consulta na 
aula. 
 
Desde que iniciei a lecionação das 
aulas a esta turma, trato todos os 
alunos pelo seu nome próprio e 
penso que mantive sempre uma boa 
relação e grande empatia com os 
alunos. 
 
A aula decorreu exatamente como a 
tinha planeado e fiquei muito 
satisfeita com o resultado final. 



















AULA LECIONADA – 90 minutos 
 
Sumário: Apresentação pelos alunos dos 
trabalhos de grupo sobre tipos de comércio e 
métodos de distribuição. Autoavaliação dos 
trabalhos e reflexão sobre os temas. 
 
A aula iniciou-se com a preparação pelos 
alunos seguida da apresentação dos trabalhos 
de grupo à turma. 
 
Ao longo das apresentações fui colocando 
questões se haveriam dúvidas sobre os 
conteúdos expostos, para averiguar se os 
alunos estariam a apreender a informação dos 






Esta aula foi o culminar do processo 
de criação de trabalhos de grupo 
realizados pelos alunos ao longo da 
última semana. 
 
O resultado foi muito positivo, pois os 
alunos mostraram-se bastante 
motivados e empenhados na sua 
realização e apresentaram trabalhos 
com uma qualidade considerável para 






















No final das apresentações, os alunos fizeram 
a sua autoavaliação e avaliação dos outros 
grupos e elementos dos grupos de trabalho.  
 
Em síntese, foi efetuada uma breve reflexão 
final conjunta sobre os trabalhos apresentados 
e temas desenvolvidos e, com a professora 
cooperante, foram dadas as respetivas 
classificações aos alunos. 
 
As classificações foram determinadas em 
primeiro lugar para cada um dos grupos e 
depois foram especificadas e individualizadas 
a cada aluno, de acordo com os critérios 
definidos e a apresentação oral. 
 
A professora cooperante chamou a atenção a 
um grupo em que um dos elementos não 
participou na apresentação oral, sendo a 
obrigação de todos num grupo trabalhar de 
forma colaborativa promovendo a inclusão de 




Verifiquei que a maioria dos alunos, 
para além dos conhecimentos que 
constam do manual, conseguiram 
com a pesquisa e seleção de 
informação da internet, ir mais além, 
apresentando mais conteúdos e mais 
complexos do que os exigidos pelo 
Programa da disciplina. Também 
demonstraram grande facilidade na 
utilização e integração das novas 
tecnologias na realização e 
apresentação dos trabalhos e em 
relacionar os conteúdos com a 
realidade. 
 
Verifiquei também a importância do 
desenvolvimento de competências 
ao nível das relações interpessoais 
no trabalho de equipa e ao nível da 







Enviei um email aos alunos a relembrar a 
reflexão solicitada para publicação no jornal 
Páginas Económicas. 
Anexei a minha apresentação de PowerPoint 
da aula de 13 fevereiro. 
Informei que coloquei no jornal na página 
“Trabalhos em PowerPoint” todos os trabalhos 
sobre  "Tipos de comércio e Método de venda" 
realizados por todos os grupos e acrescentei 
uma frase de reforço positivo relativo à 
qualidade dos trabalhos. 
Disponibilizei-me para me contatarem por 
email caso necessitem. 
 
 
Relembrei a reflexão, pois esta turma 
mostra pouco interesse na realização 
de trabalhos extra-aula. 
 
Publiquei todos os trabalhos de 
grupo realizados, pois considero 
também importante que todos tenham 
acesso aos trabalhos uns dos outros. 
 
Estes trabalhos, assim como, a minha 
apresentação em PowerPoint podem 
ser suportes para os alunos 









10:15 às 11:45h 
 
AULA LECIONADA – 90 minutos 
 
 
Sumário: Realização e correção da ficha de 
trabalho de consolidação da subunidade 4.1. 
Comércio. 
 
Visualização do Jornal eletrónico e das 
páginas onde publiquei os trabalhos de grupo 
e restantes materiais. 
 
Realização da ficha de consolidação de 
conhecimentos.  
 
No final foi projetada a correção e cotação das 
perguntas, tendo os alunos procedido à sua 







Todos os alunos realizaram a ficha 
de consolidação de conhecimentos 
com empenho, colocando dúvidas, 
que as professoras (eu e a professora 
cooperante) foram esclarecendo 
individualmente junto aos alunos. 
  
Os alunos demonstraram satisfação 
em obter uma classificação 
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Aplicação de questionário aos alunos sobre a 
sua utilização das TIC e sobre as aulas de 
Economia lecionadas por mim para tratamento 








Publicação no site Páginas Económicas dos 
trabalhos realizados pelos alunos sobre a 






Conclusão do preenchimento pelos alunos do 
PIT e respetiva autoavaliação. 
 
Na ficha de autoavaliação todos os alunos 
indicaram que cumpriram as tarefas a que se 
propuseram “Sempre” e “A maioria das vezes”, 
assim como que se empenharam na 
realização o melhor possível dessas tarefas. 
Apenas um aluno referiu ter-se empenhado 
“Poucas vezes”. Nos parâmetros de 
capacidade de ouvir as opiniões dos outros, 
integrá-las no trabalho e contribuir com 
opiniões próprias, todos os alunos 
responderam “Sempre” e “A maioria das 
vezes”, exceto um que referiu conseguir 
“Poucas vezes” integrar as opiniões dos outros 
e outro “Poucas vezes” contribuir com opiniões 
próprias. 
Relativamente às dificuldades sentidas no 
desenvolvimento do PIT, um aluno referiu a 
falta de disponibilidade em conciliar os 
trabalhos com as outras disciplinas; quatro 
alunos responderam não ter tido dificuldades; 
e um indicou ter muitas dificuldades, mas que 
pensa ultrapassá-las a estudar mais. 
Quanto à forma como pensam ultrapassar as 
dificuldades, apenas quatro alunos 
responderam e da mesma forma, referindo que 
deviam estudar mais e estar mais 
concentrados nas aulas. 
Em termos de avaliação geral, os alunos 
referiram que: “foi um projeto enriquecedor”, 
“uma ideia inovadora”, “bom e produtivo” e 
“que não contribuindo diretamente, contribuiu 
indiretamente para a aprendizagem dos 




Após analisar os últimos trabalhos 
realizados enviados pela professora 
cooperante verifiquei uma evolução 
positiva na qualidade dos trabalhos 
desenvolvidos pelos alunos. 
 
Neste sentido, posso aferir que os 
alunos desenvolveram as suas 
competências com a realização dos 
trabalhos que lhes solicitei sobre os 
Tipos de Comércio e Métodos de 
Venda e as demonstraram com a 
evolução positiva na qualidade dos 
trabalhos efetuados sobre a Moeda. 
 
 
A técnica do Plano Individual de 
Trabalho utilizada para avaliação do 
trabalho projeto penso que foi útil, 
mas não essencial. 
 
Isto porque os alunos durante o seu 
preenchimento não lhe deram uma 
importância relevante. 
 
No entanto, permitiu- lhes no final 
verificarem o seu grau de 
cumprimentos em relação aos 
trabalhos a que se propuseram e que 
realizaram, consciencializando-os 
para o trabalho desenvolvido e a 
necessidade de alguns estudarem 
mais e estarem mais concentrados. 
 
